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Sábado 18 dp Sotíombre de 1880.-Santo Tomás de Villauueva, y santas Irene y^Soíia. 
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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con esta fecha he nombrado agente del 
DIAKIO DE LA MARINA en Candelaria, al 
Sr. D. Casimiro Noriega, con quien se en-
tenderán en lo sucesivo los señores suscrito-
í x e e á este periódico en dlpha localidad. 
Habana, 15 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 
Habiendo regresado de la Península el 
Sr. D. Jul ián Faya, con esta fecha se ha en-
cargado nuevamente de la Agencia del 
DIARIO DE LA MARINA en Santiago de las 
Tegas, y cesan por lo tanto en dicho cargo, 
que han desempeñado interinamente y á sa-
tifaccion, los Sres. Fernández y Montoto. 
Habana, 10 de setiembre de 1886. 
E l Administrador. 




DIARIO DE LA MAKTNA. 
AL DIARIO DE LA MAJÍINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 16 de s etiembre, á las ) 
7 y 45 70is. de la noche. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de cjs ta c i u d a d pu-
b l i c a n u n te lcgramrx de M a d r i d , e n 
e l c u a l s e dice qu,© l i a surg ido u n 
g r a v e o b s t á c u l o ejo, l a s negociacio-
n e s re ferentes a l tratado de comer-
cio con los E s t a dos-TJnidos. 
E s t e cons i s te , ^n. l a c láusuV^, Relati-
v a á l o s buqi" . # 3 , e n la. t u a l l a di-
f e r e n c i a que 550 e s tab lece e s t a n s u -
t i l , que los ' c o m e r c i a n t e s y n a v i e r o s 
e s p a ñ o l e s ^ c r é e n que s i preva lec i e -
s e n l a s p r e t e n s i o n e s de los a m e r i -
canos , ' d e s a p a r e c e r í a e l ú l t i m o resto 
de p r e f e r e n c i a que s e h a b í a dejado 
á loa -buques n a c i o n a l e s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres , 17 de setiembre, á las} 
S y 15 ms. de la maña/na. \ 
E l n ú m e r o de c a s o s de c ó l e r a ocu-
r r i d o s e n e l J a p ó n , d u r a n t e e l a ñ o 
a c t u a l , a s c i e n d e á 59,000, y los 
m u e r t o s á 3 7 , 0 0 0 . 
L a e p i d e m i a v a dec l inando . E n l a 
a c t u a l i d a d c a u s a c o n s i d e r a b l e s p é r -
d i d a s e n S e o u l , donde o c u r r i e r o n du-
r a n t e e l m e s de ju l io ú l t i m o 3 8 , 0 0 0 
casos . 
E n l a s c e r c a n í a s de d icho pue-
blo c a u s a a s i m i s m o e x t r a o r d i n a r i a 
m o r t a n d a d . 
Lóndres , 17 de ¿etiembre, d las} 
9 de la m a ñ a n a . \ 
L a o p o s i c i ó n d ^ io s n a v i e r o s es-
p a ñ o l e s a l t r a t a d o de c o m e r c i o con 
los E s t a d o s - T j n i d l 0 s > cons i s t e e ^ i a 
p r e t e n s i ó n ^ r e p r e s e n t a n t e ame-
r i c a n o de ios a r t í c u l o s proce-
dentes dicho p a í s p u e d a n e n t r a r 
e n ^"uba e n b u q u e s a m e r i c a n o s , pa-
&a>ido s u s d e r e c h o s por l a c o l u m n a 
b e r c e r a de l A r a n c e l , i n c l u y é n d o s e 
e n d i c h a f r a n q u i c i a l a s m e r c a d e r í a s 
e x t r a n j e r a s que s e a n t r a s b o r d a d a s 
e n puertos a m e r i c a n o s , á b u q u e s de 
s u n a c i ó n , con dest ino á l a i s l a de 
-Cuba. 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l i n s i s t e e n 
que ú n i c a m e n t e los productos ame-
r i c a n o s deben gozar de ese benefi-
cio. 
Berlín, 17 de setiembre, á las ) 
10 y 30 ms. de la mañana , s 
E l d i s c u r s o que l e y ó e l p r í n c i -
pe do B i s m a r k e n l a a p e r t u r a de l 
R e i c h s t a g c o n s i g n a que l a r e u n i ó n 
do l a C á m a r a t i ene por ú n i c o objeto 
d i s c u t i r e l tratado do comerc io ce-
lebrado con E s p a ñ a . 
Lóndres, 17 de setiembre, á las } 
11 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L a G r a i a 3 ' r e t a ñ a , A u s t r i a é I t a l i a , 
h a n r e c o n o c i d o e l C o n s e j o de R e -
g e n c i a t̂ e Bv i lgar ia . 
Sofía, 17 de setiembre, á las ) 
11 y 30 ms. de la mañana . \ 
L a C á m a r a b ú l g a r a se h a dirigido 
a l C a a r de R u s i a , impetrando s u 
p r o t e c c i ó n p a r a so s t ener l a l ibertad 
y l a i n d e p e n d e n c i a de B u l g a r i a . 
E n s u c o m u n i c a c i ó n e s p r e s a s u 
afecto a l Soberano de R u s i a , y m a -
ni f ies ta que c o n f í a e n que l a s r e l a -
c i o n e s a m i s t o s a s s e e s t r e c h e n pron-
to entre á m b o s p a í s e s . 
E s t e m e n s a j e e n c o n t r ó u n a fuerte 
o p o s i c i ó n e n l a C á m a r a . 
liorna, 17 de setiembre, á las ( 
11 y 50 ms. de. la m a ñ a n a . \ 
H a fal lecido e l c a r d e n a l Melos igo-
r i , y se e n c u e n t r a g r a v e m e n t e en-
fermo e l c a r d e n a l J a c o b i n i . 
Madrid, 17 de setiembre, á las 
12 y 10 ms. del día. 
H a n sido presos e n B a r c e l o n a tres 
oficiales , que o r g a n i z a b a n p a r t i d a s 
p a r a u n m o v i m i e n t o c a r l i s t a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva York , setiembre JO, d las 5]^ 
de la. tarde. 
Onzas españolas, .1 $15-(>o. 
Descuento papel comercial, (JO dív., i á 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 00 <l|v. (banqueros) 
¡i H ' 0 H cts. 
ídom sobre París, 60 div. (banqueros) sí 5 
francos 285á cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d¡v. (banqueros) 
.1 94V¿. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ál 127?^ ex-cupón. 
Coutrífugras u. 10, pol. 96, JÍ 
Centrífngras, costo y flete, á 2 29i32. 
Regular á buen refino, 4% á 4^, 
Aztícar de miel, 4íé <í 4^. 
1 ^ Vendidos: 525 bocoyes de azúcar. 
Idem: 8,000 sacos de idem. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nuevas, .117. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7.40. 
L ó n d r e s , setiemhre 10. 
Aztícar de remolacha, 11I4JÓ. 
Azúcar centrífug-a, pol. 96, 12i9 á 13. 
Idem regular refino, I l i 3 á 12. 
Consolidados, á 100 I I1I6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 62%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8Jé por 
100. 
P a r í s , setiembre 16. 
Bcnta, 3 por 100,82 fr. 72% cts. ex-interés. 
CQueda prohibida la-reproducei.ou de 
los telegramas que anteeeden, con arre -
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Propie -
d a d Intelectual.) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
^ ( 3 á 5 p g P . oro espa-
üiM^AiNA ) según plaza, fe-
{ cha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . 
FRANCIA. 
\ 2 0 á 2 ( H p g P . , oro 
X e s p a ñ o l , a 60 dp . 
Y5T á 6pg P . , oro es-
1 pañol, á 60 djv. 
j 6 i á (j¿ p § P . , oro 08-
( pañol , á 8 d p . 
ALEMANIA á^1PSp,- oroe8-
l pauo]a60drv. 
r9iá9Jpg P . , oro es-
E S T A D O S - U N I D O S \ 1 n p / ^ ' , b 0 Í I v - D 
j 10 á 10* ] ) § P . ; oro 
i español, 8 d[v. 
6 p g á 3 meses, y 8 
P S de 3 á 6 meses, 
oro y billetes. 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
AZI CA UKS 
Blanco, trenes de Derosne y 
Killieux, bajo á regular 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no íí superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T . H . ) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem. 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . > 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . ) 
" id S 
10i á 11 rs. oro arroba. 
11 | á 12 rs. oro arroba. 
12J rs. oro arroba. 
á 7 rs. oro arroba. 
1\ á S i rs. oro arroba. 
S i á 8J rs. oro arroba. 
9 á 10 rs. oro arroba. Idem florete, n9 19 á 20 
M e r c a d o extranjero . 
CENTKIFÜGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. D e 4J á 5 rs. oro arroba, se-
gún envase y número. 
AZUCAR DE MIKL. 
Polarización 86 á 90. D e 3J á 3f rs. oro arroba, según 
envase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino. Polarización 86 á 90. Do 
3 i á 3 í rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . P a b l o R o n u é y Aguilar. 
D E F R U T O S . — D . J o s é Ruíz Gómez y D . F é l i x 
Arandia y Crespo. 
E s copia.—Habana, 17 de setiembre de 1886 E l 
Síndico, M . N ú ñ e a . 
COTIZACIONES D E L A BOLSA 
el dia 17 de setiembre de 1886. 
O R O l Abrió á 227 por 100 y 
DEL { tierra de 226^ á 227 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de C u -
ba 




A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la 
de Cuba k »». 
Banco Industr ia l . . . v k 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio . . . 
Banco Agr íco la 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Chtalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Is la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegac ión del S u r . . . . . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bah ía . 
Compañía úé Almacenes 
de Hacendados , 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compañía Espafiola de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Espafiola do 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas , 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañí 'e Caminos de 
Hierro ^ y Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Ciehfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 









1 3 Í P 
7 i D 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien íi 
S a n c t i - S p í r i t u s . . . . 
Compañia del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Ilici-ro d é l a Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Koíinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
De! Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla de 
Culis 
Cédulas Hipotecarias al 0 
por 100 interés a n u a l . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 





á 5 P 
24¿ D 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
UE T̂V BOLSA OPIOTAD. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
, . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés Lépez Muñoz, 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro MatUJa. 
. . Miguel Koca. 
. . Antonio Flore-s Estrada. 
. . Federico Crespo y Ueonis. 
. . Rafael Antuña, 
. . Benigno del Llano laclan. 
DKPENDIENTKS AUXILIARES. 
D . Delmiro Vieytes.—D. E loy Bellini y Pino.—Don 
Salvador Fernández—D. José Vidal Esteve.—D. A n -
tonio Medina y N ú ñ e z . — D . Anlonino Andrade. 
NOTA.—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabucan en frutos y cambios, están también autori-
zados para operar en la supradicha Bolsa. 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA (ÍENERAI, DE MARINA DEL. 
APOSTADERO DE IÍA HABANA. 
Secretar ía . —Anuncio . 
Encontrándose en la Comandancia de las tropas em-
barcadas de infantería de Marina de esto Apostadero, 
la licencia absoluta ; demás documentos de baja del 
soldado del batallón Reserva número 2 de dicho Cuer-
po Juan Remota Cruz, el cual según manifiesta el A l -
calde coiistitiiciotial de Chantada, se halla en esta Isla 
desde él afio 1885; se hace público por medio de este 
anuncio, para que el interesado pase á recoger los ex-
presados documentos á aquellas dependencias. 
Habana, JÓ de setiembre de 1886.—El Secretario, 
José JHTi A a i r a n . 3-17 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DELA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
L a Sra. D ? Francisca Vallecillas Guaez, viuda, se 
servirá presentarse en la Secretaría de este Gobierno 
Militar, para enterarla de un asunto relativo á su expe-
diente sobre rehabilitación de pensión. 
Habana, 14 de Setiembre de 1886.—De O. de S. E . , 
El Comandante Capitán Secretario, Felipe de P e ñ a . 
3-16 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A Y M A T R I C U L A S 
D E L D I S T R I T O D E B A T A B A N O . 
Don Enrique Freres y Ferran, teniente de navio de 
la Armada y Capitanía del puerto do Batabanó. 
Debiendo tener lugar el oia 30 del actual los e x á m e -
nes para Prácticos titulares de este Puerto, se convoca 
á los Pilotos, Patrones é individuos de mar inscriptos 
que reúnan las condiciones y deseen prestar exámen 
para las expresadas plazas, presenten sus instancias 
documentadas, ántes del expresado dia. 
Dichas instancias han de ir dirigidas al Capitán de 
Puerto. 
Habana, 10 de setiembre de 1886.—Enrique Freres . 
3-16 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Debiendo tener lugar á fin del corriente mes en esta 
Capitanía del Puerto los exámenes para prácticos titu-
lares del mismo, que se ordenan en la base 5* de la 
Real Orden de 11 de Marzo último, por el presente se 
convoca á los que deseen examinarse, para que con la 
debida anticipación presenten en esta Capitanía del 
Puerto sus instancias debidamente documentadas y di -
rigidas á mi Autoridad. 
Habana, 8 de Setiembre de 1886.—JZafael de A r a r -
gón . 3-10 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L.A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Según participa el capitán del puerto de Manzanillo, 
en la noche del 28 último sufrió una avería el aparato 
del faro de Cabo Cruz, quedando á consecuencia de 
ello la luz fija. 
Y habiéndose tomado las providencias oportunas 
para remediar la avería, la que es de suponer se en-
cuentre ya remediada, por si no lo estuviese ha dis-
puesto cí Excmo. Sr. Comandante General del Apos-
tadefo se publique para conocimiento de los capitanes 
y patrones de buques que navegan por aquella costa. 
Habana Y setiembre 7 de Ifm.'-Juan B. Sollosso. 
3-8 
AdmiÉistracion Principal de la provincia 
de la HaDana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
E n cumplimiento do lo que previene el art? 78 del 
Reglamento de 15 de Abril de 1883 v llegado el caso 
de hacer efectivas las cuotas por industrias de patentes, 
he tenido á bien conceder de plazo hasta el 30 del co-
mente mes á los individuos que en el año económico 
anterior ejercieron las que .i continuación se expresan, 
para que se presenten en éíta Administración Pr inc i -
pal á renovar sus declaraciones, apercibiéndoles que 
de no verificarlo se procederá á lo que corresponda. 
Í N D Ü S T R I A S Q U E S E C I T A N . 
T A R I F A 2^ 
91 Camiones y carros de mudanza. 
92 Carretas de bueyes, destinadas al tráfiett. 
93 Carros y demás carruiijes de dios ruedas dedica-
dos al transporte por fcUrreteras y caminos. 
94 Carros de los de cuatro ruedas que se dediquen 
a! acarreé dentro de poblaciones. 
95 Empfésarios de diligencias y demás carruajes 
Ipara la conducción de viajeros por carreteras y 
caminos. 
96 Galeras Mensajeras y carruajes de cuatro ruedas 
dedicados al transporte de efectos por carreteras 
y caminos. 
97 Carretas ó carros dedicados il la limpieza de le-
trinas. 
98 Omnibus que conducen viajeros por el interior de 
las poblaciones. 
99 Coches de cuatro ruedas Con uno ó más caballos 
y lodos los _ deaiás carruajes llamados de Lujo 
que se alquilan y los de dos caballos que se a l -
quilan en establos ó en paraderos sobre la via 
pública. 
100 Coches de alquiler arrastrados por uh caballo y 
las vol antas. 
103 Vapores remolcadores, 
104 Cabrestantes ó guías de vapor fijos ó flotantes 
destinados al alijó de mercancías y frutós en los 
puertos de mar. 
105 Cabrestantes> filias ú etfós aparatos sin motor de 
vapor. 
106 Algibts Sotantes para el suministro de embar-
caciones. 
107 Las goletas y demás embarcaciones óctipadas en 
tráfico costero, 
108 Lanchas de carga y descarga eli el puerto. 
T A R I F A 5? 
2 Chalanes ó corredores de ganado. 
3 Dueños de corrales para encerrar ganados. 
4 Subalquiladores de habitaciones. 
5 Locales para patinar. 
6 Puesto de toda clase de objetos usados. 
7 Gimnasios. 
8 Buñolerías en tiendas ó puesto fijo. 
9 Cartoneros, cedurcros y cesteros. 
10 Vendedores do bastones en tiendas. 
11 Ropavejeros y tratantes en retales. 
12 Agentes memorialistas y los que proporcionan 
sirvientes y habitaciones desalquiladas. 
13 Vendedores de café, licores y aguardientes en 
kioscos ó barracas. 
14 Vendedores de leche al aire libre en puestos fijos. 
15 Vendedores de frutas frescas ú hortalizas en tien-
das ó portales. 
16 Retratistas fotógrafos en ambulancia. 
17 Limpia-botas en salones ó tiendas. 
18 Puesto de libros usados en plazas ó portales. 
19 Maestros paileros ó séanse los que constituyen ó 
componen pailas de vapor, bien en los ingenios 
ó embarcaciones surtas en puerto. 
20 Casas de rifas ó bazares. 
21 Vendedores de billetes de las loterías autorizadas 
en esta Isla, no siendo la de la Habana. 
41 Juegos de billar romano y demás que se le ase-
mejen. 
42 Tiros de pistolas y demás armas de fuego. 
43 Vendedores en ambulancia de toda clase de efec-
tos con auxilio de vehículos ó caballerías. 
44 Vendedores de quincalla y prenderías fina que 
expenden sus mercancías, conduciéndolas en 
cajas, maletas ó sacos de manos. 
45 Vendedores de carbón por el interior de la po-
blación, sirviéndose de carretones para su con-
ducción. 
L o que se hace público por este medio para conoci-
miento de los industriales á quienes interesa. 
Habana y Setiembre 10 de 1886.—Manuel López 
Gamundi . 3-15 
Instituto de Segunda Enseñanza 
de la Habana. 
SECRKTARIA. 
E l limes 20 del actual, á las 12 de la mañana, tendrá 
lugar en este Instituto los exámenes de ingreso en la 
2',1 Enseñanza para los que lo hayan solicitado y estén 
comprendidos entre los números 1? y 79 
E l mártes 21, se reunirán nuevamente los tribunales 
de prueba de curso, con objeto de que puedan presen-
tarse al exámen todos los alumnos de los Estudios G e -
nerales de 2^ Enseñanza, que por causas ajenas á la 
voluntad no hayan podido verificarlo hasta ahora; ya 
sean do Oficial, Privada ó Domést ica. 
Los que en ese dia no se presenten habrán de soli-
citar su exámen del Sr. Director, con instaheiá en que 
justifiquen la causa de no haberlo verificado á su de-
bido tiempo. 
Todo lo cual se publica de su órden para general 
conocimiento. 
Habana, 16 de Setiembre de 1886.—Segundo ¿Hán-
ches Villarejo. 3-17 
E S C U E L A P R O V I N C I A L D E A R T E S V O F I C I O S 
D E L A H A B A N A . 
SecreUiría. 
Desde el dia de mañana queda abierta la matrícula 
para el curso de 1886á 1887, con arreglo á las reformas 
introducidas Cn el Ivcglanu-nto aprobado por la E x c e -
lentísima Diputación Provincial. 
E n virtud de dichas reformas so establece)): 
19 Enseüanzapara operarios. 
29 Enseñánza oficial para Constructores civiles. 
Mecánicos y Químicos industri 
L a s asignaturas de los period 
especialidades, se pueden curs 
bar mediante libre exámen, pa: 
lo solicitarán del Sr. Director. 
Será)) de abono las asignalm 
cántente en cualquier Establee 
Los alumnos solicitarán la ii 
por medio de cédulas impresas 
la misma Escuela. 
Dicha matriculase expido gratuitamente á lodo el 
que la solicite, de siete á ocho de la noche en esta Se-
cretaria (Diputación Provincial, Empedrado 32). E n 
la misma se facilitarán prospectos de las enseñanzas 
de la Escuela. 
E n el presente mes se verificarán los exámenes de 
ingreso, que versarán sobre lus materias siguientes: 
Gramática Castellana, Nociones do Aritmética, Dibu-
jo geométrico y demás conocimientos de la primera 
enseñanza elemental. 
L a s expresadas materias se explican en la Escuela 
á fin de preparar para el ingreso á los que no posean 
esos conocimientos. 
L a s clases son nocturnas comenzando en el próximo 
mes de octubre. 
L o qué de órden del Sr. Director, se publica para 
general conocimiento. 
Habana, 15 de setiembre dé 1886 .—El Secretario. 
Manuel Peres Beato. 3-18 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . — P R I M E R 
B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . — D E T A L L . 
A N U N C I O . 
Habiéndose ausentado de esta plaza sin la corres-
pondiente licencia los voluntarios de la octava compa-
ñía de este batallón D . José Higinio Sagastiime Mau-
dias y 1). Isidro López Pernandcz, llevando consigo el 
annamenlo y municiones que tienen en responsabili-
dad, se les llama por medio del presente anuncio, ú fin 
de qué en término de 15 días contados desde la fecha 
de su publicación se presenten en esta oficina, Egido 
número 2, en dia y hora hábiles, ó de lo contrario se 
procederá á lo que corresponda. 
Habana, 16 do setiembre de 1880.—El comandante 
segundo jefe accidental. Ignacio Vargas. 
3-17 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Habiéndose ausentado de esta Plaza »in la correspon-
diente licencia los Voluntarios de la 8^ Compañía de este 
batallón, D . . losé Higinio Sagastume Mandias y don 
Isidro López Fernández, llevando consigo el armamen-
to y municiones que tienen en responsabilidad, se les 
llama por medio del presente anuncio á fin de que en 
el término de 15 dias, contados desde la fecha de su 
publicación, comparezcan en esta oficina, Egido 2, en 
dia y hora hábiles, ó de lo contrario se procederá á lo 
que corresponda. 
Habana, 10 de Setiembre de 1886.—El Comandante 
2? Jefe, Tibnrcio Cuesta. 3-16 
H O S P I T A L C I V I L N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S 
M E R C E D E S . J U N T A E C O N O M I C A . 
Secretarla. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta anunciada para el dia 27 del mes próximo pa-
sado para la venta de una pareja de caballos america-
nos, color alazán, valorizados en 250 pesos en oro, de 
órden de la Superioridad, se convoca nuevamente á 
los que quieran hacer proposiciones para que concu-
rran el dia 21 del presente mes, a las tres de la tarde, 
en que se procederá á nueva Subasta, ante esta Junta 
Económica, Oficinas de la Dirección, situada en este 
Asilo con sus proposiciones que deberán presentar en 
pliego cerrado sobre el precio de doscientos cuatro pe-
sos oro á que se ha rebajado el valor de los menciona-
dos caballos, no admitiéndose proposición que no cu-
bra este precio, y si resultasen una ó más proposiciones 
iguales, se abrirán pujas á la llana por cinco minutos 
entre los que la presenten. 
Habana, 10 de Setiembre de 1886.—Francisco R e -
sillu. - 3-11 
R E T I R A D O S D E G U E R R A Y M A R I N A , 
I N U T I L I Z A D O S E N C A M P A Ñ A 
Y P E N S I O N I S T A S D E C R U C E S V I T A L I C I A S . 
Mis representados de dichas clases pueden pasar á 
percibir sus haberes pasivos del mes de Julio último 
desde mañana á las horas de costumbre. 
EÍ pago se verificará en oro con el 1 p § en plata, 
según lo dispuesto por el E. S. Intendente General dé 
Hacienda, desde esta fecha. 
Habana, 17 de Setiembre de 1886.—El Apoderado, 
Adolfo Logar-de. 11725 4-18 
i preparatorios de estas 
en la escuela ó apro -
lo cual los aspirantes 
5 aprobadas academi-
dento; 
crlpcion á la mat r ícu la 
uc se les faci l i tarán en 
TRIBUNALES. 
Cafionero Concha.—Comisión Fiscal.—Edicto.—DON 
ADOLFO RAVINA Y LUQUE, alférez de navio de la 
A m a d a de la dotación de este buque y fiscal 
del proceso que se instruye el marinero de segun-
da clase, José Casimiro Naranjo, desertor del 
mismo. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
mencionado individuo para que en el término de veinte 
dias, á contar desde la lecha de este pregón, se presente 
á bordo de este buqne, del cual dssertó. 
A bordo del expresado, puerto de Santiago de Cuba 
á seis de setiembre de mil ochocientos ochenta y seis.— 
E l Escribano, J o s é Castil lo.—\r? B9, Adolfo B o v i -
n a . 3-18 
A y u d a n t í a de m a r i n a de Begla .—D. JOSK CONTRE— 
RAS GülRAL, alférez de navio de la Reserva, 
ayudante militar de Marina del distrito de Regla, 
y fiscal de causas del mismo. 
Ignorándose el actual paradero de D . Feliciano P i -
ta, se cita por este medio para que á la mayor breve-
dad comparezca en esta Ayudantía, San José número 
tres, de doce á dos de la tarde, para evacuar un acto 
de justicia en expediente que instruyo. Y para que lle-
gue á su conocimiento expido el presente en Regla 
á quince de setiembre de mil ochocientos ochenta y 
seis.—El fiscal, José Coniferas. 3-17 
Crucero Sánchez Barcá iz tegu i .—Comis ión fiscal.— 
DON JOSK ROLDAN Y LÓPEZ, alférez de navio de 
la Armada y fiscal de una causa. 
Por éste mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marmero de primera clase Toribio Abrahante de I n -
cógnito, para que en el término de diez dias se pre-
sente en esta fiscalía ó en la Mayoría General del 
Apostadero, para dar sus descargos en la causa que le 
estoy instruyendo por segunda deserción, seguro de 
que si así lo hiciere, se le administrará rectajusticia, 
y de lo contrario se le juzgará en rebeldía sin más l la -
marlo, ni emplazarlo. 
Abordo, puerto de la Habana, 15 de agosto de 1886, 
—Por mandato deS. S., E m i l i o P r e c e d o , — J o s é B o r -
dan. S-17 
Comamánúcüa militar de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE SANJURJO, 
teniente de navio de la Armada y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta capital. 
Por este mi primer y último edicto, se cita para pres-
tar declaración en esta Fiscalía, por el término de quin-
ce dias, al dueño ó dueños de cuatro sacos de arroz que 
cayeron al agua el dia veinte y ocho de Abril del pre-
sente año al ser trasportados por la laücbá Últíra A n -
tonio, patrón D . Jftsé FérÜáhdez Toymil, desde el va -
por español rh'igo al muelle general. 
Habana, 7 de Setiembre de 1886.—Antrniio Alonso. 
3-9 
Comandancia militar de m a r i n a de la provincia de 
la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GÜTIERREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esto Comandan-
cia. 
Debiendo procederse á la venta en pública subasta 
de una cachucha marcada cón el folio 1,920, de las di-
mensiones siguientes: eslora en metros cinco, cincuenta 
y dos, mahgá, uno treinta v ochó, puntal, cincuenta y 
uno, toda de piho y avaluada en la cantidad do cuatro 
reales fuertes plata, se anuncia pór este medio pata 
que lés que deseen hacer proposiciones concurran el dia 
18 del actual, á las 12 en punto de su mañana, al patio 
de esta Comandancia, donde se encuentra la referida 
cachucha. 
Habana y Setiembre 4 de 1S86.—El Fiscal , Manue l 
González. * S-ft 
E N T R A D A S . 
Dia 16: 
De Montevideo en 57 dias, boa. csp. Isabel, cap. Mo-
randi, trip. 11, tons. 359: con carga general á J . 
Balcells y C p . — A las 2^ de la tarde. 
D i a 17: 
De Santa Cruz y Caibarien en 31 dias, boa. csp. V e r -
dad, cap. Sosvilla, trip. 18. tons. 450: con carga 
general á A. L ó p e z . — A las 8^ de la mañana. 
Nueva York en 23 dias, bca. amer. Jnstine Inger-
sol, cap. Peterson, trip. 10, tons. 577: con carga 
f enera! á Luis V . P l a c é . — A las 11 j de la mañana, 'azcagoula en 11 dias, gol. amer. H . Buddig, ca-
pitán Voss, trip. 7, tons. 142: con madera á Rafael 
Santa María.—A la l i de la tarde. 
S A L I D A S . 
Dia 16: 
Para Nueva York vap. amer. Cienfuegos, cap. Pla ir -
cloth. 
Nueva York vap. amer. City of Alexandria, capi-
tán Reynolds. 
Santander y escalas vap. l'raftcés Saint Germain, 
cap. Boyer. 
Delaware ( B . W . ) vía Sagua, bca. amer. H a v a -
na, cap. Todd. 
Delaware berg. amer. Charles Purves, capitán 
Smale. 
Cayo Hueso vapor amer. T . J . Cochran, capitán 
Weatherford. 
M o v i m i e n t o do pasa jeros . 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. CHenfuegos: 
Sres. D . Juan Balsa López—Jul io J . Cisneros— 
Casimiro R . Bafell—Salvador Ros é hyo—Antonio 
Martínez—Emilia Sullevan—Francisco Demetrio, se-
ñora y 2 hijos—Timoteo Rondilla—Alberto Fowler— 
M. Astie—Alejandro Giol. 
Para S A N T A N D E R y S A I N T N A Z A I R E en el 
vap. francés Sa in t G e r m a i n : 
Sres. D . Ramón Conzález Pérez—Rufino O. Ruiz— 
Casimiro García—Julián Bilbao—Francisco Etche-
gayen—Alfonso M o r c l — R i t a Gutiérrez—Venancio 
Fernández—Manuel Mart ínez—El i sabeth Dufral— 
Manuel Valdés—Salvador Baró—Fennin Knnniain— 
.1. Villademoros—-T. Avendaño—G. Abascal—M. A r -
ce—T. Portillo—Cari Cap—Además 6 de tránsito. 
Para C A Y O H U E S O en el vap. amer. T. J . Coch-
r a n : 
Sres. D . Pablo F . Gamazo—Joaquín Palomino— 
Eduardo Bariño—Juan Tarral—Mateo Fernández— 
Manuel López—José M í Herrera—Ramón Gavilán— 
Luis A. Bello—Francisco Rodríguez—José Alfonso— 
Francisco Valdés—Donato Manzon—Agustin I l ernúu-
dez—J uan Hernández—Francisco Elis iyarate—Fran-
cisco (!. Polio—Vicente Ramos—Merced Rosa y 4 h i -
jos—José de la Cruz—Angel M í Fjyardo—Agustin 
.Nihíana—•» a > cían o AlDerto—Clises BrnII—Bartolomv 
Palomó—Manuel Cariüpna—MV de lo Cruz Fasle— 
Desidérla García—Bernardo Carmena—Aurelio Pérez 
—Dolores Carmona—Miguel Ange l—José Corderilla. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
De Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
500 barriles azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
'ara Sagua gol. Mí? Andrea, pat. Otero: con efec-
B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. L a s Palmas, 
cap. Loredo: por Galhan Uio y Cp. 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
y Cp. 
Viladellia berg. csp. E l i sa , cap. Marzot: por H. 
B . Hamel y Cp. 
Barcelona bca. esp. Cataluña, cap. Bertrán: por 
J . Ginerés y Cp. 
Canarias barca esp. Amelia A . , cap. Tejera: por 
Galhan, Rio y Cp. 
Del Breakwater bca amer. Doria Eckhoff, capitán 
Pierce: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, c a -
pitán Rottig: por Hidalgo y Cp. 
B-aques que s e h a n despachado . 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . J . Cochran, capitán 
Weatherford: por L . Someillan é hyo: con 73 ter-
cios tabaco y efectos. 
——Nueva York vapor amer. Cienfuegos, capitán 
Faircloth: por Hidalgo y Cp. : con 500 cajas azú-
car: 1,121 tercios tabaco; 1.257,650 tabacos torci-
dos; 1,700 cajetillas cigarros; 851 kilios picadura y 
efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Del Breakwater, bca. amer. Lill ian. cap. W i -
lley: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
11o: por M. Suárez. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Manuela; cap. Ventura, por R. de Herrera. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar cajas 500 







P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 6 de 
se t i embre . 
Azúcar bocoyes 300 
Azúcar sacos 2.000 









LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 17 de setiembre de 1886. 
100 sacos café Puerto-Rico $15i qtl. 
250 sacos arroz semilla 8 | rs. arr, 
100 sacos harina española $10^ s. 
70 barriles fryoles blancos 9rs. arr. 
12 bocoyes latos manteca $14 qtl. 
12 id. i id $14Hd. 
6 id. i Id $15 id. 
10 cajas tocino $14 qtl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Stbre. 18 VVhitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
20 Federico: Liverpool y Santander. 
21 Manhattan: Nueva York. 
23 Saratoga: Nueva York. 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port-au-Princo y 
escalas. 
28 España: Cádiz, Canarias y escalas. 
28 Alicia: Liverpool. 
30 Cienfuegos: Nueva York. 
Otbre, 5 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
5 Martin Saeoz: Cádiz, Barcelona y escalas. 
7 Eduardo: Livei'pool y escalas. 
SALDRÁN. 
Stbre. 18 City of Washington: Nueva York. 
18 Whitney: Tampa, vía Cayo Hueso. 
19 Baldomcro Iglesias: Kingston, Colon y es-
calas. 
19 Morgan: N . Orleans. 
20 T . J . Cochran: Cayo Hueso. 
20 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
20 Manuela St. Thomas y escalas. 
12 Manhattan: Veracruz y escalas. 
23 Niágara: Nueva York. 
30 Pásales: Puerto Rico, Porlr-au-Prince, etc. 
Calderón, Lahera y Cp. 
13, M E R C A D E R E S 13. 
G i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , N E W - O R L E A N S , L O N -
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
T E , H E N O A Y E , I ÍYOX, M A R S E I I . L E . S A I N T 
J U A N , P I E D D E P O R T , O L O Z O X , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R L I N , F R A N C F O R T , I I A M B U R -
G O i V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E -
R A C R U Z . S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
Y A G U E Z , P O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
E s p a ñ a , I s l a s B a l e a r e s , C a n a r i a s 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 
Cn. 1225 313-14St 
T C.A 
25, O B H A P I . A . 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phi la -
delphia, New-Orleaus, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In 985 1-il 
&C 
8, O'REIILY 8, 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, N e w - O r -
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palmado 
Mallorca, Ibiza, Mahony Santa Cruz do Tenerife. 
T EKT ^ S T J L I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Retnediós, Sánta Clara, 
Caibarien, Sagua la Orande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Pr ínc ipe , 
Nuevitas. &. In 934 1-il 
J . BALCELLS T O.1 
C U B A 4 3 , 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca -
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 




HACEN PAGOSIPOR E L C A B L E , 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W - Y O K K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
K B A N C I H C O , N U E V A O K L K A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SA"N . IUAN W E í P U K U T O - R I C O , P O N -
C E , B f A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , I J Y O N , H A Y O N N E , H A M B U R O O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
H E L A S , R O M A , N Á P O E E S , M I L A N , G E N O V A , 
E T C . , E T C . . A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 118 156-lag 
J . A . B A M C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta v larga vista sobre todas las principales pla-
za.H y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O -








üíQS E . Unidos. 
21, O B X S P O 21 . 
I n 986 l-jl 
108, A GUIim 108 
ESQUINA A A3ÍA1UJUKA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan carias de crédito 
y giraia l e t r a s á corta y l a r g a v i^ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans. Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, í lamhnrgo, Roma, Ñápe l e s , Milán, G e -
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes , St. Quintín, D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, Me-
silla, &, así como sobro todas las capitales v pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS. 
I n 117 
N. Cicláis y Cp. 
150-1 aj,-
B u e s á la m u 
a : 
Saldrá para dichas Islas el dia 30 del presente mes, 
la acreditada barca A M E L I A A. Admite carga y 
pasajeros, quienes recibirán el trato que tiene acre-
ditado su capitán D . Juan Tejera. Informarán susron-
signatarios, San Ignacio 36, G A L B A N . R I O Y 
11685 10-18 
BE R G A N T I M R A N C H I T A R O S . S A L D R A A la mayor brevedad para los puertos de Cienfuegos 
y Trinidad. Admite carga por el muelle de Paula, in -
formando abordo su capitán. 
. 11656 8-17 
PARA CANARIAS. 
Para Santa Cruz de Tenerife, L a s Palmas y Gran 
Canaria, saldrá el dia 4 de octubre próximo la barca 
española F A M A D E C A N A R I A S , al mando de 
su capitán D . José Marrero Arazil: admite carga y pa-
sajeros para,dichos puntos: de su ajuste informará su 
capitán á bordo y sus consignatarios Obrapía 11. 
M A R T I N E Z , M E N D E Z y C P . 
11630 17-178 
BERGANTIN TERESA. 
Saldrá para Nuevitas y Gibara el dia 16 del corriente 
mes. Admito carga á flete para dichos puntos, infor-
maudo á bordo su capitán: en Obrapía 11 sus consig-
natarios Martínez Méndez y C ? 
11371 8-10 
L I N E A D E VAPORES 
D E 










Saldrá el viérnes 1° do octubre á las 4 de 
la tarde el magnífico vapor de acero 
Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Gorordo. 
Admite pasajeros y carga incluso tabaco 
para todos los puertos arriba mencionados. 
Consignatarios, Claudio G. Saenz y Ca, 
Lamparilla 4. 
C 1208 18a—9s 18d—lOs 
MORGAN 111. 
Para Mueva Orleans 
E l vapor-correo de los Estados-Unidos 
c a p i t á n 
Saldrá directamente para dicho puerto el mártes 19 
de setiembre á las cuatro do la tarde. E l siguiente viaje 
lo efectuará sobre tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
D e más pormenores impondrán sus conrignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cnl338 2646 8t¡ 
COMPAÑÍA D E V A P O R E S 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n B u c k l e r . 
Para Veracrnz directamente. 
Se espera de JAMAICA vía roBT-Aü-PRiNCB sobre el 
20 del corriente, y saldrá á las pocas horas de su llega-
da para Veracruz. 
Solaniento admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá lidicamente en la 
Administración General de Correos. 
D e más pormenores informarán el agente, 
G . R . R U T H V E N , O F I C I O S 1 6 . 
N O T A . — E s t e vapor regresará de Veracruz sobre el 
5 de octnvre y saldrá para 
Sonthampton, vía Jamáica 
el 6 del mismo á las ocho de la mañana. 
11092 3a-17 3d-18 
~ÑEW-Y0RK, HABANA A N F 
Mexican Mail Steam SMp Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán P . A . Stevcns. 
City of A l e j a n d r í a , 
capitán J . W . Reynolds. 
A l p e s , 
capitán Anazagaeti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos loe s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
N e w - Y o r k todos los j u é v e s a l a s 
t r e s de l a tarde . 
X Í I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a . 
Salen de IVew-York. 
A L P E S J u é v e s Stbre. 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
M A N H A T T A N 16 
C I T Y O F P U E B L A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 80 
Salen de la Habana. 
M A N H A T T A N Sábado Stbre. 4 
C I T Y O F P U E B L A 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
A L P E S 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Otbre. 2 
M A N H A T T A N 9 
C I T Y O F P U E B L A 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
N O T A . 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B a r -
celona en $95 Currency desde New-York, y por los v a -
pores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viaje», tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam. Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 
In 982 1-il 




T a m p a & H a v a n a S t e a r a s h i p L i n e . 
Siaort S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
E l nuevo y rápido vapor-correo de los Estados-Uni-
dos M A S C Ó T T E , ha sido sustituido teniporalmenlo 
por el W H I T N E Y , que saldrá déos te puerto en el ó r -
den siguiente: 
W H I T N E Y . . cap. HUI , Miércoles Stbre. 8 
á las 12 del dia. 
W I I I T N P l Y . . cap. H i l l . Sábado . . 11 
á l a s 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Miércoles . . 15 
á l a s 12 del dia. 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado . . 18 
á l a s 12del dia. 
E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railway, (ferrocarril de la Florida) cuyos trenefl están 
en combinación con los de las otras Empresas Ameri -
ennas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A ^ I l ' A A S A N F O R D , J A K C S O X V I T A J E , S A N 
A t a S T I N , S A V A N N A U . C H A R L E S T O N , W I L -
IU3N'(iTOX, W A S H I N G T O N , B A I / T I M O R K , P H I -
I . A O E M ' Í I I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A « O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los E s t a d o s - L u i -
dos, como también por el rio San Juan, de Sanford 
á Jacksonviljo y punios intermedios. 
Para este vapor la carga ha de quedar cn las lanchas 
á las cinco de la tardo de los dias anteriores á los de sa-
lida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Ilashageu, Agente del Este. 261 Broadway, 
Nueva-York. 
C n l l 9 7 26-7 st 
Aviso á los embarcadores y pasajeros 
para Cayo-Hueso. 
Desde el sábado 11 del actual y hasta 
uuevo aviso, se daráu pasajes en 1" cámara 
á Cayo-Hueso por el hermoso y cómodo va-
por-correo de los Es tados-üuidos 
á $5 oro español, en 2a $3 oro. 
Los fletes la mitad de los precios que han 
regido hasta ahora. 
L a w t m Enes, Mercaderesl35. 
C 1202 10—8 
New-York Havaua and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a ETew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 18 de setiembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rett ig . 
Admite carga para todas part«s y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBKAPIA 25, HlDAIXK) Y C ? 
rH«2 U i l . 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad Condal, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
setiemhre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
I . 10 14 st 
E L VAPOR 
M. L . Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Snntiago de Cuba, C a r l i n a , Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para ouyos puertos admite pasajeros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, L a Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus Consignatarios 
M. C A L V O Y C O M P * , Oficios n? 28. 
Habana, 14 de setiembre de 1886. 
I . n. 10 16 s 
E L VAPOR-CORREO 
I S L A D E C E B U , 
capi tán D. Cefeñno Portmndo. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de setiembre, l l e -
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y GénOva. 
Tabaco para Santander solamente. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D e más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
M. C A L V O Y C * OFICIOS 28, 
1,10 17 St 
S O C I E D A D P R O T E C T O R A 
D E L A 
Agricultura de Cuba é inmigrac ión blanca. 
Los señores hacendados de toda la Is la que aspiren á colonizar sus ingenios con familias blancas labrado-
ras, pueden ocurrir desde las ocho á diez de la mafíana y do doce á cinco de la tarde todos los dias do trabi^jo á 
la calle de Teniente-Rey número38 , altos de L a Voe de Cuba, para enterarse d é l a s bases y condiciones é ins-
cribirse, conviniéndoles por el número de familias que aspiren desde la próxima zafra, sin ningún desembolso. 
L a sociedad quedará definitivamente constituida el 30 del corriente mes, hasta cuya fecha sólo so admitirán 
inscripciones. 
Habana, 19 de setiembre do 1886.—La gerencia interina. C n 1170 26-48 
Para Cayo Hueso. 
E l vapor correo de los Estados Unidos T . J . C O -
C H R A N , saldrá el lúnes 20 y juéves 23 á las 5 de la 
tarde. 
Admite carga y pasteros. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos. 
L . S O M E I L L A N E H I J O . 
11723 4-18 
NEW-YORK AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A H Ü T O G r A , 
capitán T . S. C U R T I S , 
capitón B E N N I S . 
CIEaJFXJEGf-OS, 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán do 
diohos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
S t b r e . . . . 4 C I E N F U E G O S Sábado 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
C I E N F U E G O S 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde. 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . 
C I E N F U E G O S . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . 
C I E N F U E G O S . 





O t b r e . . . . 7 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros en sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hast-a la 
víspera del dia d é l a salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brénieu, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París , en conexión con los líneas Canard, Whito 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25. 
Línea entre New-York ̂  Cienfuegos, 
C U B A . 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
E l nuevo y hermoso vapor de hierro 
S A E T T I A a O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de los puertos en la forma siguiente: 
Salen 
deNev?-York 
los juéves . 
Setiembre. 2 
30 





O c t u b r e 1 2 
Noviembre 9 
Salen 
de S. de Cuba 
los sábados. 
Setiemhre. 18 
Octubre . . 16 




S t b r e . . . . 2 0 
Octubre.. 18 
15 
Pasajes por ámbas l íneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
De más pormenores impondrán sus consigna iarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & C P . 
In 983 t-j) 
VAPOR 
c a p i t á n Olaguibo l . 
Saldrá de este puerto todos los sábados y llegará á 
Sagua los domingos por la mañana, saliendo de esto 
puerto el mismo dia y llegando á Caibarien los lúnes. 
Retorno . 
Saldrá de Caibarien todos los mártes y llegará á S a -
gua á las dos do la tarde, de donde saldrá ílegftdo el 
tren de Santo Domingo, para llegar á esta capital los 
miércoles por la mañana. 
Consignatarios, B . C u c i a r a y Comp. 
0 1217 26-18st 
E5IPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
un 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puesto el dia 20 de 












L a s pólizas para la carga de travesía, sólo se admiUm 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C ? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y C ? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Santo Domingo.—M. Pou y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C ? 
Mayagüez.—Sres . Patxot y C * 
Aguadilla.—Sres. Valle , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, l ino, de Caracenay C * 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C ^ 
Se despacha por R A M O N D E H É R R E R A , San 
Pedro 26, Plaza de L u z . 
I n. 8 14 st 
V A P O R 
A V I L E S , 
Ccipitan D . JOSE Ma VACA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Si lva y Rodríguez . 
Mayarí .—Sres. G r a n y Sobrino. 
B a r a c o a . - S r e s . Monés y C p . 
Guantánamo.—Sres , J . Bueno y C p . 
Cuba.—Sres. L , Ros y C p . 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
P E D R O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n . 8 18-st 
V A P O R 
V A P O R 
A L A V A , 
capitán D . A . B O M B I . 
Saldrá de la Habana todos los miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Do Caibarien saldrá los domingos á las once de l a 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa trausítoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres v ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías ,, 0-40 ,, 0-40 ,, 0-35 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Z a / a 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la do los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
So despacha á bordo 6 informarán O-Rei l ly 50. 
C n 1152 l - s t 
V A P O R 
capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S KEIVIANAlíE.S D E I - A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , 1MO B L A N C O , HAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I O E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malaa 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco ídondo pernoctará,) lo» 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes á la» 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para, 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los miér -
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de L u z , abonándose sus fletes á bordo al entre— 
garso firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. D e más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A , 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
25 centavos caballo y tercio de tabaco. 
I n 9 1 - E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839, 
de Sierra y Gl-omez. 
Si tuada en l a calle del Barat i l lo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres . 
E l lúnes 20 á las nueve de la mañana, se rematarán 
en el muelle de San Francisco, con intervención de 
los señores representantes de la respectiva compañía 
de Seguro Marítimo, 123 sacos de harica americana 
marca C , procedente de la descarga de la barca "Am^ 
Lill iam."—-Sierra i/«(í?n«r. 11720 2-18 
" F I E L D S P O R T . " 
Sociedad de Caza. 
Se solicita un guarda de caza, que haya d e s e m p e ñ a -
do el mismo ó análgo cargo y tenga buenas referencias. 
San Ignacio 94, de 7 á, 11 de la mañana. 
11627 4-17 
COMPAÑIA 
HISPANO AMERICANA DE GAS. 
E l carye de las acciones de la Havana Gas Light 
Co. y de las de la Spanish American Light &, Power 
Co. por las de la Spanish American Light Power C o m -
pany Consolidated, se verificará en la Secretaría de 
esta última, calzada del Monte número 1, todos los 
dias hábiles de 8 á diez do la mañana ' 
Habana, 13 de setiemhre de 1886.—El Secretario, 
Tiburcio C a s t a ñ e d a . 
C n 1222 10-14 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería v barbería, se ha trasladado á la misma c a -
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 t - l ó 
í í 
Companía de Seguros Míiínos coiif ra 
Incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 5 5 . 
Oflcinas: Empedrado núm. 46, 




Capital responsable, oro 
Siniestros pagados en oro 
Idem idem en B f E , 
Por una módica cuota asegura toda clase do fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejerció social cn 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los clias del año que disfrute 
el seguro .—l lábana, 31 de agosto do 1886. 
C 1189 21-7st 
Compañía del ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara. 
SECRETARIA. 
L a junta general do señores accionistas, en su sesión 
celebrada el dia de ayer 9, acordó la distribución del 
dividendo número 37 de 3 por ciento en oro, por cuen-
ta de utilidades realizadas hasta 30 de junio del co,-
rriente año, y se pone en conocimiento do los señores 
interesados para que ocurran por las cuotas que res-
pectivamente les correspondan, desde el dia 27 del mes 
actual, do once á dos de la tarde, á la Contaduría de la 
Empresa, calle de San Ignacio 56.—Habana, setiem-
bre 10 de 1886.—El Secretario, M a r c i a l Calvet. 
C 1217 2 0 - l l s 
¡ARLEQUIN! 
¡ A R L E Q U I N ! 
á peso la caja. 
L a m p a r i l l a 16 . 
C n 1245 6-17 
Teniendo que ausentarme por breve tiempo de esta 
capital, dejo al frente de mi "Agencia Funeraria" á 
mi hijo D . L E A N D R O M A N U E L no siendo solidario 
de ningún trato, que á m i nombre se haga, si no está a u -
torizado por su firma. 
Habana, setiembre 15 de 1886.-—//candro H . L o -
zano. 11642 4-17 
G - R E M I O 
capitán D . A N D R E S U R R U T I B E A S C O A . 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media 
de la t arde y Uceará á Cárdenas y Sagua los domingos y 
á Caibarien los l ú n e s . 
R e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles y l legará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saklrá para la Habana donde l legará 
los juéves . 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
deros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
N O T A . — E s t e vapor espera en Cárdenas la llegada 
del tren general para tomar los pasajeros que se dirijan 
á Sagua y Caibarien. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $ 20 $ 25 $ 20 
Mercancías ,» 40 „ 40 „ 35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y C p . 
Sagua: Sres. García y C p . 
Caibarien: Menóndez , Sobrino y C p . 
Be despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 20, P L A Z A D E L U Z . 
In8 l-B 
Se cita á los Sres. agremiados para la junta general, 
que debe tener efecto el lúnes 20 del comente, á la una 
de la tardo, cn l a calle de Bernaza n. 55, para presen-
tar cn ella el reparto hecho para el corriente año el j u i -
cio de agravios según dispone el Reglamento de tarifas 
de. Abri l de 1883, advirtién Joles que será aprobado d i -
cho reparto, sea cual fuere el número de los que asistan. 
Habana, Setiembre 15 de 1886.—El Síndico primero. 
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Casa General de Enagenados 
DE LA. 
I S L - A , B E C U B A . 
J i m i a E c o n ó n i c a . — S e c r e t a r í a . 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador G e -
neral se proceda á una tercera subasta del Arb i tr io del l 
i>crccAo rfcPZ<mc/ia que pagan á la Casa de E n a g e - ) | 
nados los buques de travesía que atraquen á los m u é - I 
lies de la Habana, durante los años económicos de t n 
1886-87 y 1887-88, bajo el tipo l ímite de dos mil cuatro- y ] 
cientos pesos en oro al año; esta Junta E c o n ó m i c a por « 
acuerdo de 11 del actual, ha dispuesto se pub^que el • 
anuncio por diez dias, lijando el 22 del presento mes 
para la celebración del acto en las oficinas del Asilo, á 
fas nueve de su mañana. 
E l pliego de condiciones se insertó en la G a c c í a d c 
18 de mayo últ imo. 
L o que se publica para general conocimiento.—Fe-
rro, 13 de setiembre de 1886.—El vocal secretario, 
F a u s t i n o Cartel y Bomaelle . C 1224 10-14 
Al Gremio de Mecánicos. 
Por creer conveniente al interés y comodidad de las 
personas que asistan á la Junta general, l a Comis ión 
gestora ha determinado celebrar dicha Junta en el 
Centro Catalán y no cn los altos del café Marte y B e -
lona, como está acordado, sito calle del Prado frente &i 
la pila de la India, el domingo 19 del presente, á, laai 
onc» de la m a ñ a n a . — L a Comisión, 
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GREMIO D E MECANICOS. 
Estando aprobado por el Gobierno de l a P r o v i n c i a 
el Reglamento de este Gremio, l a comis ión gestora c o n -
voca a todos los maquinistas, m e c á n i c o s , herreros, c a l -
dereros, fundidores y plantilleros, para que concurran 
á la junta general que se h a de celebrar e l domidgo 19 
del presente mes, á las once de su m a ñ a n a en los a l -
tos del café Marte y Belona, calle de l a Amistad es-
quina á Monte, con el objeto de elegir los miembros 
que han de componer l a Direct iva. 
L a comisión suplica á todos sus c o m p a ñ e r o s l a más 
puntual asistencia.—Habana, «JCtieiatre 11 d e 1886.— 
comisión;» 1U64 ?=13 
H A B A N A . 
V I É E N E S 17 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
Dos banquetes, 
n. 
Consagramos nuestro art ículo de ayer, que 
Jleva este mismo epígrafe, á señalar la gran 
desemejanza entre dos actos análogos ocu-
rridos en esta ciudad en un período de ocho 
años ; el banquete dado el 31 de julio de 1878 
en el teatro de Tacón al ilustre pacificador 
de Cuba, general Mart ínez de Campos, y el 
qae se efectuó en el mismo local la noche 
del 13 de este mes para festejar á los Dipu-
tados autonomistas. También hemos indica-
do en el propio escrito que la conducta ob-
servada por el partido político que después 
de aquella memorable fecha se constituyó 
aqu í como centinela avanzado de las refor 
mas, denominado primero liberal á secas y 
luego autonomista, no se halla justificada 
en n ingún modo, n i por falta do cumpli-
miento de las promesas hechas entonces y 
que al parecer satisfacían á nuestros libera 
les, n i porque la actitud noble, recta y desin 
teresada de todos los gobiernos que sucesi 
vamento han regido los destinos de la nación 
haya dado lugar á las desconfianzas n i á las 
quejas que tienen por costumbre formular 
nuestros contrarios sin el menor asomo de 
fundamento. De lo cual deducimos que el 
descontento es su carácter distintivo, y que 
por m á s concesiones que se les hagan 
siempre guardan algo en reserva para nue-
vas quejas y reclamaciones. 
Los que han seguido con alguna atención 
i la historia de los partidos en la Isla de Cu 
.; ba durante los úl t imos ocho años y las 
constantes polémicas que hemos sostenido 
acerca de varios puntos de doctrina y de 
conducta con los más caracterizados órga-
nos del partido que hemos tenido enfrente, 
convendrán en la exactitud de lo que aca-
bamos de afirmar. Los procederes del ex-
presado partido, aunque diversos y muda-
bles en ocasiones determinadas, según ha 
convenido á sus fines, siempre han sido uni-
formes en lo relativo al objeto, perseguido 
con rara perseverancia, ya por caminos sua-
ves ó por más ásperos senderos; que t a l ha 
sido de accidentada y tortuosa su marcha 
por el campo de la política. Algunas veces 
lo hemos visto con placer dispuesto á en-
t rar en las vías de la moderación y la pru-
dencia; pero no se ha hecho esperar el de-
sengaño, y así ha seguido su camino, cada 
vez más apartado de la realidad y de las 
soluciones práct icas y posibles. Y lo deci-
mos con pena por que nos interesamos v i -
vamente por el bienestar y progreso de este 
ais, y la verdad es que con tan importan-
objetos es tán reñidos las doctrinas y 
rocederes de los autonomistas. 
Hemos apuntado que la conducta del 
'mencionado partido suelo ofrecer caractéres 
y accidentes diversos, según las circuns-
tancias; de calma y de sosiego algunas ve-
ces y de movimiento calor y espíritu agre-
ivo otras. Ahora parece que le ha tocado 
u tumo al período álgido de la pasión y el 
rdimiento. Y, cosa ex t raña y singular, so 
anotado semejante hecho desde que volvie-
n de^u campaña parlamentaria algunos do 
los Diputados autonomistas. Tanto más ex-
t raño y singular, puesto que al decir de sus 
órganos en la imprenta, el grupo autono-
'inista en el Congreso había obtenido seña-
ladas ventajas para su partido, merced á 
su oratoria y á la firmeza y decisión con 
que plantearon y expusieron la doctrina. 
Esto se nos ha contado por E l P a í s en tér-
minos mucho más encomiásticos: á los 
unios en el Parlamento se han agregado 
Ss manifestaciones de que á su regreso fue 
on objeto en Puerto-Rico, su recibimiento 
aquí, los agasajos que se les hicieron despue 
y tantas alabanzas que se les han predi 
gado en las columnas de los periódicos 
bien, todas estas cosas parece como 
e debían haber influido tanto en ellos co 
mo en sus partidarios para que todo fuese 
alegría, dicha y contento; para que los es 
pír i tus se calmaran y recobrasen sus fueros 
la prudencia y la temperancia. No ha su 
cedido así en verdad, y esto es lo más triste 
ara el mantenimiento de las buenas reía 
ones que deben de existir entre los par t í 
os que merecen tal nombre y para la tran 
uilidad moral de esta hermosa tierra, cu 
adelantos y prosperidad han de sacar 
ás provecho de la paz, el órden y el tra 
ajo que de arengas tribunicias. 
Nos inspira estas reflexiones el espec-
táculo de estos últimos dias con ocasión de 
festejar á los Diputados autonomistas. Y no 
es que nosotros pongamos en duda el dere 
cho y la oportunidad con que un partido 
procura honrar y celebrar á sus Represen 
tantes, si es que entiende que lo han servi-
QO bien y defendido con acierto sus doctri-
nas en el Parlamento. A l contrario, creémos 
muy justas semejantes manifestaciones de 
iímpatía y gratitud. Ahora lo que no juzga-
mos conveniente es que tales actos sirvan 
de pretexto, sin motivo ni provocación de 
ningún género, para encender las pasiones, 
avivar odios y prevenciones que todos esta-
mos interesados en que vayan desapare-
ciendo y muy especialmente los mismos que 
tai vez sin saberlo y embriagados por el 
humo del aplauso contribuyen á l á m a l a 
» r a . Nos referimos á los discursos pronun-
ciados en diversos lugares estos dias pasa-
dos y en particular á los que se hicieron oír 
la noche del 13 del presente mes en el Tea-
tro de Tacón. 
N i hemos oido esos discursos, n i conoce-
mos su texto. L a triste impresión que pro-
dujeron en algunos que tuvieron ocasión de 
escucharlos, y sobre todo la reseña que de 
ellos hizo E l P a í s de ayer, han sido los úni-
cos medios de que hemos dispuesto para ad-
quirir alguna idea de dichas peroraciones. Y 
á fe que la reseña del colega revela, quien 
sabe si contra su voluntad, la gravedad de 
ciertos conceptos expresados por algunos 
oradores. No queremos estampar ningún 
nombre propio. N i es necesario cuando de 
la relación del colega resulta que con rara 
excepción todos los que usaron de la pala-
bra lo hicieron de tal manera que contri-
buyeron á caldear aquella atmósfera de un 
modo extraordinario. E l P a í s entre otras 
señala las que llama enérgicas afirmaciones 
de un orador, "indicando (palabras textua-
" les) la actitud v i r i l y resuelta reservada 
" al partido autonomista si fracasaban sus 
" esfuerzos legales en pro de la paz y la l i 
" bertad". Y ahora decimos nosotros, que 
la libertad sólo puede peligrar aquí como 
en todas partes por las exageraciones y los 
excesos de sus oficiosos amigos, y que el 
mayor peligro para la paz consiste en ese 
prurito, hoy tan en boga, de excitar las pa-
siones y caldear las atmósferas, según la 
frase de E l P a í s . Por ese medio, ni se pue-
de consolidar la paz n i conseguir nada útil 
para este país, cuya mala suerte tanto se 
preconiza y al que le han salido tantos de-
fensores. 
De las causas que han determinado la ac-
t i tud tomada úl t imamente por E l P a í s y 
sus hombros, nos ocuparémos en otro ar-
tículo. 
El tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Viñes, nos 
remito la siguiente carta, que publicamos 
con el aprecio que se merece: 
OBSERVATOKIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 17 üe setiembre de 1886, > 
á l a l de la tarde. $ 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAEINA. 
El movimiento ciclónico, cuyos primeros 
indicios se presentaron en la tarde del 15 por 
la parta del E., aparece ser hasta ahora una 
perturbación ciclónica de gran diámetro, 
suave pendiente barométrica, corrientes ci-
clónicas poco regularizadas y moderada in-
tensidad. 
Las muchas irregularidades que se obser-
van en las corrientes y en la curva baromé-
trica no me permiten en este momento fijar 
con precisión la demora del vórtice, n i la 
marcha probable del meteoro. Parece, sin 
embargo, notarse en el cuerpo de la tormen-
ta cierta tendencia á querer correrse al NE 
de la Habana. 
Hoy el tiempo presenta bastante mal ca-
riz y el barómetro sigue bajando, aunque 
con alguna lentitud. Esta noche pudiéra-
mos tener chubascos de poco viento del 
primer cuadrante. 
La perturbación ciclónica que aparecía el 
día 7 a l tercer cuadrante, cruzó luego por 
el Oeste al cuarto cuadrante, descargando 
de paso recios chubascos en Vuelta-Abajo; 
pero sobre todo donde descargó con más 
fuerza, fué en Veracruz, con copiosos y repe-
tidos chubascos del N . N . O. 
B. Viñes, S. J. 
E l R. P. Viñes nos ha favorecido con los 
siguientes telegramas recibidos de Mr. 
Ramsden, de Santiago de Cuba: 
Santiago de Cuba, setiembre 17, á ) 
las 7 de la m a ñ a n a . $ 
Barómetro 29.85. En bóveda azul algún 
cirrus muy ténue al horizonte y sin movi-
miento. Calma. En Kingston, ayer á las 
tres de la tardo el barómetro marcaba 29.84, 
reinando viento suave del Sur. 
A las 9 de la m a ñ a n a . 
E l barómetro marca 29.837. Cirro-cú-
mulos del E. S. E. 
También nos ha facilitado nuestro ilus-
trado amigo los siguientes telegramas reci-
bidos en la Comandancia General del Apos-
tadero: 
Boca de Sagua, 16 de setiembre, á } 
la 1 de la tarde. $ 
Barómetro estacionario. Celajes sueltos 
corren con velocidad del E. Viento E. N . 
E. Fuerza á.—Eulate. 
A l a i y 30 ms. de la tarde. 
Cariz sospechoso desde el amanecer. Ba-
rómetro estacionario.—Viento E. N . E, con 
chubascos.—Enlate. 
Cienfuegos, setiembre 16, J 
á las 8 de la noche.^ 
Bajada del barómetro 2.30. Termómetro 
85. Viente E. N . E. fiojito. Cielo claro.— 
Acha. 
Cárdenas, setiembre 16, 
a las 9 y 40 ms. nocfie. 
Por ahora reina buen tiempo. Turbonada 
del E. con truenos. Barómetro 765. Termó-
metro 80.—Fernández. 
Trinidad, setiembre 16,) 
á las 10 de la noche. $ 
Tiempo despejado. Viento N . E. Fuerza 
25. Barómetro 29.90. Termómetro 28,5. Du-
rante el dia llegó barómetro á 20,85, con 
chubascos.—Póraer. 
Matanzas, setiembre 16, 
á las 10 y 15 ms. noche. 
Barómetro 30.5. Aneroide 764,25. Viento 
E. N . E. bonancible. Horizonte cargado 2? 
y 3er. cuadrantes. E l tiempo no presenta 
mal aspecto. Han desfogado algunos chu-
bascos con poca agua y viento.—Lobo. 
Boca, setiembre 16, á ) 
las 11 noche. $ 
Barómetro estacionario en altura media. 
Viento N . E. flojo. Cielo despejado. A l ho-
rizonte cúmulos. Anoche cielo turbonado O. 
con mucha electricidad. Detenida salida 
vapor A la va. —Eulate. 
Matánzas , 17 setiembre 7, 
30 minutos. 
Barómetro 30.02. Aneróide 762.50. Ter-
mómetro 79. Viento N . E. bonancible.—Eu-
late. 
Cienfmgos, 17, 8 m a ñ a n a . 
Barómetro media noche bajó 2.04. Ter-
mómetro 84. Calma. Cielo d&ro.—Acha 
Batabanó, 17, 8 m a ñ a n a . 
Buen tiempo. Barómetro un milímetro 
más bajo que su altura normal. Termóme-
o cent ígrado 29. Viento E. N . E, flojo.— 
Freixes-
Santiago de Cuba, 17, 9 mañana . 
Altura media barómetro 764, está bajado 
desde medio dia de ayer. Hoy 9 mañana, 
5.27. Calma. Cúmulos.—Stratus.—Buen as-
pecto. 
Caibarien, setiembre 17,) 
á las S d é l a m a ñ a n a . I 
Cariz achubascado: viento N . N . E. flojo, 
barómetro desde 12 noche á esta hora bajó 
de 76.80 á 76.66.—Puente. 
Cárdenas, setiembre 17,) 
á las 9 de la m a ñ a n a . $ 
Ha amanecido aspecto triste y lloviznan-
do con truenos. A 12 noche barómetro 764; 
termómetro 80; viento E. bonancible: cu-
bierto. 4 mañana barómetro 763; termóme-
tro 80; viento E.; acelajado. 8 mañana, true-
nos; barómetro 764; termómetro 80; viento 
N . E. fresco; agua del 1? y 4? cuadrante.— 
Fernández. 
Trinidad, setiembre 17 á las > 
9 y 30 ms. m a ñ a n a . $ 
Barómetro 29.88. Termómetro 27. Viento 
E. variable, fuerza 2: á las 8 anoche baró-
metro bajó nueve milímetros: atmósfera muy 
diáfana por el E.—Pérez. 
Cienfuegos, setiembre 17, á } 
las 9 y 40 ms. m a ñ a n a . ) 
Barómetro baió 3.06. Termómetro 80. 
Viento N . E. flojito. En cielo cúmulos 1? y 
4? cuadrantes.—Acha. 
También nos ha facilitado nuestro citado 
amigo el siguiente telegrama, del ramo de 
Comunicaciones: 
Cárdenas, setiembre 17, ) 
á las 6 d é l a m a ñ a n a . $ 
Barómetro 764. Termómetro 80. Viento al 
E. N . E. fresquito. Cerrado on aguas. As-
pecto triste.—Solazar. 
Posteriormente ha recibido el R. P. Viñes 
el siguiente telegrama de Mr. Ramsdem: 
Santiago de Cuba, setiembre 17. 
A las tres do la tarde marca el barómetro 
29.761. Viento fresco del S. S. O. foco de los 
cirrus al O. S. O. Los cúmulos corren del 
S. O. En Kingston á las 7 de la mañana 
marcaba el barómetro 29.775. 
Presupuesto de 1886-87, 
El Intendente general interino de Ha-
cienda, nuestro antiguo ó ilustrado amigo 
el Sr. D. Juan Miguel Ortiz, nos ha remiti-
do un ejemplar, que recibimos con apre-
cio, de los presupuestos generales de esta 
Isla, para el corriente ejercicio económico. 
Pagos. 
En la Gaceta de hoy, viérnes, se publica el 
siguiente aviso: 
"Intendencia General de Hacienda.—Esta 
Intendencia general ha acordado que en el 
dia de mañana principie el pago de la men-
sualidad de agosto último de las clases ac-
tivas que perciben sus haberes por las cajas 
de esta Isla. 
Los pagos se efectuarán en oro con un 
1 P-o plata en las atenciones del personal 
y 5 p . § en las del material. 
Lo que se publica en la Gaceta para ge-
neral conocimiento. 
Habana, 16 de setiembre de 1886.—Juan 
M . Ortiz: ' 
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Novela escrita en francés 
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(CONTINUA.) 
X V I . 
E L CASTILLO DE CARAVAN 
^ a marcha de los sucesos que tenemos 
le referir nos llevan léjos de París , á algu-
'¿os kilómetros de Grenoble. 
• Era próximamente medio dia cuando un 
Bajero se sentaba á la sombra de unos ár-
leles, frente á un castillo de vastas propor-
Bonee y formidable arquitectura. 
itaba ésta, excepto una torre sombría 
he se alzaba en el centro, de los tiempos 
]e Luis X I I I , como lo denunciaban su fa-
jada de ladril lo y sus grandes techos pun-
idos. 
La torre debía remontarse lo ménos á 
X I . 
5us ángulos desgastados por el tiempo, 
I ventanas altas y estrechas y las grose-
esculturas del coronamiento estaban cu-
|fertos de negra capa, debida al trabajo de 
siglos. 
[Detrás de esta torre se veían sombrías las 
linas ennegrecidas de un cuerpo de ediñ-
cio incendiado. 
i A juzgar por los muros que hab ían que-
idado en pié, debió pertenecer á la época de 
kla torre. 
Esta parte incendiada daba un tono triste 
ú viejo castillo. 
To4oen él estaba como muerto. 
N i un ruido, ni una hilacha de humo. 
Nada que anunciase la vida en aquella 
construcción que dejaba la impresión de al-
guna espantosa catástrofe. 
E l viajero que contemplaba este cuadro y 
pensaba, como queda dicho, será conocido 
del lector cuando le digamos que tenía la 
nariz aplastada y le faltaba parto del lado 
superior. 
Ya sabemos, pues, que este viajero era 
Guimbard el agente de policía. 
Estalla allí hac ía ya un cuarto do hora. 
De pronto oyó pronunciar detrás de sí es-
tas palabras. 
—¿Ha venidó el señor á ver el castillo? 
Guimbard se volvió. 
La que hablaba era una vieja que llevaba 
una cabra atada á una cuerda. 
—¿Es este el castillo de Caravan, buena 
mujer?—preguntó Guimbard. 
—Sí, señor Es tá muy distinto do 
cuando vivían en él los señores do Cara-
van. 
;Les habéis conocido? 
—Conooí á los dos hermanos; el duque y el 
marqués. 
—¿Han muerto? 
—Los dos: corrieron'muchas historias so-
bre esto. 
. —¿Qué dicen? 
—¡Oh! cosas atroces. 
—¿Las sabéis? 
—He oido hablar pero es tan terri 
ble que no mo atrevería á repetirlo. 
—¿Por qué? 
—Porque podría traerme desgracia, por-
que podría ponerme por justicia. 
—Pero si han muerto, ¿qué podéis te-
mer? 
—Es que están allí—dijo la vieja señalan-
do al castillo. 
Armas prohibidas. 
En el Boletin Oficial dehoy, so publica la 
siguiente circular del Gobierno Civil de la 
provincia relativa á la portación de armas 
prohibidas: 
GOBIERNO CIVIL DE LA PROVINCIA 
Orden público y policía.—Por la Secretaría 
del Gobierno General, se comunica á este 
Gobierno Civil con fecha 2 dol que cursa, lo 
siguiente: 
"En la Gaeeta de 29 de octubre último 
se publicó la siguiente circular; dirigida 
con fecha 27 del mismo mes á los señores 
Gobernadores Civiles:—"Una gran parte 
de los crímenes que tan repetidamente se 
cometen en diversos puntos de la Isla es 
debida seguramente, á la poca vigilaucia 
que se ejerce on cuanto se refiere al uso de 
armas sin la correspondiente licencia; pues 
son muy raros los casos de agresión en que 
no aparezcan sus autores provistos de algu 
na arma de la clase de las prohibidas on 
absoluto por las leyes, ó de las que sólo 
pueden llevarse con el permiso do la auto 
ridad-xompotente.-—En esa virtud, el Exee 
lentísimo Sr. Gobernador G c n e f a l / i J á t M i -
do á bien disponer so recuerde el deber que 
existo de que por la Policía y Guardia Ci 
v i l en las poblaciones y en los campos, por 
las fuerzas de Orden Público on esta capí 
tal , ze vigile eficaz y constantemente para 
impedir la portación de tales armas, en 
tanto que el portador no se halle autoriza 
do para ello, entregando á los infractores á 
los tribunales de justicia; á cuyo fin da rá 
V, E. terminantes y precisas instrucciones 
á los aludidos agentes de la autoridad, to-
mando V. E. á la vez cuantas medidas pue-
dan contribuir á la realización del propósi-
to que abriga este Gobierno."—Y en 24 de 
noviembre se dijo á est Gobierno Civi l ' 
con motivo de su comunicación del dia 12, 
relativa al asunto, haberse aprobado la in-
terpretación que dió á a circular mencio-
nada y en vir tud de la cual previno á sus 
delegados que los individuos á quienes se 
ocupasen armas fuesen puestos á disposición 
del mismo, á fin de imponerles ol correctivo 
que procediera, entregándolos á los tribuna-
les de justicia sólo en el caso do que la sor-
presa tuviese lugar á causa de algún acci-
dente propio del conocimiento de esos tr ibu-
nales.—Mas como quiera que, no obstante 
lo expuesto, se advierte la frecuencia con 
que individuos de todas clases aparecen 
portando armas, bien de las prohibidas 
absolutamente, bien de aquellas para cuya 
portación necositarían del permiso especial 
de que carecen, S. E. so ha servido disponer 
so recuerde á V. S., según lo verifico, lo man-
dado en el particular, con objeto de que lo 
tenga siempre presente y reitere á sus dele-
gados tenninantes prevenciones, encamina-
das á impedir un abuso de tan trascenden-
tales consecuencias para el órden público y 
tranquilidad del vecindario." 
En su consecuencia, y no obstante que por 
este Gobierno se recordó por circular de 10 
de marzo último, el exacto cuplimiento do 
las prevenciones á quo se contrae con el 
respetable inserto que antecede; he acorda-
do que para que tenga debida y puntual 
observancia lo recomendado por la Superio-
ridad, tanto los íuncionarios de Policía como 
los individuos del cuerpo de ó rden Público 
y Guardia Civil, ejerzan la mayor vigilancia 
en lo quo respecta al uso indebido do armas 
por quienes carezcan de la correspondiente 
licencia y respecto á la portación de las 
prohibidas por los Reglamentos y disposi-
ciones vigentes; en la inteligencia de que 
conforme se declaró por este Centro, en la 
circular ántes mencionada, pueden dichos 
funcionarlos y agentes registrar á todas 
aquellas personas que por su aspecto ó an-
tecedentes consideren puedan portarlas, á 
quienes, en el caso de resultar así, dejarán 
incursos en la responsabilidad que corros-
ponda, conforme lo han venido practicando 
hasta el presente. 
Lo que he dispuesto hacer público por 
este medio para general conocimiento y en 
particular de las autoridades dependientes 
do este Gobierno, á quienes incumbe cuidar 
do su observación y cumplimiento. 
Habana, 14 de setiembre de 1886.—Luis 
Alonso M a r t i n . 
—¿Está habitado el castillo? 
—Por dos personas."^"^ 
—¿De la familia Caravan? 
—¡Ño! Por el padre y la hija. 
—¡Ah! 
—Sí, el tío Bautin y la hermosa Ma-
rión. 
—¿Que es eso de la hermosa Marión? 
—La hija de la doncella de la duquesa 
de Caravan, era tan bonita y graciosa de 
pequeña, que la señorita quiso educarla y 
mandó á su costa á un convento de Gre-
noble. 
Esta fué su desgracia, señor; volvió tan 
hermosa y con tantas maneras, que volví a 
la espalda á todo el mundo, y so compren-
de, porque tenía un encanto tan particular, 
que chicos y grandes se hechizaban como 
si fuese una hada. 
—¿Y que hizo al salir del convento? 
—Se quedó en el castillo. 
—¿Cómo? ¿en clase de doncella; en el 
puesto de su madre? 
—¡Oh, no! La duquesa había muerto un 
año ántes. 
—Pues entóneos 
—Pues... se dijeron muchas cosas á pro-
pósito de los dos hermanos, pero eran ca-
lumnias inventadas por . la marquesa, que 
estaba celosa de ella. 
Guimbar se estremeció. 
—¿Habéis conocido á la marquesa?—pre-
guntó con viveza. 
—Si, señor, una hermosa morena, porque 
las dos lo eran y hermosas; tenían la misma 
edad, veinte años. 
—¿Hace mucho de esto? 
—Unos quinse años. 
—¿Y no ha vuelto la marquesa al cas-
tlUoí 
—Sí, hace cuatro ó cinco años, de vuelta 
Terminación de la Veda. 
Terminando en 1? de octubre próximo la 
temporada de la veda de caza que se mandó 
observar por este Gobierno en circular de 
16 de junio del corriente año, el Sr. Gober-
nador Civil de la provincia ha acordado 
hacerlo público para general conocimiento; 
on la inteligencia de que habiendo trascu-
rrido con exceso los dos años que señaló el 
artículo 17 de la Ley, aplicada á esta Isla 
por Real Orden de 31 de julio de 1884, pro-
hibiendo cazar aves útiles de las compren-
didas en la relación n? 1 adjunta á la mis-
ma, queda levantada la prohibición esta-
blecida en este sentido, excepto en lo que 
se refiere á los venados de ménos de un año 
de edad, respecto de los cuales continuará 
subsistente aquella, con el fin de fomentar 
la cría de esa especie, según se consigna en 
el artículo 31 de la Ley mencionada. 
Expresión de gratitud. 
Por falta de espacio no hemos podido dar 
cabida hasta hoy en nuestras columnas á 
la siguiente expresiva comunicación, que 
nos entregó personalmente hace dias el ce-
loso Alcalde Municipal de Ceiba del Agua, 
Sr. Crecí: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: Hoy que los ánimos están 
más tranquilos y que el peligro si no en to-
das sus partes ha desaparecido, al ménos 
por algún tiempo, creo un deber sagrado 
dar públicamente un testimonio do mi gra-
t i tud hácia todos los que rae han ayudado 
en los dias de tribulación porque hemos 
atravesado. 
Doy en primer lugar las más expresivas 
gracias al Illrao. Sr. Gobernador Civil, pues 
acudió á mi llamamiento de auxilio sin de-
mora ninguna, proporcionándome toda cla-
se de recursos: de él part ió la iniciativa de 
la suscricion para allegar fondos con el ob-
jeto de poder desalojar las aguas y socorrer 
á los pobres que hubiesen sufrido por ello, 
encabezándola de su bolsillo particular: no 
os posible formarse una idea de lo agrade-
cido que está todo este pueblo al Sr. Alon-
so, al cual llamamos con mucha verdad 
nuestro salvador; doy gracias también á 
nuestra celosa Primera Autoridad por ha-
berse dignado visitarnos y por su despren-
dimiento en favor de nuestro pueblo; gra-
cias asimismo á la Excraa. Diputación Pro-
vincial por su donativo al Diputado por 
este Distrito Sr. Villanueva, que nos visitó 
también recorriendo á caballo los puntos 
inundados y al Sr. Micheo, Secretario par-
ticular del Gobernador, por su concurso. 
Réstame hablar de las personas enviadas en 
nuestro auxilio y cuyo buen comportamien-
to y acierto han hecho que desaparecieran 
los peligros; gracias al Sr. Alcalde Munici-
pal de San Antonio de los Baños por la 
prontitud con que obedeció las órdenes del 
Sr. Gobernador enviando 25 hombres en 
lugar de doce que se le pidieron y por su 
donativo en favor de los pobres' Mucho 
debemos también al Sr. Arquitecto Provin-
cial, Sr. Armas, por sus acertadas medidas 
y al inteligente ayudante de Obras Públi-
cas Sr. Grela, por su apoyo y cooperación, 
así como al Teniente Sr. Vázquez y activa 
fuerza de su mando, por su ahinco en los 
trabajos y también al Sr. Alcalde Munici-
pal de Alquízar por su visita y ofrecimiento. 
Ya expresó mi agradecimiento á los hon-
rados bomberos del Comercio y á su digní-
simo jefe D. Timoteo Ordóñez y me com-
plazco en reiterárselo. 
Ingrato seria si no me ocupara de las 
personas de la localidad que más me han 
acompañado en estos tristes dias y que más 
se han distinguido en sus servicios. 
El cura párroco Pbro. Sr. D. Mariano 
Antonino, nuestro digno sacerdote, no ha 
descansado un momento, así como el Te-
niente de la Guardia Civil Sr. Sánchez y 
demás individuos del puesto, que con ver-
dadero empeño han estado siempre á mi 
lado y en los puntos de mayor peligro, 
prestándome toda clase de auxilios. 
Imposible sería que se tratase de servi-
cios y buenas obras en el pueblo de Ceiba 
del Agua, y que no figurase como siempre 
on primera fila el digno y bonrado vecino 
D. Valentín Abren: personalmente le dió 
las gracias el Illmo. Sr. Gobernador Civil 
por los servicios que sabia había prestado 
y prestaba al término, y desde estas colum-
nas so las envía mi pobre personalidad; no 
extendiéndome más ni relacionando "'sus 
'SCrvÍ£U)^ /porqii(i'seríikJííixeat.de nut ic^ ic i t^ 
bar y porque conociéndolo cusMo conozco, 
sé que se lastimaría mucho su modestia. 
Para terminar, hago mención del módi-
co municipal D. Tomás Sánchez, de los al-
caldes de barrio D. Francisco Hernández y 
D. Manuel Carranza, así como del guardia 
municipal D. Manuel G. Covalea que me 
ayudaron también no sólo en el cumpli-
miento de sus deberes sino hasta trabajan-
do personalmente, como lo hizo también el 
Sr. Fiscal municipal D. Felipe Ibatao, el 
Sr. D. Rafael P. Martínez y D. Miguel A-
riet, así como los vecinos D. Manuel y don 
Tomás Valdés, D. Luis Morán, D. Ramón 
Díaz y otros más cuyos nombres no mencio-
no, perdonándoseme en obsequio de la bre-
vedad la no inclusión de aquellos. 
No puedo tampoco pasar en silencio los 
méritos contraídos y servicios y donativos 
hechos por D. Ricardo Hernández, vecino 
de la localidad, y que también desde los 
primeros momentos me facilitó los recursos 
que ya se han detallado, y no puedo con-
cluir sin dar una muestra de gratitud á la 
prensa habanera por su concurso y donat i -
vos y en mi particular le doy gracias de 
todo corazón por los inmerecidos elogios 
que han hecho de mis actos, olvidando en 
su benevolencia que yo no hacía más que 
cumplir mi deber, sin que hubiese hecho 
nada digno de alabanza. 
Aprovecha la ocasión de repetirse de Vd. 
con toda consideración atento S. S. Q. l i . 
S. M . , 
Isidoro Creci. 
SiC. Ceiba del Agua, setiembre 14 de 
1886; 
Mendos Leal. 
De Lisboa ha comunicado recientemente 
el telégrafo la muerte del Sr. Mondes Leal, 
que desempeñaba en Madrid el cargo de 
Enviado extraordinario y Ministro plenipo-
tenciario de Portugal. 
Su muerte ha acaecido on Cintra, donde 
residía durante las vacaciones de verano, 
para cuyo disfrute había recibido licencia 
de su Gobierno. L a triste noticia no ha 
podido ménos de impresionar á la buena so-
ciedad de Madrid, donde ora muy estimado, 
y en cuya capital ha representado durante 
tanto tiempo á su país. 
Era uno de los hombres públicos más im-
portantes de Portugal: tenía sesenta y seis 
años, habiendo nacido en el do 1820, y bajo 
la firma do Josó da Silva Mondes Leal co-
menzó su carrera periodística en el Diario 
de Lisboa, ántes de cumplir los veinticinco 
años. 
En 1840 ocupó su primer puesto oficial en 
clase de secretario del Duque de Torceira, 
quo llevó al Norte dol Reino una comisión 
política especial; después sirvió otros cargos 
subalternos do la administración portugue-
sa, como el do secretario del Con servatorio 
de Lisboa y primer bibliotecario de la mu-
nicipalidad. En 1851 fué elegido por vez 
primera diputado, y desde luego se hizo no-
tar por la brillantez de su palabra como un 
gran orador parlamentario. 
de un largo viaje con el marqués, quien 
volvió muy flaco y cansado, así es que na-
die extrañó que se muriera cinco meses des-
pués. 
—¿Y su hermano el duque? 
—Había muerto hacía trece años, des-
pués do una gran fiesta dada en el castillo; 
todas las semanas se daban bailes y orgías 
que acababan al amanecer. ¡Oh! fué una 
muerte bien horrible y misteriosa. 
Luego extendió la mano hácia la torre. 
—Ved esas ruinas, negras aún por el 
fuego. 
—Sí—dijo Guimbard. — Confieso que la 
vista de esas minas que conservan las 
señales del fuego me han hecho reflexio-
nar. 
—Eran una construcción sólida unida á 
la torre; pues bien, el fuego prendió á me-
dia noche, en medio del baile, y al dia si-
guiente, al penetrar en los escombros, en-
contraron al señor duque carbonizado sobre 
su lecho y encadenado. 
—¿Luego había un crímenf 
—Positivamente. 
—¿Y que so sospechó? 
—No se sabe nada; dicen que los dos her-
manos amaban á la hermosa Marión, y que 
los celos 
—Vamos, que se sospechaba del mar-
qués. 
—Se suponía que 
—¿Y de qué murió el marqués? 
—Cuando se le vió volver tan pálido y 
débil so le dijo á la marquesa lo que ocu-
rría, y contestó que era una fiebre adquirida 
en América. 
—¿Y estaba la hermosa Marión cuando la 
muerte del marqués? 
—Sí, señor, no lo ha abandonado desde 
hace quince años que salió del convento, 
Fué Ministro de Marina el mismo año ba-
jo la presidencia del Duque de Loulé, y al 
dejar aquella cartera pasó á la de Negocios 
Extranjeros. En 1871 llegó á España de 
Ministro plenipotenciario, cargo que tam-
bién desempeñó posteriormente en París . 
Fué nombrado después senador y consejero 
de Estado, y finalmente volvió á la corte de 
España á representar á su nación. 
Sus trabajos literarios y políticos fueron 
muchos y todos tuvieron inmensa resonan-
cia en la sociedad lusitana, principalmente 
sus artículos delJornal do Commerdo, en 
el cual hizo apasionadas campañas políti-
cas. 
Escribió obras históricas, novelas, poe-
sías, comedias y dramas. Entre sus opúscu-
los políticos, fueron muy leídos su Guerra 
de Oriente y Napoleón en Kremlin. Do SUR 
novelas, se hicioron notables A estátua de 
Nabuco; A Flor do M a r ; Un sotiho da vida; 
A menina de Val di M i l ; Sospiro d1 abril, y 
A visao d'Ecequiel; de sus dramas, Os dois 
renegados; Marta de Alencastre; A pobre 
das ruinas; O tributo das cem donzellas; Os 
homens de Marmora y Os homens de vi ro; y 
de sus comedias, Quem tudo quer, tudoper-
de; Un romance por cartas; O tío Andre que 
vem da Brazi l y A escala social. Final-
mente, en 1858 Mondes Leal publicó un be-
llo tomito de sus Poesías. 
A la edad de veinticinco años, en el año 
de 1845, ingresó como individuo de la Aca-
demia de Ciencias de Lisboa, y después fué 
nombrado correspondiente de varios insti-
tutos científicos de Europa. En España lo 
era de la Real Academia Española, y tenia 
además la gran cruz de Cárlos I I I . 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En la tarde de ayer so hicieron á la 
mar los vapores americanos City os Wash-
ington y Cienfnegos, para Nueva-York y 
T. J. Cochran, para Cayo-Hueso. 
—Con pena comunicamos ol fallecimiento, 
ocurrido en la tarde hoy, del respetable 
Sr. D. Sebastian I . de Lasa, tío y padre po-
lítico de nuestro distinguido amigo ol se-
ñor Marqués de Sandoval y persona muy 
estimable por sus bollas prendas do carác-
ter. Descanso en paz y reciba su familia 
nuestro sincero pósame. 
Su entierro se efectuará en la tarde de 
mañana sábado. 
—En la relación de los vocales del Comité 
del partido de Union Constitucional de los 
barrios do Jesús del Monte, Lnyano y Arro-
yo Apolo, dejó de incluirse por olvido invo-
luntario al Sr. D. Aurelio García Célis, que 
fué electo para dicho cargo. 
— A l dar cuenta en nuestro número de 
ayer del incendio do la fábrica de petróleo 
de los Sres. Moré y Ajuria, dejamos de con-
signar por olvido, los servicios prestados por 
la sección de Obreros de la Maestranza de 
Artillería, que al mando del ayudante, te-
niente 1). José López, se presentó en los p r i -
meros momentos en el sitio del siniestro con 
un bombillo de mano y mangueras de re-
puesto, trabajando con el entusiasmo que 
la distingue, y no retirándose hasta que ol 
incendio quedó extinguido. 
—Según so nos participa por la Fiscalía 
de Imprenta, ha sido denunciado el número 
correspondiente al dia de ayer de L a Union 
Democrática. 
—Ayer, jueves, salió para Nuevitas, con 
objeto de encargarse do la Administración 
Económica de la provincia, el Sr. Conde de 
Maule, antiguo funcionario de la Adminis-
tración en esta Isla. 
—El Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que formo parte de la Junta de 
Socorros creada por decreto de 11 del co-
rriente mes, un Vocal de la Junta Directiva 
de la Asociación de Dependientes del Co-
mercio. 
—Ha dejado de existir nuestro amigo ol 
Sr. D . Facundo Castañon, antiguo emplea-
do do Hacienda, que desempeñaba actual-
mente el cargo do contador en la aduana de 
este puerto. Lamentamos su pérdida y ro-
gamos al cielo por el eterno descanso de su 
alma. 
—Con rumbo á Santando y Saint Nazai-
re, salió en la mañana de ayer el vapor 
francés Saint Germain, con carga general y 
pasajeros-
—Hoy so ha entregado en el Gobierno 
General la memoria, descriptiva de un apa-
rato titulado "Autogenomóvil—Miró", que 
presenta D. Fidel Miró, vecino de Cienfue-
gos, con objeto de solicitar privilegio de i n -
vención. A dicha memoria acompaña un 
diseño. 
Según informes, el Sr. Miró crée haber 
descubierto un motor que funciona sin ne-
cesidad de combustible. Dentro de algu-
•4iüs_.nie.ses. so ofrecerá una^pnie l^a^^bfeHi 
del mencionádfr-^Áutogeifómóvil.'' 
—Dice un periódico do Sancti-Spiritus 
que en la semana pasada se exportaron por 
el puerto de Tunas 200 toros que con 7,404 
desde 1? do enoro hacen un total de 7,004 en 
1886 contra 3,520 en 1885 ó sóase un aumeQ-
to de 3,884 á favor del presente año. 
En ventas sólo sabe el citado periódico se 
hayan efectuado las de unas pequeñas parti-
das de añojos á 8 i , 9 y 9 i pesos y una de 
torotas y novillas á 11; otra partida de 33 
añojos á 10 pesos y una de 90 toros á 16 pe-
sos uno. 
—Bajo el epígrafe de Rescate escribe L a 
Hfiion Constitucional do Colon, en su nú-
mero de ayer, juéves, lo siguiente: 
"Según parte oficial recibido por el corroo 
del domingo, á consecuencia de interrupción 
en la línea telegráfica, el sábado á las dos y 
media de la tarde en los montes de Ceibas-
Gordas se presentó á D . Eligió Hernández 
el joven D. Nemesio Vega Horta secuestra-
do desde el mártes de la semana anterior, 
como recordarán nuestros lectores. 
Según noticias fidedignas, el precio del 
rescate fué el de noventa y dos centenes ó 
sean 487 pesos 60 centavos en oro, entrega-
dos por el padre del joven Vega á los ban-
doleros, pardos Sotolongos y tuerto Mato. 
Nos consta que es activa la persecución 
emprendida contra el bandolerismo, pero si 
el vecindario no muestra empeño en acabar 
con tal plaga proporcionando confidencias, 
será inútil cuanto se haga y sólo la casuali-
dad proporcionará la captura do hombres 
criminales." 
—En el presupuesto general de gastos de 
la Isla, dentro do la misma consignación que 
regía en ol año anterior para el Instituto de 
la Guardia Civil y con las economías con-
siguientes, se hace el aumento de 2 te-
nientes coroneles, 2 comandantes, 2 capita-
nes, 3 tenientes, 1 alférez y 50 guardias; con 
cuyo personal y el existente se propuso la 
elevación á comandancias do primera clase 
de las que hoy oon do segunda, Holguin y 
Matanzas, y restituyéndose nuevamente las 
de segunda clase do Remodios y Colon. 
Él actual Sr. Capitán general director ha 
apoyado esta proposición y ha solicitado a-
probacion del Ministerio de la Guerra. 
—Dice L a Union Constitucional de Co-
lon, que el tren general que procedente de 
Santa Clara, Cienfuegos y Sagua debe lle-
gar á aquella villa á las 10 y minutos, sufrió 
un retraso considerable el mártes último, á 
consecuencia de la rotura de un eje, de la 
máquina, por lo quo no llegó hasta cerca de 
la una de la tarde. 
— A bordo del vapor-correo Ciudad de 
Santander, que salió para la Península en la 
tarde del miércoles últ imo, embarcaron los 
siguientes jefes y oficiales, que pasan á con-
tinuar sus servicios en aquel ejército: 
Infantería.—Coronel D. Juan Madan U-
riondo; tenientes D. Rafael Rodríguez Ra-
mos, D. Luis Heredia Saliguote y D. Fran-
cisco Ruiz López; alférez D. Serafín Armera 
Jiménez. 
Guardia Civil.— Capitán D. Benito Lei-
zago Arbcras; teniente D. Luis Monreal 
Sánchez. 
—¿Eran amigas las dos mujeres? 
—Como el agua y el fuego. 
—¡Ah! ¿Se odiaban? 
— A muerte. 
—¿Por qué? 
—áobre eso han corrido historias ex-
traordinarias, pero tan diversas, quo no me-
recen la pena. 
—¿Pues on qué parto del castillo vivo esa 
mujer? Parece deshabitado. 
. ,—¿Veis aquella puertecilla de la torre? 
• |—Sí. 
'—Allí es. 
—¿Puedo visitarse el castillo? 
—Sí, señor; vienen á verlo muchos ex-
tranjeros por su ant igüedad. 
—Entónces voy yo también. 
—¿Queréis quo os conduzca? 
—Gracias; mo dirigiré á la hermosa Ma-
rión, y en cuanto á vos, tomad esos cinco 
francos en pago de vuestra amabilidad. 
X V I I . 
L A HERMOSA MARIOX. 
El sitio on que había tenido lugar esta 
conversación era un montículo quo domina-
ba al castillo. 
Así se habrá comprendido por las expli-
caciones que la vieja diera á Guimbard. 
El castillo no estaba rodeado de mura-
llas. 
Quedaba protegido, como tantas moradas 
señoriales de aquella época, por fosos an-
chos y profundos, que en caso necesario se 
llenaban de agua y servían de séria de-
fensa. 
Guimbard descendió del montículo; dió 
un centenar de pasos á lo largo del foso. 
Llegó á una verja ancha, coronada por un 
trabajo admirable de cerrajería, como se 
hacía en aquellos tiempos. 
Sanidad Militar.—Módicos primeros D. 
Gustavo Mayo Vela y D. Francisco Vig i l de 
Quiñones. 
Secciones de Archivo.—Capitán D. Faus-
tino Alcober Losóos. 
—Han fallecido en Sancti-Spiritus el Ldo. 
en Medicina, D. José Manuel García y Ca-
ñizares y en Sagua la Grande la Sra. D* 
Rosa Diaz de Cuovillas. 
—Ha fallecido en Melburne (Australia) 
el primer Arzobispo do aquella diócesis, 
Mons. J. A. Goold. 
—Según algunos periódicos de Lóndres, 
la emperatriz Eugenia ha hecho testamen-
to, dejando la mayor parte de su fortuna á 
la princesa Beatriz, hija menor y favorita 
de la Reina Victoria. Además, ha suprimido 
las subvenciones que daba á los imperialis-
tas do Francia, que ascendían á respetables 
sumas, convencida, á lo que se dice, de que 
la causa bonapartista ha muerto en Francia. 
—Si se confirma la noticia de que Alema-
nia se ha anexionado una parte del territo-
rio de la Patagonia, que comprendo, según 
parece, desde los 45 grados do longitud 
Oeste hasta los 48 de lat i tud Sur, es posible 
que surjan dificultades entre Alemania y 
las Repúblicas de Chile y Argentina, que 
hace poco dividieron entre sí la Patagonia, 
en cuyo caso podría suceder que los Estados 
Unidos, siguiendo la doctrina de Monroe, 
apoyasen á las dos repúblicas Sud-Ameri-
canas. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Ciudad Condal: 
Desestimando instancia del teniente coro-
nel D. Antonio Portuondo y del sargento 
primero de infantería Manuel J iménez Ma-
rin. 
Concediendo retiro al capitán D. Francis-
co Vargas Díaz. 
Aprobando regreso del sargento segundo 
de caballería Fernando Lluch. 
Accediendo á instancia del teniente don 
Daniel Pérez. 
Concediendo cédula de cruz sencilla de 
San Hermenegildo á favor del alférez do in-
fantería D. Santos Sanz. 
Aprobando el regreso del teniente de ca-
ballería D. José Muñiz y el nombramiento de 
ayudante de campo del Brigadier D . José 
March, á favor del capi tán de infantería 
D. Ernesto March. 
Destinando á oste ejército al sargento se-
gundo de infantería Nicanor Huerta. 
Accediendo á instancia dol cabo primero 
licenciado Mateo Bárcena, y desestimando 
la dol capitán de infantería D. Rafael Apo-
linario. 
Concediendo la gran cruz de Isabel la 
Católica al coronel de Bomberos D. Jul ián 
de .Montenegro, la vuelta al servicio activo 
al alfórez en situación de supernumerario 
D. Ignacio Mondejo, y retiro al teniente don 
Tioro Rico. 
Accediendo á instancia del recluta Ale-
jandro Riconada. 
Dejando sin efecto la licencia concedida 
al sargento primero de infantería José Car-
tan. 
Concediendo prórroga de licencia al capi-
tán de caballería D. Antonio Rlgo; cuatro 
meses de licencia al subintendente militar 
D. Agustín Van-Bambaunbergen, y al ofi-
cial primero de Administración Mili tar don 
Mariano Ortiz. 
Aprobado el regreso del sargento segundo 
de caballería Juan Martínez. 
Concediendo cuatro meses de licencia al 
teniente coronel de Ingenieros D. Alejandro 
Castro. 
Accediendo á instancia del alférez don 
Pascual Ansaden. 
Aprobando el retiro del teniente de caba-
llería D. Rafael Barrote. 
Destinando á este ejército al oficial pr i -
mero de Secciones de Archivo D. Braulio 
Beira y varios médicos primeros. 
Desestimando instancia del capitán do 
infantería retirado D. Francisco Aranda y 
oficial primero de Administración Mili tar 
D. Juan Aguilar, y accediendo á la del ca-
pellán D. José Guastavino. 
Aprobando el regreso del sargento segun-
do de infantería Eugenio Pérez. 
Remitiendo á informe la instancia del te-
niente de infantería D. Emilio Várela. 
Aprobando el regreso del sargento segun-
do de infantería Gabriel Alonso y del cabo 
primero de caballería Josó García. 
Concediendo dos meses de prórroga de 
licencia al capi tán do la Guardia Civil don 
Joaquín Juncel. 
Aprobando regreso del cabo tegundo do 
caballería Francisco Ruiz. 
Destinando á este ejército á varios ofi-
ciales. 
Aprobando ol regreso del sargento segun-
do de caballería Rafal Linares, y el pasaje 
Concediendo retiro al capitán D. Fernan-
do Rodríguez. 
Destinando á este ejército á los módicos 
primeros D. Domingo González, D. Maxi-
miliano Godoy y D. Víctor Zugasti. 
Concediendo retiro al teniente coronel 
D. Josó Sampin, y pagas de toca á Dft Pe-
trona Vignes. 
Aprobando el regreso del teniente de ca-
ballería D. Francisco Obregon. 
Concediendo prórroga de licencia al ca-
pitán de artillería D. Ricardo Mozata. 
Aprobando la prórroga de permanencia 
en esta isla del comandante de Estado Ma-
yor D. Alejo Corzo, y el regreso del sargen-
to segundo de caballería Leandro García. 
Concediendo el regreso definitivo al co-
mandante de infantería D. Luis Martí. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 15 de setiembre, por derechos arance-
larios: 
Enoro $ 19,596-90 
En plata 220-54 
En billetes 37-25 
Idem por impuestos: 
En oro, . 2,452-32 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ORIKNTE.—San Petcrsburgo, 7 de setiem-
bre.—YA Nowe Vremia recomienda á Bul-
garia la formación de un Consejo de Regen-
cia, que heredo los derechos adquiridos por 
el príncipe Alejandro á gobernar la Rumelia 
Oriental. Discute la posibilidad de la unión 
entro Rusia y Bulgaria, y expone las venta-
jas que sacarían los búlgaros de las buenas 
relaciones con Rusia del Consejo do Regen-
cia que conservara la dirección de los nego-
cios interiores del país. " L a soberanía do 
Turquía sobro Bulgaria podría tener un 
buen resultado, si de una manera ú otra 
Rusia llegara á obtener los derechos del 
Sultán sobre el país." 
Sofía, 7 de setiembre.—El cónsul de Rusia 
ha participado al príncipe Alejandro que 
el Czar acepta las proposiciones de los no-
tables búlgaros como condición de la abdi-
cación; que reconocerá el Consejo de Regen-
cia, la unión de Rumelia á Bulgaria y la 
independencia del país, y que enviará á 
Sofía un residente plenipotenciario ruso. 
El príncipe Alejandro ha visitado hoy el 
campamento, y ha dicho ¡adiós! á los ofi-
ciales. 
tftBerlin, 7 de setiembre.—La Gazette com-
bate lo dicho por la prensa inglesa respecto 
á ser opuestos los intereses de Rusia y los 
do Austria en los Balkanes. Si existen r i -
validades, es fácil hacerlas desaparecer, y 
esto es lo que procura Alemania. E l prín-
cipe de Bismarck puede declarar sin vacila-
ciones, quo Bulgaria ninguna importancia 
tiene para Alemania. Como el canciller 
juega á cartas vistas con las potencias de la 
triple alianza, sería ocioso suponer que hay 
desacuerdo entre ollas, respecto á la susti-
tución dol príncipe Alejandro. Aunque el 
Czar cede á la influencia del viejo partido 
ruso, no existo animosidad entre rusos y 
Era del más puro estilo Luis X I I I . 
Una puertecilla baja se veía junto á la 
verja. 
Estaba entreabierta: Guimbard la empu-
jó y entró. 
So halló en un vasto patio, frente al cas-
tillo, cuya torre formaba el centro. 
L a parte relativamente moderna se ex-
tendía á derecha é izquierda en forma de 
herradura. 
Detrás se alzaban las ruinas do quo he 
mos hablado. 
L a mirada del agente se fijó sobre la puor 
to de la torre, estrecha y baja, como hecha 
para facilitar la defensa. 
Esta puertecilla, abierta al pió de la gran 
torre, daba á ésta no sé qué terrible as 
poeto. 
Parecía imposible quo seres humanos hu-
bieran podido vivir alli. 
Estas reflexiones se hacía Guimbard, 
cuando notó que la puertecilla giraba sobre 
sus goznes. 
Se detuvo estremeciéndose ligeramente, 
como si hubiese esperado ver alguna apari 
cion extraña. 
Y lo era en efecto. 
Una mujer de regular estatura, vestida 
de negro, de mirada ardiente, rostro impa-
sible, cutis moreno 
Una cabeza soberbia, rodeada de nubes 
de cabello negrísimo. 
—Esta es la hermosa Marión — pensó 
Guimbard. 
Y convino en que ora dignn de su reputa-
clon. 
Cuando estuvo á pocos pasos de olla se 
quitó su sombrero, saludó profundamente 
y preguntó ¡él le soría permitido ver el cas-
tillo. 
austriacos. Como in gobierno, el pueblo 
de Alemania crée que los acontecimientos 
de Bulgaria no lastiman los-intereses nacio-
nales, y tienen por buena la política del 
príncipe de Bismarck. No hay que temer 
que el canciller se coloque en una posición 
falsa; al contrario, ha escogido un buen 
puesto, y tiene tres cuerdas en su arco. 
Un periódico aloman, de San Petersburgo, 
dice que la mejor solución para Rusia sería 
que ésta tomara en Bulgaria, con el consen-
timiento de las demás potencias, la misma 
posición que ocupa Austria en la Bosnia y 
la Herzegovina. 
Un periódico de Viena aconseja al go-
bierno de Austria que adopte una política 
de compensaciones; que evite sacar del fue-
go de Rusia las cas tañas búlgaras ó ingle-
sas. Otro periódico dice quo Austria no 
debe inquietarse, puésto que no está obli-
gada á aceptar todos los actos de Rusia. La 
paz que conseguirá Europa cediendo siem-
pre á las exigencias de los rusos, será pre-
caria. Acordarle ahora lo poco que pide, 
será animarla para llevar á cabo los gran-
des proyectos que tiene en vista. 
Sofía, 8 de setiembre.—El príncipe Ale-
jandro ha firmado el acta de abdicación, y 
ha saUdo de la ciudad inmediatamente. 
Ántes publicó un manifiesto. 
Pesth, 9 de setiembre.—El tren que con-
ducía al principe Alejandro, se ha detenido 
aquí algunos minutos. Un gentío inmenso 
lo esperaba en la estación para saludar á la 
víctima de la política rusa. En primera lí-
nea figuraban numerosos representantes de 
la nobleza de Hungría . Los estudiantes de 
la Universidad se han presentado en la esta-
ción dol ferrocarril con banderas desplega-
das. L a recepción hecha al principe en la 
capital de Hungría , ha sido de las más en-
tusiastas. 
Viena, 9 de setiembre.—El príncipe Ale-
jandro, á su llegada, ha sido recibido por el 
general Lehne, que le ha dado la bienveni-
da en nombre de su padre. Un gentío i n -
menso ha hecho una ovación al príncipe á 
su llegada y á la partida del tren. 
Darmstad, 10 de setiembre.—Ei príncipe 
Alejandro ha llegado, y ha sido recibido por 
el secretario de la legación inglesa y por el 
burgomaestre de la ciudad. En seguida ha 
partido para Jugonhein, residencia de su 
padre. 
San Petersburgo, 10 de setiembre.—El No-
we Vremia dice que de todos los signatnrios 
del tratado de Berlín, solamente Inglaterra 
está dispuesta á combatir la política bú lgara 
de Rusia. És ta debe asegurarse, ante todo, 
si las intenciones de Inglaterra son sórias, y 
tomar las medidas necesarias para el caso, 
pues Rusia no debe tener en cuenta el veto 
de Inglaterra. 
Berlín, 10 de setiembre,—Ei Tagblatt dice 
que el gobierno austríaco ha enviado á San 
Petersburgo una nota diplomática, protes-
tando contra el envío de todo funcionario 
ruso á Bulgaria. 
FRANCIA. — P a m , 8 de setiembre.—Se 
anuncia que el nuevo embajador de Francia 
en Berlín, será Mr. Herbetti, que ocupa ha-
ce muchos años un elevado puesto en ol mi -
nisterio de relaciones exteriores. 
L a noticia que corrió respecto á que el 
gobierno había dado órden de tomar pose-
sión de las islas de barlovento de Thai t í , ha 
sido desmentida por el ministro de marina, 
quien declara que ninguna órden ha dado á 
esto respecto. 
La Academia de Ciencias de Berlín ha 
enviado una carta de felicitación á Mr . 
Choonal, el célebre químico francés (que 
acaba de cumplir los cien años de edad), de 
cuya larga vida ha reportado Francia tanta 
gloria. 
P a r í s , 9 de setiembre.—Mr. Julos Her-
betti, subsecretario de Estado de relaciones 
oxterioros, ha sido nombrado embajador de 
Francia en Berlín. 
El Journal des Debats dice tener de bue-
na fuente la noticia de que el conde de A u -
bigny va á ser nombrado ministro de Fran-
cia en Egipto, con el encargo especial de 
combatir por todos los medios la influencia 
inglesa en los dominios del Khedive. 
Una partida do viajeros ingleses acaban 
de ser arrestados por las autoridades fran-
cesas. Mr. George Farsen, do Carnarvon, 
candidato desgraciado del partido liberal 
en las últ imas elecciones, cruzaba con su 
yacht de vapor Lady Bessie, sobre la costa 
de Bretaña. Un guarda costas francés le 
arrestó con todos sus compañeros. Llevados 
á Anniou han sido puestos en libertad bajo 
palabra y por las vivas representaciones del 
barón de Cosson, amigo de Mr. Farsen. E l 
arresto fué debido á que se suponía que Mr. 
Farsen y sus compañeros eran espías ale-
manes. 
P a r í s , 10 de setiembre.—Mme. Edmond 
Actara. ^(.ya-s^ud es muy delicada, va—w 
dejar la dirección de la Nouvelle Bevue. 
Tendrá por sucesor á Mr. E. de Cyon, mé-
dico ruso, amigo íntimo de Mr. Katkoff, an-
tiguo redactor en jefe del "Gaulois", bajo 
la dirección política do Mr. Julio Simón. 
E l Unívers ha recibido un telegrama dol 
obispo de Tonquin, en el que se dice que en 
la provincia de Thanhoa, han sido asesina-
dos 700 cristianos y han quedado destruidas 
40 poblaciones. Según el mismo despacho, 
9,000 cristianos se están muriendo de ham-
bre. 
Han sido arrestados dos oficiales italianos 
que levantaban los planos de las fortalezas 
francesas de Saboya. 
ECOS DE LA MODA. 
ESCUITOS EXPRESAMENTE PARA EL DIARIO DE LA 
MARINA. 
Madrid, 28 de agosto de 1886. 
Las delanteras de encaje siguen muy en 
favor: pero no es esto decir que el encaje 
tejido en pieza conserva el favor de las se-
ñoras: por el contrario, él estilo de cubrir 
las delanteras con encaje liso ha tenido una 
vida muy corta y muy efímera: hoy las de-
lanteras de todos los trajes elegantes, se 
adornan con encajes dispuestos en forma de 
tres ó cuatro volantes ligeramente frunci-
dos: se terminan estas delanteras por dos 
quillas? sencillamente dispuestas en tablas 
gruesas y echadas que luego se sujetan con 
algunas pasamanerias del color del traje 
bordadas de antemano con cuentas de co-
lores diversos: los paños de de t rás de las 
faldas, caen en pliegues rectos. 
Este género de vestido so hace negro ge-
neralmente ó bien de colores oscuros: el corte 
debe sor irreprochable; el adorno escaso y 
colocado con inteligencia y buen gusto. 
Para banquete de bodas he visto un traje 
precioso dedicado á una hermana casada 
de la novia, pero de muy pocos anos: esto 
vestido de raso crema tiene en la delantera 
cuatro anchos volantes de encaje blanco, 
sujetes á cada lado por tres anchos plie-
gues de raso salmón que forman quillas, 
otra segunda quilla más a t rás de brocatel 
salmón sembrado de rosas con follaje; com-
pleta un elegantísimo entrepaño, que se 
une á los paños de det rás de la falda, que 
son de raso crema: corpino de raso crema, 
abierto sobre un peto de raso salmón ple-
gado muy menudo; solapas y mangas cor-
tas de encajo blanco; cinturon-banda color 
de rosa, y ramo de rosas en el peinado. 
Para señora de alguna más edad, y como 
traje de teatro y banquete, es muy elegante 
uno de siciliana de seda calor heliotropo: 
este matiz muy suave y muy agradable ad-
mite diversas combinaciones; y una de las 
más elegantes son las bandas verde musgo: 
pero á mi modo de ver, el encaje crema es 
lo que le va mejor, y de no ser este, el en-
caje negro de lana ó de seda: con el encajo 
crema se ponen ramos de lilas mezcladas 
con rosas té: para el encaje negro, ramas do 
verbenas, siempre t ra tándose de llevar es-
tos vestidos por la noche: de dia son inúti-
—Entrad—contes tó lacónicamente Ma-
rión, pues olla era. 
Guimbard entró. 
Marión cerró la puerta de hierro, que re-
sonó en el silencio on la torre. 
Guimbard se volvió estremeciéndose. 
Marión pasó delante diciendo esta sola 
palabra. 
—Venid. 
Le introdujo en una vasta pieza mal 
alumbrada por una claraboya abierta á dos 
metros del piso. 
Era una cocina, á juzgar por la ancha 
chimenea, la mesa del centro y los vasos y 
platos colocados en un vasar. 
Cuando se hizo Guimbard á aquella pe-
numbra, vió sentado á un viejo cerca de la 
chimenea. 
Se ocupaba en pelar guisantes delante de 
la marmita que hervía. 
Parecía muy acabado. 
Su rostro estaba terriblemente flaco y 
temblaban su cabeza y manos continua-
mente. 
De tanto en tanto murmuraba palabras 
ininteligibles. 
—Me han hablado del castillo de Cara-
van como de un monumento curioso por su 
ant igüedad y por sus recuerdos—dyo Guim-
bard, que quería enredarse en conversación 
con Marión. 
—Sí—contestó ésta gravemente.— Aquí 
hay recuerdos muchos. 
—Vengo de Par ís , en donde he visto 
á la propietaria del castillo,—siguió ol a-
geute. 
—¡Propietaria! ¿Cómo es eso?—dyo Ma-
rión volviéndose bruscamente. 
—Hablo de la marquesa de Caravan—re-
plicó Guimbard con indiferencia. 
les, pues se llevan sólo los matices oscuros 
y muy poco adorno. 
t 
Hasta el mes de octubre se llevan loe 
sombreros de paja: pero no ha llegado nin-
guna forma nueva, contentándose la moda 
con exagerar las ya conocidas: las copas 
son más elevadas y más puntiagudas: las 
alas más estrechas: las capotas han llegado 
á un extremo increíble de pequeñez. 
Dentro de algunas semanas, se verá ya 
alguna capota de raso con encaje que es el 
intermedio de los sombreros de riguroso ve-
rano, con los de riguroso invierno; pero es-
tos sombreros de entretiempo sólo los gas-
tan las señoras muy elegantes, ó las que 
emplean grandes sumas en su atavío. 
E l sombrero elegante por excelencia es el 
de paja color de pan tostado, guarnecido de 
tu l crema y de espigas de oro: sin ser dema-
siado claro y llamativo, es propio para todos 
los trajes y sobre todo para aquellos de ma-
tices claros: lo que no impide que sea in -
comparable para llevarlo con un rico traje 
negro, aunque sea de encaje y raso. 
E l sombrero blanco está abandonado por 
completo: ni de paja, ni de tu l , n i de ningu-
na clase se llevan: lo más que se ve es al-
guna capotita microbio de encajes crudos, 
adornada con un grupo de cerezas ó una 
rama de rosas: estas pequeñas capotas no 
llevan bridas. 
Los sombreros negros son los que se ha-
cen de mayor t a m a ñ o : se adornan profusa-
mente con cintas y flores y se forran las alas 
por el sitio donde se levantan con terciope-
lo do color: los mosqueteros, los Bubens, los 
tiroleses, y en suma todos los de alas gran-
des son negros de paja, de fieltro ó de ter-
ciopelo, que también están muy de moda 
este ano. 
Las capotas de las señoras de edad son 
también negras: generalmente es tán todas 
bordadas de azabache, en acero, en sedas, 
en oro ó plata; estas capotitas vistosas y 
relumbrantes, hacen de noche el efecto de 
una joya: pero de día no están bien á no ser 
que se lleven en carruaje: por que lo que 
sirve como muy bonito para llevarlo h dis-
tancia de las gentes, es inadmisible para 
andar á pié por la calle: el carruaje todo 
lo admite: todo parece en él apropiado y 
elegante, y más lo que es más vistoso: para 
andar á pié, lo más sencillo, lo más modes-
to, es lo más bonito y lo más distinguido, y 
hoy lo más de moda. 
» 
' * • » - • 
Ya sabéis, lectoras mías , que alguna vez 
os hablo de objetos que la moda recomien-
da, ya en labores de señora, ya en objetos 
de util idad y de adorno para la casa: no 
solamente domina la moda en las prendas 
del traje, si no que muchas veces determina 
formas y objetos para la comodidad y el de-
corado de las habitaciones. 
A este género pertenecen unos almoha-
dones para sofá ó butaca, tan sencillos co-
mo lindos, y cuyo módico precio es tá al al* 
canee de las más modestas fortunas: el al-
mohadón se corta de d r i l ó lienzo gris, y se 
pone en el bastidor: en cada una de sus 
cuatro esquinas se coloca un cuadro de los 
llamados dibujos Richelieu, que es recorta-
do en todos los contomos: este dibujo se 
forra de una tela blanca fuerte, se le aplica 
al almohadón, fijándole por medio de una 
disolución de goma, y se sujeta luego con 
un festón de puntos largos hecho con torsal 
negro, azul, color de oro, verde, ó de cual-
quiera otro color: se hace después un almo-
hadón de tela gruesa blanca: se le rellena 
con cerda vegetal, y se cubre por un lado 
con el pedazo que ya está adornado con las 
aplicaciones y por otro con un pedazo do 
percalina ó lanilla que ha de servir de forro: 
en el centro del a lmohadón se ponen las 
iniciales de su propietaria recortadas en 
paño ó franela encarnados, y se cose por 
los cuatro lados, cubriendo la costura con 
un grueso cordón de estambre, que repite 
los dos colores del almohadón, resultando 
éste sumamente bonito. 
Para cuartos de dormir y habitaciones 
interiores, estos almohadones son muy l i n -
dos, y de más larga vida que los de cretona 
con aplicaciones de flores y figuras que 
tan de moda han estado durante algunos 
años. 
Vuelven á estilarse mucho también las sus-
pensiones figurando macetas llenas de hojas 
verdes: las más bonitas son lasque se llevan 
con hojas de yedra, mezclándoles algunas 
florecillas de avena, muy ligeras: por supues-
to que toda esta vegetación es artificial: el 
objeto tiene la apariencia de una canastilla 
colgada llena de una verdura fresca y exu-
berante que rebosa en ramitas que se es-
capan por los bordes de la canastilla: si en 
ol centro de estas canastillas se pone una 
luz velada con una bombila, el efecto no 
puede ser más lindo. 
En Alemania son estas lámparas verda-
deras costillas ó macetas colgadas que se 
riegan y se cuidan y en cuyo fondo crecen 
plantas descendentes, que á veces llegan 
hasta el pavimento: pero hacen el mismo 
efecto llenándolas con arte y buen gusto de 
follage artificial. 
En cambio, sobre la mesa del comedor, se 
ponen en muchas casas plantas naturales: 
el aspecto desagradable del tiesto de barro, 
so oculta con un cubre maceta que forma 
regilla, y que es dorado, plateado, ó sim-
plemente barnizado imitando caoba. 
Suele ponerse en estas macetas, además 
de la planta del centro, un pequeño boniato 
ó patata silvestre, que se despliega en lar-
gos cordones de hojas, y que guiándolo con-
venientemente, adorna la maceta por su 
parte exterior con flexibles y encantado-
res festones de un verde lustroso. 
Todos estos objetos que tanto alegran la 
vista, y tanta elegancia prestan á las habi-
taciones, son obras del buen gusto de la 
mujer. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
G A C E T I L L A S . 
E L VAPOR "SAIJÍX GERMALN":—En la 
tarde del miércoles, víspera del regreso á 
Saint Nazaire, en su primer viaje, del her-
moso vapor de dicho nombre de la Compa-
ñía Trasa t lán t ica Francesa, tuvimos el gus-
to de asistir á una comida á su bordo, á la 
que nos invitaron galantemente sus consig-
natarios en esta plaza, los Sres. Bridat, 
Montrós y Ca E l Saint Germain es un her-
moso buque, de excelentes condiciones ma-
rineras y buenas comodidades para el pa-
saje. De ello pudieron cerciorarse los que 
visitaron dicho vapor. Su comandante, Mr . 
Boyer, es un experimentado marino, que 
con la más exquisita cortesía a tendió á los 
invitados. 
L a comida fué excelente, reinando en ella 
la mejor cordialidad. Pronunciáronse á 
los postres expresivos brindis, celebrando 
el desarrollo de las relaciones mercanti-
les, que viene á impulsar dicha empresa, 
distinguiéndose entre ellos los del coman-
danto del buque, Mr . Boyer, y nuestro ilus-
tradoamigo Mr. Crampón, cónsul general de 
Francia, que lo hizo por la prosperidad de 
esta Isla. 
L a reunión á bordo del Saint Germain 
duró hasta después dé las diez de la noche. 
COMPAÑÍA LÍRICA.—Según telegrama re-
cibido esta m a ñ a n a , en la dirección del 
gran teatro de Tacón, la compañía lírica 
del Sr. Vicente Ant inor i ha salido ya de 
Milán con rumbo á la Habana. E l abono 
continúa abierto. E l entusiasmo de los fi-
larmónicos sigue en crescendo. 
TEATRO DE IRIJOA.—La preciosa zarzue-
la Adr iana Angot, cuya música es siempre 
escuchada con gusto, se represen ta rá ma-
ñana , sábado, en el expresado coliseo. E l 
papel de la protagonista es tá á cargo do la 
Sra. Carmona. 
Marión se estremeció y se quedó un mo-
mento sin poder hablar. 
—¡Marquesa de Caravan!—murmuró al 
fin con voz sorda y conteniendo apénas la 
cólera.—¡Marquesa de Caravan ella! 
Volvió á quedarse callada. 
Parecía que la ahogaba la emoción. 
Respiraba ruidosamente, como si los en-
contrados sentimientos que la sacudían se 
hubiesen concentrado en su corazón. 
Cuando se calmó un poco se acercó á 
Guimbard y le dijo mirándole con sus oja-
zos negros: 
' ' r ' - ¿ L a habéis hablado! 
?—éí, la be hablado. 
11—¿Y se hace llamar' marquesa de Cara-
van? 
—Con ese nombre se la conoce en la so-
ciedad aristocrática de Par ís . 
—¡Ella! ¡Cármen!—murmuró Marión en-
tre dientes. 
Todo su cuerpoj vibraba de la emoción 
que la dominaba. 
Después de una pausa volvió á decir en 
voz baja: 
—¡Ah, si yo quisiese! ¿Pero no sabe esa 
mujer que está en mi poder y que puedo 
aplastarla como á un insecto? 
—¿Vos?—preguntó Guimbard con lijera 
ironía.—¿Aplastar vos á una marquesa de 
Caravan? 
Marión calló un momento. 
—No—dijo luego.—no puedo; si sólo es-
cuchase á mi odio y mi deseo de vengan-
za. . . pero hay en este mundo un ser que..!. 
no, ¡no puedo! Pero el escrito que se ha-
llara después de mi muerte h a r á que esa 
marquesa de Caravan tenga un fin q u e . . . . 
Se volvió hácia el viejo y dijo: 
—Acompaña á este viajero. 
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DONATIVOS.—Unos padres afligidos nos 
remiten diez pesos billetes para que, como 
ofrenda á la memoria de su querida hija Au-
relia, se distribuyan entre otros tan tos pobres 
muy necesitados. Los asignamos á Da Ro-
sa Lezcano, Dn Angela Zequeira, D1? Pru-
denciana do la Pera, Da Antonia Escalona, 
Da Felicia López, D. Manuel R. Moriega, 
Da Luisa Valdós, Ana Isabel Barcíi, doña 
Petrona Fernández y D. Félix Roca. 
FUGA DE PRESOS.—Según noticias au-
tént icas , durante la noche de ayer, juóves, 
se fugaron de la Cárcel de esta ciudad, cua-
tro individuos que se hallaban á disposición 
de varios juzgados de primera instancia, 
por diferentes delitos. 
La evasión se llevó á efecto por la enfer-
mería de dicho establecimiento, situada 
junto á un departamento donde se hallaban 
encerrados varios presos por incorregibles, 
observándose que uno de los hierros de la 
reía se encontraba cortado y separado de su 
sitio, y viéndose amarrada á dicha reja y en 
la del Departamento inmediato, una soga 
hecha de trapo. 
Los reos que han logrado su fuga, son D. 
Gaspar Recio Betancourt, D. Enrique Gar-
cía Moneda ó sea D. Ramón Parodi Olazá-
bal, D. Miguel Sampol y D. Manuel García 
Monteavaro, de cuya fuga se ha dado cuen-
ta al Gobierno Civil , Juzgado del distrito y 
Jefatura do Policía, para que se proceda á 
lo que hubiere lugar. 
Posteriormente hemos sabido que han si-
do capturados los nombrados Miguel Sam-
pol y Manuel García Monteavaro. 
PARROQUIA DE GÜADAHTPE.—El Sr. Cu-
ra de la misma ha tenido la bondad de in 
vitarnos, ateuciou que agradecemos, para 
ooncumr á la solemne fiesta que en dicha 
parroquia debe celebrarse el 19 del corrien-
te, en honor de la Santísima Virgen de la 
Caridad, cumpliendo la manda pía institui-
da por D. Ambrosio Romero y Núñez. Ocu-
Í)ará la sagrada cá tedra el R. P. Royo, de a Compañía de Jesús. La víspera, al ano-
checer, se can ta rá una magnífica salve y 
predicará el R. P. Salinero. Oficiará en el 
altar el Sr. Cura de Jesns del Monte, que 
tiene gran devoción á la Reina de los Cie-
los bajo la indicada advocación. L a or-
questa es tará á cargo del conocido Sr. Pa-
checo.—No lo olviden los fieles. 
PUBTLLONES.—Ya está en puerta el céle-
bre coronel empresario de caballitos. En 
otros términos, pronto es tará en la Habana 
de regreso de su excursión á Europa y los 
Estados-Unidos, donde ha contratado cuan-
tos artistas notables ha encontrado disponi-
bles, para la próxima temporada que comen-
zará aquí en noviembre y promete sor b r i -
llante, según se nos dice. ¡Bien venido 
sea! 
TRES CEROS.—Parece que no representan 
nada, | verdadf Pues significan mucho. 
Constituyen las seña^s especiales de un esta-
blecimiento tan popular como bien surtido, 
que existo en la calle do San Rafael, casi 
esquina á Industria, junto al primitivo des-
pacho de néctar-soda. Se llama, como una 
ópera do Bcll ini , Los Puritanos. 
Hay allí unas captas de papel y sobres 
timbrados que dan la hora, aunque no son 
relojes. Una carta amorosa, escrita en uno 
de esos pliegos de papel, da por resultado 
una conquista segura y duradera. ¡Tal es su 
poder! ¡Tal la influencia magnetizadora del 
timbre! En él está el busilis. 
Se venden en la propia casa unos juegos 
de tocador tan lindos, tan nuevos y do for-
mas tan caprichosas, que seducen al com-
prador á primera vista. Y ¡qué precios, se-
ñoras y caballeros! La modicidad llevada al 
úl t imo extremo. Y además regalos de valor 
á todo el q ue adquiera en Los Puritanos 
cualquiera de los inmimorables objetos que 
encierran sus vidrieras y escaparates. 
No puedo pedirse más, y si álguien quiere 
aún mayores gangas, que levanto el dedo; 
pero ántos de levantarlo, loa el anuncio de 
Los Puritanos, inserto en otro lugar. 
HOMICIDIO.—A las cuatro y media do la 
tarde de ayer, fué encontrado en la calle de 
Neptuno esquina á Aguila el cadáver de un 
asiático, que había sido muerto de dos pu-
ñaladas , en una pelea contra un pardo y tres 
paisanos suyos. 
Según el parte de policía, el asiático se 
referencia, que se nombraba Laugino León, 
tuvo una reyerta en su habitación con los 
individuos ya expresados y saliendo des-
pués á la callo, fué perseguido por el pardo 
que le infirió dos heridas con arma blanca, 
una de 4 centímetros y otra de o en la re-
gión intercostal izquierda, que le causaron 
la muerte, cayendo al suelo con un puñal 
en la mano derecha, con el cual se defendía 
de sus agresores. 
Pocos momentos después do perpetrarse 
el crimen, se consti tuyó en el lugar de la 
ocurrencia el Sr. Juez de primera instancia 
del distrito, quien ordenó la prisión de 
los asiáticos, que fueron detenidos por el 
celador del barrio, como asimismo dispuso 
la traslación del cadáver al necrocomio. 
E l verdadero autor del crimen no ha sido 
habido á pesar de las activas diligencias 
practicadas por los agentes de la autori-
dad. 
NOTICIAS ARTÍSTICAS.— E l eminente ac-
tor español D. Rafael Calvo se hallaba últi-
mamente en Par ís . 
— E l argumento de la ópera nueva de 
Saint-Saens que ha de cantarse este invier-
no en la Opera Cómica de Par ís , está sacado 
de un drama de Vacquerie. 
— E l insigne tenor Gayarre está estudian-
do la letra francesa de L a Favorita, para 
cantarla en París . 
—Los distinguidos t rágicos italianos Er-
nesto Rossi y Tomás Salvini, lucirán sus ta-
lentos esto invierno ante los públicos de 
San Petersburgo y Moscou, respectivamen-
te. 
— E l gran teatro del Liceo do Barcelona, 
i n a u g u r a r á la temporada de invierno el día 
30 de octubre, con el Sr. Massini. 
E l hecho de que cante la primera noche 
de la temporada el reputado tenor italiano, 
satisface y alegra mucho á los aficionados 
barceloneses, que nunca hab ían podido con-
seguir escucharle hasta la temporada de 
primavera. 
Las óperas on que tomará parte serán: 
GU Ugonoti, F r a Diavolo, Lucrecia Bor-
gia, Favorita, Africana, Faust, JRigolctto, 
Traviata, Lohengrin, Sarbiere d i Siviglia, 
E l i x i r e amare, A i d a j otra nueva nunca 
oida en Barcelona. 
Además de las obras que por contrata 
ostá obligado á cantar, t omará parto en dos 
funciones cuyos productos han de destinar-
se á varios establecimientos de beneficencia 
de aquella capital. 
DURANTE TJN MES.—Los aprcciahles Sres. 
A. Arcos y Compañía, propietarios dol her-
moso establecimiento do ropas que ostenta 
el nombre de L a Diana, en la calle del 
Obispo esquina á Cuba, han dirigido á sus 
innumerables parroquianos una atenta cir-
cular ofreciéndoles durante un mes géneros 
de verdadera novedad con la rebaja de un 
cincuenta por ciento do su justo precio, á 
fin do poder dar cabida en la casa á las re-
mesas que pronto comenzará á enviarles su 
activo ó inteligente comprador en París . 
También invitan los mencionados señores á. 
las familias para que visiten el estableci-
miento y se convenzan do que gangas como 
la que ahora pueden aprovechar se presen-
tan pocas veces en estos tiempos que atra-
vesamos. 
PARÍS MODA.—La Propaganda Literar ia , 
que sentó sus reales en la calle do Zuluota, 
número 28, recibiendo todas las novedades 
científicas y literarias que salen de las pren-
sas nacionales y extranjeras, según puede 
verse en los ámplios anuncios que inserta 
en la primera plana del DIARIO, nos ha re-
mit ido el número correspondiente al 30 de 
agosto del justamente popular periódico de 
las familias titulado P a r í s Moda. Contiene, 
como todos, un precioso figurín iluminado ó 
innumerables dibujos en el texto, que ha-
cen su adquisición út i l y áun necesaria pa-
ra las señoras que quieran vestirse y vestir 
á sus familiares conforme á las prescripcio-
nes d© la moda y con la posible economía. 
TEATRO DE CERVANTES.—Vuelve á re-
presentarse mañana , sábado, en dicho coli-
seo la linda zarzuela denominada E n el 
Twmbrc del padre 
Después se exhibirán do nuevo Los es-
tanqueros aéreos, que saben divertir al pú-
blico á las mi l maravillas. 
ELENCO TÁURICO.—La empresa que ha 
tomado en arriendo la plaza de la calzada 
de la Infanta, para dar una sério de corri-
das de toros que comenzará el dia 3 del 
próximo octubre, ha dado ya á los vientos 
do la publicidad los nombres de sus to-
reros. 
Véase el elenco: 
Espadas.—Enrique Santos ( E l Tortero) 
y Francisco Carvajal ( E l Pollo.) 
Sobresaliente. —- Manuel Hernández ( E l 
Americano.) 
Picadores. — Juan Laborda. — Enrique 
Prieto.—Teodoro Lamadrid. 
Banderilleros. — José Hernández .— José 
Sánchez (Negron.)—Pablo J iménez Var-
gas.—José Cren {(Cuco.)—Abelardo Navas 
y José Navas. 
Con esta cuadrilla y con buenos toros t é -
janos y vegaviejeños, podemos prometemos 
unas muy aceptables corridas y la empresa 
un buen resultado. 
Así se lo deseamos á los simpáticos em-
presarios. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—El beneficio 
del distinguido violinista Brindis de Salas 
t endrá efecto el domingo próximo, según 
comenzando á la una y media de la tarde. 
Véase el programa: 
Primera parte.—Io Sinfonía L a cacería 
del ióven Enrique. Mehul. 
2? Mosaico sobre motivos de E l Faust, 
de Gounod. R. Valen zuela. 
Segunda parte.—1? Concierto número 4 
Mubinstein, ejecutado al piano por la seño-
ri ta Df Angelina Sicouret, con acompaña-
miento de orquesta. 
2? Ar ia del Delirio (Lucía), cantada por 
la Sra. Da Estela Buzzetti de Riveron, con 
acompañamiento de orquesta. Donizetti. 
3? Dúo concertante sobre motivos de 
Guillermo Tell, ejecutado al unísono por los 
Sres. A. López, B. de Salas y Mi González 
Gómez. Osborno y Beriot 
4? Stacato-PolJca de gran dificultad, por 
la Sra. Buzzetti de Riveron. R. Mulder 
5o Parafrace de concierto, por el señor 
Brindis do Salas. H . W. Ernst. 
Tercera parte.—1? E l sueño de una no-
che de verano, sinfonía. Mendelssohn. 
2o Violetas. Tanda de valses. Wald-
teufcl. 
UN EMBLEMA BONAPARTISTA.—En un fo-
lleto del año 1815 ha desenterrado i e Temps 
una anécdota que explica de qué manera la 
violeta se convirtió en emblema bonapar-
tista. 
Hó aquí lo que dice respecto de este par-
ticular el autor del folleto á que hemos alu-
dido: 
"Terminaré esto opúsculo, dice, con al-
gunas particularidades que aún no conoce 
el público, relativas á las causas que hicie-
roa de la viólela una señal de unión para el 
partido del soberano de la isla de Elba. 
Se ha forjado sobre el nombre de esta flor, 
una conspiración, cuyos elementos son to-
dos falsos. 
Sólo la casualidad hizo de la violeta un 
signo de reconocimiento, y hé aquí el he-
cho tal como sucedió, según informes fide-
dignos. 
Tres días ántes de su marcha para la isla 
de Elba, Bou aparte, acompañado del duque 
do Bassano y del general Bertrand, se pa-
seaba en el j a rd ín de Fontainebleau: el 
príncipe estaba todavía incierto, sobre si 
debería ó no marcharse pacíficamente á su 
destierro. 
El duque de Bassano le demostraba que 
ya no era tiempo de retroceder. Vivamente 
impresionado con las objeciones de su secre-
tario. Napoleón seguía paseando sin hablar 
palabra; no tenía nada que contestar; por el 
contrario, buscaba algo que le distrajera del 
embarazo que experimentaba. Vió á su lado 
un precioso niño de tres ó cuatro años que 
cogía violetas, de las que ya llevaba un ra-
mo.—"Amiguito—1© dijo el príncipe—¿quie-
res darme tu bouquet?"—"Señor, tomadlo" 
—respondió el jovencito, presentándoselo 
con infinita gracia.—Napoleón tomó el ramo, 
dió un beso al niño, en el que reconoció al 
hijo de uuo de los empleados del palacio y 
continuó su paseo. Después de algunos ins-
tantes de silencio:—"Y bien, señores—dijo 
á sus cortesanos—^quó pensáis de ese niño? 
L a casualidad de este encuentro es, según 
mi opinión, un aviso secreto, para que imi -
temos á esta flor de modesta apariencia. Sí, 
señores, en adelante, las violetas serán el 
emblema de mis deseos.—"Señor—le res-
pondió Bertrand—yo me inclino á creer, por 
la gloria de Vuestra Majestad, que ese sen-
timiento no tendrá más duración que la flor 
que lo ha hecho nacer."—El príncipe, sin 
oírlo, abandonó el jardín. 
A la mañana siguiente se le vió pasear en 
el jardín, con un ramito de violetas, ya en 
la boca, ya en la mano. A l llegar corea de un 
arriate, so puso á coger flores de aquellas, 
bastante raras en aquel sitio; un tal Chou-
dieu, granadero de su guardia, que estaba 
de centinela, lo dijo:—"Señor, dentro do un 
ano, las cogeréis más en abundancia, por-
que habrá más." 
Bonaparte, muy admirado, lo miró.— 
"¿Créos que dentro de un año estaré aquí? 
—Puede ser que ántes; al ménos, así lo es-
peramos.—Soldado; ¿no sabes que salgo pa-
sado mañana para la isla de Elba?—Vuestra 
Majestad va á dejar pasar el huracán.—Tus 
camaradas, ¿piensan como tú?—Casi todos. 
—Pues bien; que lo piensen, pero que no lo 
digan. Después de concluir t u centinela, vé 
á encontrar á Bertrand y te da rá veinte na-
poleones, pero guarda t u secreto." 
Choudieu volvió al cuerpo de guardia ó 
hizo notar á sus camaradas que desde hacía 
dos días el emperador se paseaba con un ra-
mito de violetas en la mano.—"Pues bien; 
en ese caso, será preciso que entre nosotros 
le llamemos el Padre Violeta.v T en efecto, : 
desde aquel día, las tropas no designaban | 
C R O N I C A R E O O I O S A . 
D I A 1 8 D E S E T I E M B R E . 
(Témpora.—Ayuno. ( Santo Tomás de Villauueva, y 
santa Irene v Sofía.—I. F . visitando cinco Altares. 
Santo Tomás de Villanueva, obispo.—Santo Tomás 
tomó el hábito en la órdeu de san Agustín, predicó 
mucho y con fruto, renunció el arzobispado de G r a n a -
da y se vió precisado á recibir el de Valencia. E n 
esta dignidád; resplandeció más su caridad, pues distri-
buyó todas sus rentas á los necesitados y les dió su 
tnistoa c a n i a . L e fué revelada la hora de su muerte, 
que sucedió el dia 8 de setiembre deJ año 1555. 
F I E S T A S K l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
8i . ven las demás isrlesiaa. las de costumhro. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de f> á 5 i de la tar-
do, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
San Nicolás , • 
El dia 21 de noviembre próximo es la p r i 
mera de las 14 corridas de toros, todos 
españoles, en las que tomará siempre parte 
el afamado diestro Luis Mazzantini. 
E S P A D A S . 
M a z z a n t i n i . — Cuatrodedos . — S i e n 
v n i d a y Q a l a. 
Está abierto el abono en Contaduría, Obispo 111. 
P R E C I O S D E A B O N O . 
QHO, 
I H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 19 del comente celebra la Congregación 
de San J o s é los cultos mensuales en honor de su excelso 
Patrono, con misa^cánticos, plática y bendición con el 
Santísimo Sacramen t e . - A . M. D . ( i . 
11620 4-16 
Venerable Orden Tercera de San 
Francisco. 
C U L T O S E N JLA I G L E S I A D E S A N A G U S T I N 
D U R A N T E E L T R I D U O D E D I C A D O 
A L A S L L A G A S D E N. 8. P . S. F R A N C I S C O . 
Loa días 17,18 y 19 del presente mes habiendo misa 
cantada con orquesta á las ocho de la mañana, con 
sermón panegírico. E l d i a l ? , á cargo del R. P. El ias , 
Franciscano; el dia 2?, á carpo del R . P . Escolapio 
Muntadas, y el 39, lo predicará el R. P. Angelo, C a r -
melita. 
Por las noches de seis á siete, se rezará el santo ro-
sario seguido de conferencia histórica sobre la Tercera 
Orden de San Francisco por el mismo misionero F r a n -
ciscano. 
E l Comisario Ministro y demás Hermanos que com-
ponen la Junta Diiectiva"de dicha V . O. T . , invitan á 
los devotos del santo á que asistan á estos actos. 
Habana v setiembre 11 de 1886.—El Secretario. 
11551 4-15 
Palcos sin entrada por corrida $21 20 
Sillas de meseta de toril. 1* fila, sin entrada 5 30 
Id. id. id. 2* id 4 25 
Vallas sin entrada 4 25 
Contra valla sin entrada. 1 00 
Vallas de sol sin entrada. 0 60 
Delanteras de grada de sombra altas, sin entrada 2 12 
Delanteras de gradas deso í altas sin entrada 0 50 
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PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Solemnes cxdtos d Nuestra S e ñ o r a de l a Car idad. 
E i dia 10 á las siete de la mañana y los demás, mónos 
los festivos, será la misa solemne y el rezo de la novena. 
Todas las tardes á las seis y media se rezará el rosa-
rio con letanías, gozos y salve cantada. 
E l domingo por la noche predicará el R . P . Salinero. 
E l 18, al anochecer, se cantará la salve á toda or-
questa, y predicará el R . P . Salinero. 
E l 19, á las ocho y media de su mañana, gran fiesta 
en la que será orador el R . P . Royo. 
Por la tarde, á las cinco y media, saldrá en procesión 
la veneranda imágen por las calles de la Salud, San N i -
colás, Dragones, Campanario, Salud y Manrique al 
templo. 
Se suplica á los fieles la asistencia á estos actos rel i -
giosos y que rueguen á Dios por el alma de D . Ambro-
sio Romero. 
E l Illmo, Sr. Gobernador de esta diócesis se ha dig-
nado conc-eder que se pueda ganar el jubileo de Ntro. 
Santísimo Padre el Papa León X I I I , asistiendo seis 
dias á la novena y practicando las demás obras manda-
das por Su Santidad y nuestro dignísimo Prelado dio-
cesano.—Habana 8 de setiembre de 1886.—ElPáiToeo, 
i>r. A g u s t í n Manglano, Pbro. 
11356 9-10 
I H S . 
del 
Iglesia parroquial 
Santo Cristo del Buen-Viaje. 
Cultos Sagrados. 
E l domingo cinco de Setiembre principia la novena 
del Señor del Buen-Viaje, todos los dias á las ocho de 
la mañana con misa solemne. 
E l 13, á eso de la oración, se cantará la gran salve á 
toda orquesta. 
Y el 14 á las ocho de la mañana principiará la solem-
ne fiesta, y el R . P . Manuel M? Royo, de la Compañía 
de Jesús , es el encargado de dirigir la divina palabra 
desde la Cátedra Sagrada á los fieles asistentes á tan 
solemnes cultos. 
Continuando la octava todos los dias á las ocho, hasta 
el 21 que se celebrará la solemne Octava, también con 
sermón, á cargo de otro no ménos distinguido orador 
sagrado de la Compañía de Jesns. 
Se advierte á los fieles, que todos los que confiesen, 
comulguen y visitaren la veneranda i m á g e n del S e ñ o r 
del B u e n - V i a j e , que se venera en dicho templo en el 
dia de la Exaltac ión de la Santa Cruz ó en cualquier 
dia de los de su octava, uniendo la intención á la de Su 
Santidad, puedeu ganar Indulgencia Plenaria.—Haba-
na, Setiembre 6 de 1886.—El Mayordomo, J i í t m A l v o -
ha.» verdaderas condiciones generales de abono se 
dan en Contaduría. 
Lista de abonados por las 14 corridas, 
C O N T I N U A C I O N . 
D . Prudencio Noriega, el palco número 16 
. . Narciso Fernandez, la valla sol . . 3 
. . .fosé Mí1 Calvo, contra valla sombra número 50 
. . Eloy Bellini . . . . . . 51 
. . Genaro Fernandez . . . . 52 
. . Alejandro Rodríguez . . . . 53 
. . Manuel Alamar . . . . . . 54 
. . Jo sé Pichel . . „ . . 55 
. . Bonifacio Martínez . . . . . . 56 
. . Juan Fernandez . . . . 57 
. . J o s é Tablas . . . . 58 
. . Salvador Badía . . . . . . 59 
. . Miguel Jáuregni . . . . . . 60 
. . José Argote . . . . . . 62 
. . José Cárdenas . . . . . . 63 
. . Francisco Pérez . . . . . . 64 
. . Daniel Pampillo . . . . . . 65 
. . Angel Pampillo . . . . . . 66 
. . Manuel Pampillo . . . . . . 67 
. . José Pena . . . . . . 61 
C 1250 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
—18 St 
S E C R E T A R I A . 
Las personas que deseen tomar parte en la Subasta 
que tendrá lugar en este '•Centro" á las 8 de la noche 
del lúnes 20 del que cursa, por Servicio de entierro é 
los Sres. Socios que fallezcan en la Casa de Salud, 
pueden dirigirse á esta Secretaría, donde se exhibirá el 
pliego de condiciones, admitiéndose propuestas bajo 
sobre cerrado. 
Habana, setiembre 16 de 1886.—El Secretario, i ? a -
mon A r m a d a Tejeiro. 
C n l 2 4 8 2-18d l-20a 
S E C R E T A R I A . 
E l 1 i'mes 20 del que cursa á las 8^ en punto de la no-
che y en el local de la Asociacson, se procederá á la 
Subasta del servicio de carruajes para acompañar al 
cementerio los cadáveres de los sócios que fallezcan en 
la casa de Salud. 
L a s personas que deseen hacer ofertas, pueden diri-
girlas en pliego cerrado á la Secretaría del "Centro", 
donde estará de manifiesto la nota de condiciones que 
servirán de base para la subasta. 
Habana, Setiembre 16 de 1886.—El Secretario, . K a -
mon Arynada Tejeiro. 
C n l 2 4 9 2-18d l-20a 
11183 12-78 
entre sí al emperador nuls que con aquel 
nombre. Este secreto trascendió insensible-
mente al público; y en la estación de las 
violetas, los partidarios del ex-monarca lle-
vaban todos esta flor en un ojal ó en la bo-
ca, y asi se reconocian." 
POLICÍA.—El celador del barrio de Colon 
detuvo á un vecino del mismo, por aparecer 
como cómplice de la estafa de mil pesos en 
billetes del Banco Español, á un individuo 
blanco que á las dos y media de la tarde de 
ayer se encontraba en un restaurant de la 
calle del Consulado. E l detenido fué remi-
do ante el Sr. Juez del distrito, así como 
cierta cantidad de dinero que le fué ocu-
pada. 
—Han sido ocupadas en una casa de em-
peño en la calle de San Nicolás varios mue-
bles, que fueron hurtados bace algunos dias 
á un vecino del primer distrito. 
—Participa el celador dol Cerro que en la 
m a ñ a n a de ayer, un vecino de la Quinta del 
Obispo t r a tó de poner fin á sus dias, arro-
jándose á la línea férrea en los momentos 
de pasar un tren del ferrocarril de María-
nao; pero afortunadamente no logró su ob-
jeto, por la oportunidad con quo el guarda 
barrera D. Vicente Rodríguez, se lanzó so-
bro él y lo ecbó fuera de la vía. 
—En la casa de socorro, perteneciente al 
segundo distrito, fué curado de primera i n -
tención un menor, vecino de la calzada de 
Belascoain, de varias ñer idas que le fueron 
causadas por un coche de plaza, cuyo con-
ductor no ha sido detenido. 
—La jóven Da Concepción Marañen Gar-
cía, residente en la calzada de Luyanó, fa-
lleció á las 3 de la tarde ayer, á causa de 
las quemaduras de carácter grave que su-
frió por habérsele incendiado la ropa que 
vestía, con un papel que arrojó al suelo des-
pués de encender un cigarro que fumaba. 
El juzgado respectivo tiene conocimiento de 
este hecho. 
E . P. D. 
D. Facundo Castaííon y Cañal, 
CONTADOR DE Î A ADUANA DE LA HABANA, 
HA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
bello de la mañana del dia 18, el 
Exéino. Sr. Intendente general de Ha-
cienda, el Sr. Administrador Central 
de Aduanas y el Sr. Administrador y 
subaltcmos^ie la Aduana de este puer-
to, sus hermanos; hermano político, 
parientes y amigos que suscriben, 
ruegan á sus 'amistades encomienden 
su alma á Dios y se sirvan concurrir 
á la casa mortuoria, calle del Sol nú-
mero 65, para do allí acompañar el 
cadáver al cementerio de Colon, donde 
se despide el duelo; favor que agrade-
cerán. 
Habana, setiembre 17 de 1886. 
Gerónimo, Manuel y Teodoro Castañou.— 
Guillermo López. Guillermo Escalera. 
Cláudio Escalera.—Luis G . Corugedo.—Se-
fundo García Tufion.—Josó Fernández .—Ldo. iuis Alvarez.—Faustino Faes. 
NÜEVA MAESTRA. 
E n los dias 6 y 10 del actual practicó sus ejercicios 
para obtener título do Maestra Elemental, la señorita 
D i Marina üdaeta , habiéndose colocado a una altura 
que mereció honrósa calificación por parte del tribunal 
y los plácemes do la numerosa y escogida concurrencia 
que presenció los actos. Todos pudieron advertir en la 
Srta. ü d a e t a inteligencia, conocimientos y facilidad 
para expresarse; constándouos además la aplicación, 
modestia y demás virtudes que la adonian, asegurando 
que llegará á ser MABNTRA DK CONCIKNCIA. 
Felicitamos á tan competente jóven. lo mismo que á 
sus estimables padres, y en particular á la ilustrada 
Profesora Sra. ü ? Antonia Daumont de Echezábal , en 
cuyo colegio que se halla en la calle de San Nicolás n. 
198 de esta ciudad, se educó lanueva Maestra á quenos 
referimos.— F a r í o s concurrentes. 
11.696 1-18 
ES 
Fabricante de suspensorios, guarda-cami-
sas y otras curiosidades de género. 
ROCA constante en sn T R E N , 
¡BIEN! 
OBISPO íí. 100. 
TODO listo y confeccionado para la 
prueba. 




P K O F Z¡ S I O U B s 
3-18d 
José Turbiano y Sotolongo, 
A B O G A D O . 
Consultas de 11 á 4 en su estudio O-Rei l ly 61 entre 
Aguacate y Villegas. 11716 8-18 
José Fio G ovin y Pedro Estéban 
A B O G A D O S . 
Compostcla 58, de 7 á 11 y do 12 á 1. 
í i r -11G37 30-178 
D R . .T. R O L D A N , 
Enfermedades de señoras y niños y partero.—Pro-
duce embarazos artificialmente curando las causas de 
esterilidad.—Consultas de 8 á 10.—Lamparilla 34.— 
Recibe avisos Lamparilla 16. 11485 10-16 
Francisco de los Santos 
Gusman, 
ha trasladado su bufete 
calle de Mercaderes n? 4, 
11542 




Dientes postizos de todos ios sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Todos los trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan reducidos, como lo 
exige la mala situación, y favorables á todas 
las clases. 
O'EeiUy 79, entre Bernaza y Villegas. 
11592 5-16 
Juan K Dávalos, 
M E D I C O - C I R U J A N O 
de la Facultad de Madrid, especialista en las enferme-
dades de los ojos y vías urinarias. 
Consultas y operaciones de 12 á 2; grátis á los pobres. 
O'Reilly número 23, ent?-e Habana y Aguiar. 
11485 6-14 
COMIMIO HEDICO-DESIiMETRICO. 
P R I M E R O E N E S T A I S L A D E L 
D R . L . F R A Ü 
Reden llegado de España y América del Sur. 
Especialidad en las enfermedades de estómago. 
C O N S U L T A S D E 11 A 2 , 0 - K . E I L i L / Y 79. 
11456 8-12 
D E J . B O R B O L L A Y C P . 
Espléndidos almacenes de Joyería, Muebles y Pianos.—Gran depósito de fornituras para relojeros y plateros. 
Calle de Compostela noa 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
Con motivo de las obras que se hacen en el almacén principal número 56, el estableci-
miento de Joyería se traslada á la casa mímero 54, y el de Muebles y Pianos á la número 60 de la 
propia calle, en donde se realizan todas las actuales existencias á precios fabulosamente baratos. 
Se alquilan pianos. Telefono n. 298 . Apartado 4 5 7 . 
C n 1156" 14-18 
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R A N C I S C O 
DE 
18, 
Colegio do Ia y 2a enseñanza 
DE PRIMERA CLASE? 
incorporado al Institnto Provincial 
de la Habana. 
C O N C O R D I A 3SL 
entre Agui la y Galiana. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de esto Colegio, que desde 
el dia 1? de octubre, empezarán las clases 
del curso de 1886 á 1887. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y hasta el 31 de octubre 
on extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca-
torce años. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton Pérez y Casas. 
11458 20-12s 
( H A M Z E M S A U E R B J R U N N E N ) . 
BEBIDA DE MESA SIN IGUAL. 
L A MEJOR AGUA P A R A L A S COMIDAS. 
L a qus tiene agradable sabor. L a m á s h i g i é n i c a 
E l agua E X C E L S I O R está reconocida como el mejor regulador de las digestionea lentas y penosas. 
Sirve do magnífico refresco tomándola con azúcar ó con cualquier sirope de frutas, sobre todo si se toma Mal 
E l agua E X C E L S I O R es de superior calidad, y pocas son de tan excelente pureza. 
U N I C A P R E M I A D A de todas las aguas concurrentes á la Exposición de Amberes de 1885, 
L O S M E D I C O S M A S E M I N E N T E S L A R E C O M I E N D A N C O M O B E B I D A V E R D A D E R A M E N T E 
D I E T E T I C A . 
D E P O S I T O S 
P I D A S E E N C A F E S Y R E S T A U R A N T S . 
P O R M A Y O R 118, Amargura 18. 
. C E N T R A L ) Botica do San Miguel, Industria esquina á San Miguel. 
(Farmacias L a Reunión, Tiente-Rey 41 y San Julián, Muralla í)9. 
V E N T A S A L D E T A L L ^ — San José , Aguiar 106 y'Santa Rita, Mercaderes 18. 
( — del Dr . Johnson, Obispo 53. 
R E G R I G E R A D O R : A . Mendy y C í , O'Reilly 22. 11691 3 1* 
DOM RITA MU, 
Profesora con títnlo. 
Doce años de práctica adquirida con la dirección de 
varios colegios, plenos conocimientos de pedagogía y un 
carácter especial para la enseñanza. Se ofrece á los 
señores padres de familia para dar clases á domicilio 
á precios módicos do primera enseñanza elemental, 
solfeo y piano. Hotel " L a Navarra", calle de San 
Ignacio entre Muialla y Teniente Rey, cuarto n. 25. 
11227 26-7Sb 
Colegio de Cirujaiios Dentistas 
DE L A H A B A N A . 
Direc tor : D . I . H o j a s . 
ZULUETA Y PASAJE. 
Queda abierta la matrícula hasta fines de setiembre, 
conforme á lo dispuesto en 25 de diciembre por este Go 
bienio General. 10958 27-1 st. 
E 
EL J A B O N E R O — M E T O D O C L A R O , F A C I L Y económico de liecer jabón de superior calidad, obra 
íítil á las familias, pues se halla al alcance de todos 
Dos tomos 1 peso billetes. Salud 23, librería. 
11703 5-18 
GONZALO JOE.R1N Y MOLINER, 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete á Mercaderes n. 11 (entre-
15-11S 
suelos.)—Consullas de 12 á 4 
11400 
1-18 
L a Sastrería de 
SIMON ADIER Y COMP., 
Aguiar 96, ofrece desde esta fecha 
hasta el 15 de octubre próximo una 
reducción de 15 por 100 sobre los 
precios corrientes, efectuando el pa-
go al practicar el encargo. 
Esta determinación es debida á 
que acabamos de recibir un surtido 
crecido de telas y preferimos vender 
al costo para dar salida á la gran 
existencia de novedades que solo 
esta casa puede ofrecer, cuyas ven-
tajas pueden aprovechar nuestros 
clientes y aquellas personas que 
deseen confiarnos sus encargos. 
Habana y setiembre 15 de 1886. 
DR. El lASTUS WÍLSOK 
D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 
N O T A . — P a r a satisfacer de una vez frecuentes pre-
guntas, estaba án tes estAblecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el ilnico dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. E l Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se aplica á precios ínfimos 
en billetes. C n . 1211 26-10S 
Dr. O. Á. Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la facultad de Filadelfia y con doce años de constan-
te práctica en las principales capitales de los Estados-
Unidos de Américn y quince cn esta en diferentes pe-
ríodos. Aguacate 108, entre Teniente Rey y Muralla. 
Horas de consulta: de siete de la mañana á cinco de la 
tarde. 11327 9-9 
Cu 1226 15-S 
Lotería de Madrid. 
P E L L O N Y COMP.—Teniente Rey n. 16, Plaza 
Vi(\ ia.—Números premiados en el sorteo celebrado 
hoy 14 de setiembre de 1880. 
24125 
lUBAM. I)E LA 
Sección de Instrucción. 
SECRETARIA. 
Con motivo del fallecimiento del hijo del 
Excmo. Sr. Presidente del Casino, se sus-
pendo la apertura do curso que debía tenor 
efecto este dia, avisándose con oportunidad 
cuando tendrá lugar. 
Lo que de oHen del Sr. Presidente de la 
Sección se publica para general conoci 
miento. 
Habana, 15 do Setiembre do 1886.—^w-
drés Cobreiro. 
O P 4-15 
#11 ESPAÑOLEE LA HABANA. 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
Con motivo del fallecimiento del b\jo dol 
Excmo. • Sr. Presidente de esto Instituto, 
acaecido on el dia de ayer, so suspende el 
baile quo estaba ammeiado para la nocho 
del sábado 18 del corriente, y oportunamen-
te se avisará cuando éste ha de tener 
efecto. 
Lo que se hace público por este medio pa-
ra quo llegue á conocimiento de los señores 
socios. 
Habana, setiembre 14 de 1886.—El Secre-
tario, Crisanta Calva. 
G P 5—14 
Se venden en Limonar 
dos tiendas mixtas, esquinas las dos, y en lo mejor del 
pueblo, muy acreditadas: la primera tiene 48 varas en 
cuadro, con panadería, billar, 3 mesas para dominó 6 
tresillo, su hermoso patio con jardin y caprichosas 
plantas; tiene 6 cuartos y adornas una casa para una 
familia, aunque sea larga: vende 4,000 pesos billetes 
mensual. 
L a otra tiene 15 varas de frente por 48 de fondo con 
su hermoso patio: vende de 2,500 á, 3,000 pesos billetes 
mensual. 
Más pormenores cu la Fís ica Moderna, sedería, S a -
lud núm. 7, ó en la del mismo nombre Limonar. 
11630 P 8-16a 8-17d 
E . P . D . 
El Sr. D. Sebastian í. de Lasa 
H A F A U Í K C I D O J 
Y dispuesto su entierro para las 4 do 
la tarde de hoy, su hijo político, nietos, 
primos, demás deudos y amigos, rue-
gan á las personas de su amistad se 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
acompañar el cadáver desde la casa 
mortuoria calle de la Habana n. 38 al 
cementerio general, favor por el quo 
les vivirán agradecidos. 
Habana, setiembre 18 do 1886. 
• |a£ No so reparten esquela?. 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 17 D E S E T I E M B R E D E 1886. 
SBKVICIO l'AKA E l . 18. 
Jefe de d ia .—El Comandante del 4? Batal lón V o -
luntarios, D . Francisco Alfonso. 
Visita de Hospital.—Bon. Cdres. de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—4? Batal lón de V o -
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Artil lería de l^jírcito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—El 39 
do la Plaza. D . Francisco Sóbíedp. 
Imaginaria en la i d . — E l 19 de la misma, D . Manuel 
Durillo. 
Médico para los baños.—-El de la Comandancia 
Occidental de Artillería, D . Pedro Pinar. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor, Mecano. 
PIDANSE 
L O S C I O A R B 0 S 
D E 
V I L L A R Y V I L L A R . 
E n todos los Depósitos. 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. 
Vü 998 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Muy Sr. mió: espero de su bondad se sirva publicar 
en el periódico de su digna dirección las siguientes l í -
neas, á lo cual vivirá reconocida S. S. S. Q. B . S. M . , 
J . P . de O. 
Ingrata sería la madre quo habiendo visto k una hya 
querida en los bordes del sepulcro, no tribute su testi-
monio de eterna gratitud á las personas á quienes des-
pués del Ser Supremo debe la existencia de aquella. 
No se ofenda, pues, la modestia de los -Sres. I ) . R a ^ 
mon del Rio y Dr . D . Fernando Bueno, dueño y di-
rector facultativo respectivamente del Estableeimiento, 
sito en la calle de Teniente-Rey n. 31, entre Aguiar y 
Habana, y disimulen este desahogó del .alma de una 
madre de familia agradecida. Mi nya Belén García, 
de 12 años do edad, venía padeciendo de bronquitis 
aguda complicada con tisis pulmonar, según opinión de 
varios médicos que la reconocieron y medicinaron; y 
figúrese el lector que desconsuelo para su madre al ver 
desahuciada á. la niña, según aquellos, esperando por 
momentos que sucumbiese víctima de tan terrible mal; 
pero Dios quiso no sucediera así y la casualidad hizo 
llegar á noticia de esta angustiada madre los buenos 
efectos que estaba produciendo el Agua Azoada, ad-
ministrada en el establecimiento de Rio bajo la ilustra-
da dirección del facultativo, el Dr . Bueno. Carecía 
de recursos para sostener el gasto necesario; pero con 
fe ciega, guiada por la Providencia, acudí á esc esta-
blecimiento, y ¡oh Dios! desdo ese momento se despejó 
mi cerebro, calmóse un tanto mi angustia. E l Dr . Bue -
no, prévio un reconocimiento de la niña, que apéuas 
pesaba 52 libras, demacrada, con liebres, aliogílndese 
sin poder andar siquiera, y con un cariño paternal, de-
volvió la calma á. sus padres y encargó de su cuidado, 
administrándole las benditas aguas azoadas, gratis, sin 
la menor retribución por su parte, así cómo tampoco 
por el dueño del referido Establecimiento, Sr. Rio, y 
casi asegurándome aquel la conservación de la niña. 
Desde el 9 de Marzo empezó esta á tomar dichas aguas 
sometida al plan del inteligente D r . , y en cuatro meses 
corridos ya se halla la niña buena: come y duerme bien, 
tiene buen color, cesó el ahogo, corre, salta y ayuda a 
su madre en los quehaceres domésticos. ¿Con qué 
puedo, pues, pagar la vida de mi hija? íCómo recom-
pensar al eminente D r . Bueno, al hombre cariñoso y 
amable, al dignísimo dueño de ese Establecimiento, que 
fué para mí la entrada en la casa de Dios?; sólo con mi 
eterno agradecimiento. 
Así , pues, madres de familia y personas que padez-
can tales enfermedades, tened presente este caso y acu-
did al D r . Bueno y al Estohlecimiento del Sr. Rio, que 
es para mí en Cuba el primero de su clase. 








































Jnana 31. Laudiqne, 
comadrona francesa. Participa á sus clientes y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villegas 39, entre O-Reil ly v Bomba. 
11166 l l S t S 
ENRIQUE LOPEZ V1LLAL0J1GA 
A B O G A D O . 
Habitación temporal: ^ C Bufete: San Ignacio nú-
Real de los Quemados 40.3 (. mero 50, de 11 á 3 . 
C n 1119 28-25ag 
su historia, por Lamartine, 13 tomos $4. Pancho S a l -
daña, por Espronceda, 6 ts. $2. Poesías de ídem, 1 to-
mo pasta con relieves dorados, última edición $2. O s -
car y Amanda, 4 ts. $3. L a Virgen de Covadonga, por 
San Martin, 1 tomo 50 cts. Manual de la perfecta coci-
na cubana, española y francesa, 2 ts. $2. Don Quiote 
de la Mancha, 2 ts. con relieves dorados $5. L a Dama 
de las Camelias, novela de gran trascendencia, por D u -
mas, 1 tomo láminas, relieves dorados, etc. á $2. F i g u -
ras y figurones, por Segovia, 42 ts. en pasta $14. H i s -
toria de los Volúntanos é insurrección de Cuba, 2 
grandes ts. con muchas láminas, que costaron $34 en 
oro y se dan en 7 pesos. Poesías de Plácido, última 
edición aumentada con el retrato, 1 tomo con 710 p á -
ginas $4. Historia de la esclavitud de la raza africana 
en el Nuevo Mundo, papeles políticos y otros relativos 
á Cuba, incluso los inéditos cn esta edición postuma, 4 
ts. que costaron $30 y ee dan en $7. Diccionario de la 
lengua Castellana, el más completo de los publicado s 
hasta el dia, 1 tomo $-1. Diccionario español- inglés y 
viceversa con la pronunciación figurada, 2 ts. $5. Me-
morias de Ultratumba, por Chateaubriand, 6 tomos $4. 
Viaje á las cinco partes del mundo, 2 ts. fólio con mu-
chas láminas $5. Escuela del pueblo, por Ayguals de 
Izco, 16 ts. $4. Además , hay un salón de ganga con 
3,000 tomos á escojer, á 10 v 20 centavos. Se dan C a -
tálogos gratis. P R E C I O S " E N B I L L E T E S , Salud 
n. 23, l ibrería.—Habana. 11704 4-18 
Libros en blanco 
propios para casas de comercio: so venden por la mi-
tad de su valor en la 
Calzada del Monte 61, Librería, 
entre Suárez y Factor ía . 
11548 10-15 
para la Universidad, Instituto, Escuela Profesional y 
Colegios de 1? y 2* enseñanza. Se venden, cambian y 
compran pagándolos bien. 
Salud 33, Librería. 
11413 10-11 
LE C T U R A A D O M I C I L I O . — S E P A G A N $2 A L mes y se dejan 4 pesos en fondo que se devuelven 
al borrarse. Hay un catálogo que contieno más de 
Salud n. 23, Librería, 3,200 tomos donde escoger, 
11512 8-14 
Se acaba de recibir el rico dulce 
C A R H E D E M E M B R I L L O 
EN 
V i ñ a , REINA 21 
y se vende á 75 centavos billetes libra. En latas de l\y2 libras se dií á 30 
centavos oro libra. 
Plátanos pasas, ya se hallan á la venta. 
Velas de esperma inglesas, en caitas, conteniendo cada una 15 ve-
las, á 85 centavos oro la cajita. 
Azitcar blanco de la refinería de Cárdenas, 
á $ 1 - 6 5 oro la arroba. 
Azúcar cnadradillo, á $2-25 oro la arroba. 
jLatas de 8 libras bonito en escabeche, á $2 oro lata. 
Agua Apollinaris, á $15 oro la caja de 100 botellitas, la docena un es-
cudo oro y la botellita 45 centavos billetes. 
Sardinas sin espinas en latas dobles, clase superior, á medio peso 
billetes; valen el doble. 
R E I N A 21. L A V I Ñ A R E I N A 2 
Aceite Betus, la caja de 12 litros $8-50 oro, el litro 80 centavos oro; cn 
billetes $1-80. 
Carne de familias en barriles de una arroba el barril $4-75 oro; la 
libra 50 centavos billetes. 
Galones de vino Garnaclia, á $1-50 oro uno. 
Barrilitos de vidrio llenos de aceitunas manzanillas, muy superio-
res, á 90 centavos billetes barril; valen el doble. 
Todas las galleticas finas como Oswego, Albert, Sago, Gotas de co-
co, etc., etc., á un peso billetes lata. 
Panetelas de Guanabacoa, antiguas del Baúl, á medio peso bille-
tes una. 
Champagne de pera, marca UE1 Aguila," á $4-75 oro la caja de 24 me-
dias botellas, y la media botella medio peso billetes. 
Tino tinto, puro y superior, á escudo oro el garrafón. 
L . A V I S A . * R E I N A 3 1 . 
Barricas de vino superior de S. Estephe, á $65 oro la barrica, el garra-
fon 6 pesos. 
Vinos superiores del Priorato, Navarra, Rioja, Alella, Castilla, Talde-
peflas, San Vicente, etc., etc., en botellas, garrafones y cuarterolas, todos 
puros y de superior calidad, lo cual garantizamos por no permitir la entrada 
en nuestra casa á vinos cuya procedencia y pureza no nos sea perfectamente 
conocida, pudiendo toda persona que lo desee hacernos el honor de venir á 
probarlos, en lo que recibirémos gran placer. 
L A V I N A , R E I N A 2 1 
Claudio André 
Calle del Sol número 68. 
10708 32-26A 
Dr. F . Galvez y Gnillem. 
Especialista en impotencias y enfermedades venéreas. 
Consultas de 12 á 3. Especiales para señoras los sába-
dos. Consulado 103. 10511 32-21a.g 
D r . V I I J I J A K R A Z A . 
A l ausentarse deja al frente de su gabinete al 
D r . R O J A S . 
10688 Z U L U E T A Y P A S A J E . 28-26ag 
Dr. F . Cabrera y Saavedra 
ha trasladado su domicilio íl la calle de Cuba número 
104, entre Muralla y Sol.—Consultas de 11 á 1. 
Cn. 1111 62-22a2 
D R . G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C1153 1-s 
eo on 
tiembre, consta de 26,000 billetes, de dos séries, con 
1,220 premios, á seis pesos. 
E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar el 7 de oc-
tubre, consta de 12,000 billetes, con 661 premios, á c m -
euenta pesos. Premio mayor: cien mi l pesos. 
Se pagan los billetes premiados dc-sde • 
de cada sorteo por P e l l ó n y Co7np. 
i oi el mismo dia 
Teniente Rcv 16, 
Plaza Vieja. Cn 1233 ' 3-17a 3-16d 
.Sr. 
Habana, 13 do Setiembre de 1886. 
Director del DIARIO UE LA MARINA. 
Muy señor mió: 
A lo expuesto por el Sr. Administrador de la E m -
presa de Gas de esta Capital que acepta mis lámparas 
de arco iucandcscenlo y las recomienda por la vivísima 
claridad de su luz, su blancura parecida á la eléctrica, 
y su economía en relación con sus quemadores, tengo 
el gusto de adjuntarlo el también valeroso testimonio 
de D . Miguel Berenguer, dueño del fresco y e x p l é n -
dido refrigerador de la calle Prado, acera del "Louvre", 
cuyo testimonio ruego á Vd. se digne dar acojida en su 
Sección de Comunicados, absteniéndome de dar á la 
publicidad otros certificados y comprobantes de recibos 
confrontados que sin embargo tengo á la disposición 
de quien quiera verlos. 
Quedo de Vd. atento S. S. Q. B . S. M. , J o s é L a c r e t 
Morlot. 
Sr. D . José Lacret Morlot. 
Calle de la Habana núm. 95. 
Presente. 
Muy señor mió: 
Hace algún tiempo me suplícé V d . diese un informe 
leal sobre sus quemadores. 
Helo aquí: 
E l primer mes de prueba me colocó Vd. cincuenta 
luces de arco incandescente en sustitución de veinte y 
cincó del consumo común v el aumento de gasto que 
debió ser justamente dol doble, fué escasamente de 
15 p g. sobre el mes anterior, pero modificadas las l u -
ces, aunque siempre cn igual número, he alcanzado una 
economía no despreciable el pasado mes de $7 oro con 
gran aumento de luz. 
Advierto á V d . para su mayor satisfacción que recibo 
todas presionea de gas, desde la de las 6 de la tarde 
ha«ta la excesivamente fuerte de las horas de la ma-
drugada. 
L a luz de sus lámparas es blanca, clarísima y muy 
agradable. 
Creo haber sido justo. 
Aprovecha esta oportunidad para suscribirse de Vd, 
atto. 8. S. Q. B . 8. M. , M . Berenguer. 
Habana, 13 de Setiembre de 1886. 
11508 5-14 
DR, ADOLFO DE LANDETA. 
ha trasladado su domicilio á Neptuno n. 117, Recibe 
consultas de 12 á 2. 11197 Imes-St. 7 
TÜAÑ MTWPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U G I A . 
C'onsaltas de 2 á 1 de la tarde. Habana 49.. 
Tejadillo. C n . 1154 
snuiua á 
1-s 
i l B Ü 
UNA SEÑORA PROFESORA 
peninsular, da lecciones de piano y de toda clase de 
bordados con toda perfección, á domicilio, á precios 
muy económicos. Compostela 18, altos. 
11634 8-17 
Academia Dental de ia Habana. 
Director propietario, Dr. Cancio, 
Queda abierta la matrícula para Cirujanos-Dentistas 
hasta íines de Setiembre, con arreglo á lo dispuesto por 
el Gobierno General últimamente. Precios, desde 
media á una onza oro ni mes, según convenio.—Direc-
ción, Obrapía 84. 11658 10-17 
JUNTA D I M DiüDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títulos de la Deu-
a, compro 
JJ 
en todas cantidades. 
L a s proposiciones de provincias serán inmediatamen-
te trasferidas á sus corresponsales para ser atendidas. 
Pagos de contado. 
Dirigirse á José Lacret Morlot, calle de la Habana 
número 95.—Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Lacret Habana. 
106^7 26-26 A g 
L . A P E R L A . 
Reconstruida esta casa, y siendo hoy la 
primera do la Habana, facilita DINERO 
del 1 al 5 por 100 sobre joyas, muebles y 
valores cotizables en plaza. 
Vende muy en proporción todos los obje-
tos de esta procedencia. Compra y vende 
muebles y pianos, 
50. Compostela 50. 
Cnll2Í l̂ -Sia 1S-2&CI 
UNA PROFESORA 
elemental se ofrece á dar clases á domicilio por $12 bi-
lletes, Suárez 4, colegio de niñas, infonnar.ln. 
11596 4-16 
F. HERRERA, 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por un método 
práctico y sencillo de rápidos y satisfactorios resulta-
dos: da clases á domicilio y en su morada A G O S T A 39, 
11594 15-16 
CLASES 
de l í y 2? enseñanza á domicilio, darán razón en la 
peluquería L a Modesta, O-Kei l ly 100. 
11583 4-16 
UNA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E D I B U J O y piano, se ofrece á dar clase á domicilio y en su 
morada, es discípula de reputados profesores y tiene 
discípulas que la acrediten, darán razón Muralla 55, 
Aguila 112 v San Ignacio 16. 
11481 13-14s 
Colegio privado de Ia y 2a enseñanza. 
Director D. G A B R I E L ESPAÑA 
INDUSTRIA 122. 
Telefono 1,0 9 S .—Habana . 
E l Director de este colegio tiene el honor de partici-
par á los Sres. padres ó encargados de sus alumnos, 
que las clases del curso académico de 1886 á 1887 so 
inaugurarán el 19 de Octubre. 
L a matrícula ordinaria quedará abierta desde el 15 
de e«te mes. Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
temos. Se facilitan reglamentos. 
11507 5-14 
PR O F E S O R A D E M U S I C A , D E F R A N C E S , inglés, español, italiano y todos los ramos que cons-
tituyen una perfecta educación, se ofrece á las familias 
de la Habana y del campo. Referencias almacén de 
música Obrapía"23 y librería Muralla n. 61. 
11361 a-io 
SAN RAMON 
Colegio de C y 2a Enseñanza de Ia clase 
Monte m 2, esquina áZulueta. 
D r . D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z . 
Está abierta la matrícula para los Sanos de Segunda 
Eenseñanza .—Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 11302 15-98t 
T. Christie, 
Profesor de inglés .—Se ofrece á los colegios y al públ i -
co parala enseñanza de este idioma, lo mismo que la 
idel francés . Hotel L u z , cuarto número 8. 
11179 27-T8 
1 
Cada uno de los ob-
jetos comprados en esta 
casa va acompañado de 
su correspondiente re-
galo. 
I I E S C U C H A D n 
Una caja con 25 pliegos y 25 sobres t im-
brados con una ó dos letras entrelazadas en 
colores, por un peso billetes. 
R E G A L O . 35 tarjetas con el 
nombre y apellido que pidan. 
100 pliegos y 100 sobres papel superior, 
sobres cuadrados también timbrados como 
deseen, por 5 pesos billetes. 
K E G A L O . 100 tarjetas im-
presas con el nombre que pidan. 
Un juego de lavabo forma húnga ra , úl t i -
ma novedad, compuesto do palangana, ja -
rro, servicio jabonera y cepillera, por 6 pe-
sos billetes. 
K E G A L O . Una esponjita, un 
cepillo dientes y uno de uñas. 
l 'n juego fino de tocador cristal do Bohe-
mia legítimo, decorado do relieve, color rosa 
ó azul do gran novedad, ; i 5 posos billetes. 
K E G A L O . Una buena mota 
y una caja de polvos finos. 
Unahcorora do cristal de Bacarat blanca 
ó de colores, compuesta de G copas, bandeja 
y botella (es muy elegante) por 2 pesos B. 
K E G A L O . Una motera con 
espejo y un cuadro. 
Un álbum para retrates imperiales y de 
tarjeta, muy bonito y elegante, por un peso 
billetes. 
R E G A L O . Un espejo y una 
fosforera de niquel. 
Perchas de Viena de madera, torneadas, 
de 7 ganchos y dos para sombrero, por un 
peso billetes. 
K E G A L O . Un marco para re-
trato imperial. 
Un juego do cubiertos de plata belga, 
compuesto de 12 cucharas, 12 tenedores, 
12 cuchillos, 12 cucharitas y un cucharon 
para sopa, por 12 posos billetes. 
K E G A L O . Dos cucharitas 
para refresco. 
SURTIDO A B U N D A N T E en juguetes de 
todas clases y especialidad en muñecos. 
SURTIDO ESPLENDIDO en artículos de 
fantasía propios para regalos. 
SURTIDO GRAN HE en cepillos, peines, 
lendreros y brochas de barba. 
SURTIDO SUPERIOR en juegos de aje-
drez, lotería, tresillo y dominós. 
SURTIDO EXCELENTE en esencias y 
toda clase de perfumería, motas y moteras. 
SURTIDO INMENSO en juegos de lava-
bo, juegos de tocador y jarrones. 
SURTIDO MAXIMO en botonaduras de 
resorte enchapadas en oro de 18 ks. 
SURTIDO RAZONABLE en todos los ar-
tículos de tocador, figuras, juguetes, etc. 
TODO BARATO 
tiene cuanta clase de vinos puede apetecer el gusto más exigente, á precios 
reducidos, de ciase superior y el PESO SIEMPRE completo. A propósito de 
peso, aconsejamos á las familias compren una balanza y pesen todo lo que 
compren; así se convencerán quien dá el peso más completo y quien vende 
más barato. ¡Cuidado con el peso! 
Los pedidos se llevan á domicilio sin cobrar conducción. Los vecinos del 
Príncipe, Vedado y Carmelo los recibirán todos los dias por la mañana. Los 
de Jesús del Monte y Cerro también todos los dias en el carro n. 1, que sale 
á servir dichos barrios, después de las tres de la tarde. Los demás barrios 
de la ciudad los recibirán á todas horas en el carro n. 2. 
Háganse los pedidos á R E E S A 31, 6 al Telefono 1,300. 
Se pagan las botellas vacías limpias á medio cada una. 
Cnl203 4-8a 4-9d 
Cralería Literaria. 
OBISPO NÜM. 32. 
Libros recibidos por el últ imo 
correo. 
Julio Verne, Matías Sandorf. Ultima producción 
de este insigne novelista, edición ilustrada con ciento 
once dibiyos, por Benet, 2 volúmenes . 
Pedro Antonio de Alarcon. Historia de mis libros, 
1 volumen. 
Almanaque Demi-monde para 1887, por Segovia 
Bocatberti, Vital Aza, SinesioDelgado y otros,conilus-
traciones de notables artistas. 
L a Mascota, zarzuela cómica en tres actos, séptima 
edic ión, 
Su alteza E l Amor (drama parisiense), por Javier de 
Moutepin, versión castellana de Pastor y Bedoya, 2 
volúmenes, edición económica. 
Mario Copser. Recuerdos de Inglaterra, impresio-
nes de viaje, Itomo. 
Deseando dar la mayor circulación posible á los pe-
riódicos diarios de la Península, hemos reducido los 
precios al extremo de dar por cincuenta centavos b i -
lletes la colección completa de la decena de L a C o -
rrespondencia de E s p a ñ a , E l P e s ú m e n . L a P e p ú -
blica. E l Correo Mil i tar , L a Correspondencia M i l i -
tar, E l Globo, E l I m p a r c i a l , E l L i b e r a l , E l P í a , E l 
Tribuno, L a I b e r i a y L a D i s c u s i ó n . 
E n los demás periódicos varían los precios, siendo 
siempre muy reducidos. 
Se admiten suscriciones á todos los periódicos á m u -
cho más bajo precio que suscribiéndose directamente 
en la Península, sin temor íl que so extravíen. 
C n 1240 4-17 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
JABON CURATIVO DE REÜTER. 
Para el Baño y el Tocador, para los n i -
ños, y para la curación de toda clase de 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hallen. 
JARABE DE VIDA DE REUTER í , 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
do Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones do la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Eiñones, Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-




AN R A F A E L 
ÍSUIADO E IDl'STRIA 
al lado del Néctar-Soda. 
MU i wm. 
R E L O J E R I A 
" E l Observatorio de la Habana," 
Compostela 77, entre Tenicn lc -Bey y A m a r g u r a . 
Gran rebaja en precios de prcmlcría y composturas, 
gran surtido cn alhajas, á los relojes de llave se les 
pone el remontoir dejándolos como de fábrica, se dora, 
platea y compra oro viejo y piedras finas, 
Kclojero á domicilio, cambia nuevo por viejo. 
C o m p o s t e l a 7 7 
única casa que da nuevo por viejo y sino lean E l L e ó n 
Español y allí lo verán. 11661 4-17 
Barbería " L a Moda." 
Compostela 77, entre Teniente-Rey y Amargura. 
E l 1? del que cursa l legó á este salón D . J o s é Kodrí -
guez Osorio, metió la mano como está previsto y sacó 
el n. 629, la persona que tenga este número puede pa-
sar á recoger el regalo ó en su lugar una onza de oro: 
para este mes tenemos otro reloj de oro, de dos crista-
les, que se efectuará como siempre el lf.' el entrante 
mes. Compostela 77. 11662 1-17 
IOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
C n . 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
A. POMARES. 
Fabricante de pianos é inventor del Regulador de 
Pulsación premiado en la Expos ic ión de Matanzas 
con medalla de oro. 
Se hace cargo de toda clase de composiciones ó afi-
naciones de pianos ó de cualquier instrumento de te-
clado, garantizando dejar dichos instrumentos como 
nuevos. 
Precios sumamente módicos . 
Almacén 
4 7 
C n . 1135 
de música 






I A R L E Q U I N ! 
á peso la caja. 
l a m p a r i l l a 16. C n 1246 6- 7 
AGID PHOSPHATE. 
(FOSFATO ÁCIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
E s u n a preparac ión de Fosfatos do Cal , Magnesia 
Potasa y Hierro con Acido F o s f ó r i c o on tal forma 
quo ee asimilan nrontamente a l sistema. 
S e g ú n la f ó r m u l a del Professor E . N . Horsford, de 
Cambridgej Mast?. 
E l Remedio más eficaz para Dispepsia,, Debilidad 
Mental, Física y Kerviosa, Tórdida do l a 
Knergia, Titalidad, etc. 
R c c o m i é u d a n l o imivcrsalmento los facultativos 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con los estimulante!1' -.ue 
sea necesario tomar. 
E s el mejor t ó n i c o eoneeido, pues ¿orta leco e l 
cerebro y el cuerpo. 
E s una bebida agradable con eóle «.gua y un 
poco do azúcar . 
CONFORTA, DA FU®¿& VliJOJí I 
Salud, es ü ü E M e E i e Mngera i i i? . . 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
Kermteso gnitls por el correo u n folleto con todo* 
MB pormenores. Preparado sor la 
Rnmíord Chemical Works, 
Pf ovideuce, R. !.„ E . ü . A. 
D e venta en l a H a b a n a por D O N J O S Í ; 
B A R R A y por todos los droguistas y comercian 
tes en drogas. 
A n i d a d o con loa '/mlttnümi, . 
SE H A C E N V E S T I D O S M U Y B A R A T O S P O R último figurín ó á capricho, á 6 y 8 pesos, se corta y 
entalla por un peso y se enseña á. cortar con perfección. 
Bernaza 29. 10980 27-2st 
P I A N O S . 
T a l l e r de c o m p o s i c i ó n de 
F . B E L L O T . 
V E L L E G A S N U M . 7 9 . 
Se hace cargo de las composiciones de cualquier c l a -
se de inatrnmentos de teclado, pues dedicado exclusi-
vamente á los indicados trabajos y contando con opera-
rios Inteligentes, puede responder do todos aquellos que 
se le confíen. También compra y vende. Precios m ó d i -
cos y afinaciones $5 BiB, 11173 16-7 
i n ¡ S l E TAIÍOSC remedio licra TO eíafissafc 
|C; 5 riete años de ocupar un lugar preizi» 
c&nte ante públiccc habiendo principiado sa 
f repáranos j venta en E827. £1 couiuma e este popularísimo znedietmento nanea ha 
eido tan grande como en la actualidad, 7 esto 
per si mismo habla altamente de cu marariA-
lm% eñeacia. 
No vacilamos ca decir que en ningún tolo 
eaie ha dejado de remover las lombrices da 
ambos niños ó adultos aue se hallaban atec? 
dos por estos enemigos oe la vida humana. 
Constantemente redbimot recomendadoces 
de facultativos cn cuanto á, sn maravillóse 
«ficacia. Su gran éxito ha producido numero -
sas falsificaciones 7 al Comprarse deber tenerse; 
Bucho cuidado de examinar el aombre entsr<* 
y Tet que ses 
PARA 
CORTAR El PELO Y14 BARBA. 
Prontitud, perfección y economía. 
Se solicita 
uu b\ien cocinero. 
11616 
San Rafael número 36. 
3-16 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , P E N I N S U L A R , D E -sca colocación para cocinera 6 criada de mano. 
Informarán Príncipe Alfonso número 325. Tiene quien 
responda de su conducta. 11619 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A de 17 años de edad, de criada de mano ó para ma-
nejadora de niños, teniendo personas que abonen su 
conducta: calle de Jesús María 1 darán razón. 
11612 4-16 
L a s inmensas veninjas que reúne este pequeño é i n -
genioso aparato, lo hacen indispensable a los barberos 
y á las familias. 
Su manejo es tau fácil que cualquier persona, así no 
h^va pelado nunca, puede en ménos de D O S M I N U -
T O S hacer un pelado con la mayor perfección y tam-
bién puede pelarse uno mismo sin el menor riesgo de 
lastimarse, aunque lo quisiera hacer expresamente. 
A d e m á s , esta es la única mánuina con privilegio que 
puede hacer varios cortes de pelo, desde 3 hasta 10 mi 
fimetros de alto. 
Su costo es sólo de $4-35 oro. 
CASA RI8IS. 
130. 
E n la misma se acaban de recibir las tan cómodas 
uivajas mecánicas para afeitarse sin riesgo de cortarse 
Surtido general de cuchillería, y se fabrican toda 
clase de cuchillos y navajas de bolsillo & capricho del 
nxarchante; y se niquelan armas y toda clase de herra-
mientas v objetos de arte. 11564 8-15 
T U S BE LETMAS. 
L A I D E A . 
A 5 R E A L E S P I P A . — 5 P O R 1 0 0 D E 8 C U E N T O 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumí-
doros. con mucho aseo, estando el dueño al frente de 
103 trabajos. Recibe órdenes: bodega Esquina de Tejas, 
Jjnz y Eff.do, Galiauo y Virtudes, bodega. Lealtad y 
Reina . Génlos y Cousulado y su dueño Santiago n. 19 
11563 ' 4-15 
L A UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren nc limpieza de letrinas, pozos y sumideros, 
DA la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
los puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
naza y Muralla, bodega; Habana vLuz, bodega; Cnl 
zada, de la Reina número 16, café El Recreo: su dueñ 
Vive Za iya número 127. Anacleto González Rey. 
11474 5-14 
É S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
lor recien llegada del campo, de tres meses de pa-
rida y con buena y abundante leche, de criandera á 
leche entera: es sana robusta y de muy buenas costum-
bres, teniendo quien la garantice: calle de Dragones 
74 dan razón. 11613 4-16 
SE SOLICITA 
una peninsular para criada de mano y lavar menuden-
cias, se desea que sea curiosa v de asiento. Figuras 42. 
11595 4-16 
G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
extranjero de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación; que ha ocupado las principales casas de es-
t a capital: tiene quien responda de su conducta y mo-
ralidad Obrapía 96. 11701 4—18 
í s E C E S Í T A U N S O C I O D E P O C O CATl-
KJMX para un negocio que deja bastante; y en la misma 
hay un matrimonio con un niño de un año que desean 
ooioearac", informarán Neptuno esquina á Aguda, pa-
m d p r í a ^ 11702 4-18 
SE SOLICITA 
una muchacha blanca ó de color, huérfana, para el 
servicio de mano de una familia, que tenga buenas re-
ferencias. Compostela 43 darán razón. 
11694 4-18 
t b E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O U N 
'asiático: tiene quien responda de su conducta. E c o -
nomía n. 38 impondrán. 
11715 4-18 
I ) 
nn criado de mano para todos los servicios 
C a b a 63. entre Teniente-Rey y Muralla, nlt 
SE SOLICITA 
de la casa, 
a tos. 
n j n _ ^ 4-18 
ü bULAVLTA U N A Ó K I A D A D E C O L O R P A -
c& cocinarle á dos personas, que pase de 30 afios y 
duerma en el acomodo, ha dé ser de moralidad y 
snar quien responda por ella. San Nicolás eequinaá 
Animas, barbería-, injorman. 
Ilfi77 4 18 
.8 
SE DESEA 
Colocar una general lavandera para ropa, de señora y 
ide corta fanmia; informarán Manrique 58. 
11R«0 4-18 
Düega »EA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A G A -sga da mediana edad en casa de una familia de-
cente para criada de mano, manejadora de niños ó 
para acompañar á una señora, también sabe coser á 
laño v máquina, tiene personas que garanticen su mo-
alidad v conducta: de más pormenores San José 128 
.todns boros. 11689 4-18 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial, sino es así que no so pre-
sente, salón L a s Delicias, calzada Real 176, en Maria-
1 m-v nr¿>-7 4-18 
U p g i J > K i ¿ 0 O C O C J L N E R A , B L A N O O . que 
s 'ea lórmalv duerma en el acomodo, O'Roilly 64 
fBarún ratón de 7 á 9 de la mañana y do 12 á 4 de la tar-
n722 4 18 
S S S S I ^ N C O A I R A K C O L O C A C I O N UNA 
-.eñorajóven para criada de mano, acompañar á 
í i n i «eñor» ó para manejar un niño de meses, calzada 
d»l Monte362. talabartería, 
^ 11671 4-18 
U ' A S E Í s O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A E -dad desea colocarse de criada de mano, costurera 
6 a c o m p a ñ a r á u n a señora: tiene buenas referencias: 
ealle de la Gloria número 3, darán razón. 
11674 4-18 
AV I S O . — E N L A C A L Z A D A D E G A L I A N O , Reina, Prado ú otra céntrica se desea alquilar los 
bajos de una buena casa, aunque no sea muy espaciosa 
l o r ser para poca familia, buena paga y garantías, 
t Avisar Galiano café frente á la iglesia, vidriera de ta-
á c o . 11679 2-17a 2-18d 
E S O L I C I T A U.N P I L O T O Q U E S E A E X A -
_ .ninado de práctico de costa por el Norte y Sur de 
uta Isla, A bordo del bergantín "Teresa" en el muelle 
Paula informarán. 
11673 l_17a l-18d 
s
B U 
SE S O L I C I T A U N C R I A D I T O P A R A E L S E R -ricio de mano y que sea blanco. E n la misma se 
'dan clases do primera Enseñanza á domicilio. San 
Isidro 61. 11633 4-17 
EA f K O I E C T O K A . — N e c e s i t o 2 sirvientes de 19 mra hotel; tengo 2 costureras, 4 criadas de mano 
feiueras, 1 criada inglesa para labores y asco, 2 porte-
aros, 4 cocineros franceses y españoles 'con referencias. 
,i.marcrura 64. 11646 4-17 
rsr L.A C A L L E D E L A G U I L A N . ¿7 éE SOLÍ I ;ita una criada de manos (jue tenga personas que 
acrediten su honradez y moralidad. Sin este requisito 
gne no se presente. 11643 4-17 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E T E N 
^ ¿ a - baenaa referencias; también una criada de mano. 
E a M a r i a n a o , Quinta L a Ofelia, pasado el Hotel L a 
L i s a . 11650 6-17 
SE SOLÍCITA 
uu cocinero 6 cocinera para corta familia. Cuba n. 67, 
altos. 11648 4-17 
DÜSEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E C O -cinera peninsular, aseada y de inmejorable conduc-
ta, en una casa decente: es de mediana edad y tiene 
iquien responda de su conducta. Aguacate 15 dan razón. 
11668 4-17 
LICORES 
Se solicita un práotíco é inteligente licorista que á la 
Jjar »c liaga cargo de los trabajos de una fábrica de a i -
auna imponanouu Impondrán calle Muralla ó Riela 19, 
Locería. 11657 15-17s 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una colocación de criada de mano, v si 
Jíoede ser no dormir en la colocación, tiene personas 
qae respondan por su conducta: informarán Chacón 23 
* cnalquler hora del día^ 
11654 4_17 
SE SOLICITA 
^una criandera con buena y abundante leche: informa-
»án San Ignacio 17. 11670 4-1' 
C^ a i L K E R A S Y O P E R A R I O S D E S A S T R E que trabsyen en máquina y tengan quien los garan-
tice para darles trabajo y presenten alguna prenda he-
<iha para ver el trabajo:'darán razón en la calle del Sol 
aúrnero 121. sastrería L a Elegante, en la misma se so 
licita un aprendiz. 11667 4-17 
SE SOLICITA 
una general cocinera que sea de moralidad y que ten-
ga personas nup la recomienden. Calle 5? 44. Vedado. 
11632 4-17 
ÜIN C U C L N E K O P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea colocarse en casa pasticular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan por su con-
áaota: informarán Manrique y Virtudes; bodeíra. 
11635 4-17 
J S E C E S 1 T A U N J O V E N P A R A D E P E N -
diente y demás quehaceres de la casa de un depósi -
to de tabacos, debiendo saber del giro y tener personas 
« u e lo garanticen, si no que no se presente: Obispo 108 
«Jarán razón. 11641 4-17 
Un socio 
Efe solicita para un establecimiento de dulces, café y 
I Jicores: es negocio sobresaliente: Jesús María 64. y se 
|*lqullan habitaciones á 8,10y 13 pesos billetes. 
11628 4-17 
PAKA L O S Q U E H A C E R E S D E U N A C A S A de corta familia se solicita un muchacho de 14 á 16 
I años, prefiriéndole sea gallego; se le dará buen sueldo 
[ y ropa limpia y no se admitirá si no trae buenas refe-
rencias; Villegas esquina á Obispo, altos de la Rusia 
impondrán. 11624 4-17 
I QE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O Ñ A 
O3oledad Cervantes, que vivió en la calle de Esco -
bar, al lado del n. 99. Dirigirse á J . M. C , Lealtad 
Ilámero 165. 11604 4-16 
DÜ S E A C O L O C A E S É U N A G E N E & A L CÓCT̂  ñera, inteligente para todo y aseada, teniendo per-
sonas que abonen por su conducta: Informarán Amar-
^ora 3S. entre A guiar y Cuba. 11428 4-16 
$3,500 billetes 6 $1,500 oro. 
S« paga el uno y medio: so toman con hipoteca de 
«na casa que costó $12,000. Impondrán Samaritana 
[ i . 14, entre Habana y Compostela, 6 Prado n. 19. 
11599 4-16 
t E s E A COLOCARSE UN PARDO, INTELI-
"geute cocinero, en casa particular ó estableci-
Salanto: tiene quien responda por su conducta. I m -
jjHDdrán calle de Dragones número 68. 
11603 4-16 
k E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L t Ñ Í É L Á -
'vandero y planchador, inteligente en el oficio, 
oien sea en un hotel, casa de huéspedes, quinta, casa 
de baños ú otro establecimiento, teniendo personas 
que respondan de su conducta: calle del Monserrate 
íi. 83 darán razón. 11608 4-16 
UN A S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A Y C O R -tadora por figurín y á capricho, cuanto de gusto se 
pueda desear para señoras v niños, y también en ropa 
olanca de primor, desea colocarse en cosa particular de 
«osturera, se reeponde ViUega» 77. 
11605 4-15 
1"A MOKESA LÜIÜA LÜON' SOLICTTÁ 
J i a b c r el paradero de su hijo Matías C i a v e r , que á 
rtncipio de este ato vivía en la calle del Reloj n. o, en 
.antlago de Cuba, y esta aflyida anciana wradeoerá que 
tes personas que wpan sm paradero lo avfeen en la calle 
•fle w m r ó ) n. l é , 11515 4-19 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A 
V J edad desea encontrar una casa de moralidad para 
criada de mano ó manejar un niño; tiene personas que 
acrediten. San J o s é 39 impondrán. 
11590 4-16 
SE SOLICITA 
un dependiente que tenga personas que respondan de 
su conducta: calle dal Monserrate 147. 
11591 4-16 
SE SOLICITA 
uu criado para moler café y para el servicio general de 
un almacén: debe tener muy buenas recomendaciones. 
Galiano 94. 11581 4^16 
DESEA COLOCARSE 
de criada de mano ó manejadora una parda, tiene 
quien la garantice. San Lázaro 13 informarán. 
11593 4-16 
SE A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones en familia, con asistencia ó sin 
ella, á personas decentes y tranquilas: en la misma se 
necesita un ayudante de cocina. O'Reilly 30 sencillo. 
11695 4-18 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventiladas y muy frescas y un espacioso zaguán propio para lo 
que se quiere aplicar, por tener mucho espacio. Calle 
de O'Reillv 13, entre Cuba y Aguiar. 
11712 4-18 
Se alquilan en módico precio los frescos, alegres y de-centes altos de la casa n. 59 de la calle de Villegas, 
compuestos de sala, saleta, dos cuartos, cocina, letrina 
y agua do Ventó: ed los bajos de la misma casa infor-
marán. 11684 -1-18 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Bernal n. 29, tiene cuatro cuartos y se 
da en $17 oro, en la bodega está la llave y en la ferre-
tería O-Rei l ly 120 informarán. 
11683 4-18 
Se alquila la casa calle de las Figuras número 7, con un alto propia para una tabaquería en menor escala. 
Para su ajuste Tenerife n. 76' 11645 4-17 
SE A L Q U I L A 
en buen punto del barrio del Pilar un terreno cercado 
para lo que quieran dedicarlo. Informarán Escobar n. 
156. de 8 á 10 de la mañana. 11633 4-17 
Se alquila en 30 pesos uilletes la casa calle del Mar-qués González 45, á una cuadra del Paseo, de mani-
postería y tejas, con sala, comedor, tres cuartos y de-
más menesteres: la llave en la bodega del frente. I m -
pondrán de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde 
en la calle del Trocadero número 101. 
11626 8-17 
Ganga. Se alquila en 45 pesos billetes la bonita ca -sa Lealtad número 20, con 4 habitaciones, cerca 
de los baños, entre Animas y Lagunas v en 18 pesos 
billetes la casita Vallo número 4, entre Espada y Hos-
pital: informará su dueño Aguacate 12. 
11655 4-17 
UN PROFESOR 
se ofrece para dar clases particulares de primera y se-
gunda enseñanza, inglés y fnmcés . Lamparilla 16. 
11584 4-16 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península solicita colocación de cocinera á la es-
pañola, pues tiene todas las garantías que quieran. 
Mercaderes 16.V, altos. 11562 4-15 
E L SALON SANTAELLA 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca-
lle de San Rafael, cutre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
SE S O L I C I T A U N C A R P I N T E R O Q U E T E N G A buenas referencias, con el sueldo de dos y media on-
zas bületes al mes. ropa limpia, casa y comida, que sea 
soltero: imíormarán ¿ulueta entre Dragones y Monte, 
números 11 y 12. 11565 4-15 
BARBERO 
Se necesita un oficial, Compostela entre Acosta y 
Jesús María. 11570 4-15 
U N A SEÑORA 
de mediana edad solicita colocación de cocinera. Ofi-
cios 82. 11547 4-15 
CRIADO 
Se desea uno de edad, blanco. O'Reilly 66, colcho-
nería y pajarería. 11556 4-15 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , U Ñ A de 15 y otra de 18 años, para criadas do mano ó pa-
ra mancar niños, la mayor sabe coser: tienen quien 
responda por su conducta. Teniente-Rey 39. altos. 
11561 4-15 
CE N T R O D E C O L O C A C I O N E S , A G U I A R 75. Se solicitan seis cocineras, dos blancas y cuatro de 
color, dos criadas de mano, blancas y tres de color: 
también se necesitan cuatro muchachos de 12 á 16 años 
Y tres muchachas de color de 12 á 15 años y tres lavan-
deras. 11568 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á leche entera: informarán cin-
dadela L a Guardia número 17: tiene personas que res-
pondan por su conducta. 11573 4-15 
Kjaiíos, blanca ó de color, para atender á una niña y 
ayudar á los pequeños quehaceres de la casa, so la en-
señará y vestirá. Monte 89, L a Propagandista, infor-
marán. 11576 4r-15 
S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A L A -
andera para corta familia: las dos han de dormir en 
el acomodo y han de traer buenas recomendaciones. 
Obrapía 15. 11540 4-15 
Q E 
KJvai 
SE D E S E A A C O M O D A R U N A C R I A N D E R A á leche entera, de tres meses de parida: tiene bue-
nos informes y quien respondajpor ella: sueldo dos on-
zas v media oro. Compostela 95, A . 
11539 4-15 
SE SOLICITA 
un criado do manos y manejadoras para niños, con bue-
nas referencias, pueden dirigirse á Teniente-Roy nú-
mero 14, almacén. 11553 4-15 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , D E -sea colocarse, tiene buenas recomendaciones: im-
pondrán Corrales 65, á todas horas. 
11552 4-15 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E D E F A R -macia y un jóven para limpieza de la casa. San R a -
fael 62, esquina á Campanario, botica. 
11528 5-14 
SAN NICOLAS 63 
Se solicita una criada, blanca, para servir á l a mano. 
11531 8-14 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E P U E D E pre-sentar las mejores referencias, desea colocarse cu 
familia, posee francés y piano. Dirigirse institutriz, ca -
sa de la viuda de Durañoua, Marianao. 
11450 15-123 
D tldas en oro y en billetes con hipoteca de fincas 
urbanas en esta capital á mód.co interés y en todas 
cantidades: de más pormenores informarán y tratarán 
Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea. 
11376 9-10 
A L A S C I G A R R E R A S . 
E n el taller de señoras que tienen establecido los se-
ñores Alvarez y C ? en la calle do Neptuno 200. se ne-
cesitan trabajadoras. 11221 16-7 
ÜM SHA. mm¡m 
con las mejores referencias de la Habana, se ofrece 
como profesora de los idiomas Inglés y Francés , ó para 
acompañar á otra señora ó señorita. Informarán en la 




toda clase de muebles y pianinos, como también espe-
jos, aunque estén manchados y prendas de oro y bri -
llantes y se pagan mejor que nadie. Reinan. 2, frente 
á la Audiencia. 11707 4-18 
SE D E S E A C O M P R A R Ü Ñ J U E G O D E S A L A bueno; un bueujuego de comedor y otros muebles 
de cuarto para uua familia que desea poner casa: se 
quieren muy buenos y de familia particular: se pagarán 
bien v se toman juntos ó por piezas sueltas. O'Reillv 73. 
11713 8-18 
EN L A C A L L E D E S A N J O S E N U M E R O 48, principal, se solicita comprar un buen potrero de 
cincuenta á setenta caballerías de tierra de buenas 
condiciones para los cultivos y prados, provisto de sus 
cercas y divisiones de piedra; que le cruce un rio cau-
daloso ó en su defecto posea grandes lagunas de aguas 
permanentes en todas las estaciones; así como también 
se halle dotado del monte necesario para el resteo del 
ganado, prefiriéndose aquel que sea formado de palma-
res, limpios de manigua. 11672 4-18 
SE COMPRAN MURO 
de todas clases y métodos de música: también bibliote-
cas por costosas que sean pagando bien las obras bue-
nas. Librería L a Universidad. O'Reilly 61, entre A-
guacate y Villegas. 11717 4-18 
Q E C O M P R A U N A C A S A Q U E N O P A S E D E 
lO$2,500 oro: también se da dinero sobre acciones y 
toda clase de valores con un pequeño interés. Com 
postela 129, sastrería. 11721 4-18 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L B A rrío de Colon, de 5,000 pesos oro: informarán Perse-
verancia n. 36, do 11 á 4 de la tarde. 
11625 4-17 
MUEBLES. 
Se compran de toda clase que se presenten y se pa-
garán mejor que cualquiera otra casa. Aguila 116 entre 
Zai\ja y Barcelona. 11647 4-17 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na se desea comprar una casa que sea buena y que 
su valor no pase de 1,500 pesos oro, que esté libre de 
gravámen y en buen punto, aunque se prefiere el ba-
rrio de Colon. Manrique 43. 11578 4-15 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S E N pequeñas y grandes partidas: también se compran 
estuches de cirujía y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61, librería, entre Suarez y Factoría. 
11549 10-15 
P 10 
Se compran en todas cantidades y toda clase de mo-
neda con agujeros y lo mismo muebles, pianos y l á m -
paras, Neptuno 41. antigua casa de contratación y 
préstamos. 11453 &-12 
MUEBLES 
Se compran de todas clases Neptuno 11, esquina á 
Consulado. 113-16 27-10S 
53. 
Compramos prendas y muebles en todas cantidades. 
11311 9-9 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que en oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E . 
10963 28-2 S 
^1e alquilan en la calle de Cuba n. 66 dos hermosas 
^habitaciones altas y dos en el entresuelo, todas es-
quina á O'Reilly, para hombres solos ó matrimonios sin 
hijos: en la misma se vende una urna de tres cuerpos 
cou su altar para poder celebrar misa. 
11601 8-16 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á señoras 
solas ó matrimonio sin niños. Economía n. 18. 
11598 . 4-16 
SE A L Q U I L A 
el todo ó una parte de la gran casa Sol núiu. 74, cou 
grandes comodidades para familia y servidumbre, ca -
rruajes, etc. E n la misma impondrán. 
11621 6-16 
Compostela 52, entre Obrapía y Lamparilla, se a l -quila una casita propia para un establecimiento 
pequeño, por estar en buen punto, tiene sala, comedor 
y un entresuelo, puerta grande y suelos de mosaico, 
clara v ventilada, al doblar Obrapía 57 altos impon-
drán . ' 11611 4-16 
Cfe alquilan dos cuartos con puerta á la calle, juntos 
l O ó separados, muy frescos y secos, con su cocina in-
dependiente, á una familia sin niños ú hombres solos 
Apodaca 18 informarán. 11588 4-16 
C i e alquila en $55-25 oro la hermosa casa Lamparilla 
( o u ú m e r o 62, compuesta de sala, comedor, cuatro 
cuartos bajos y dos altos, bomba de agua, cocina y 
demás comodidades. Escobar 31 vive su dueña que dará 
más pormenores. 11580 4-16 
SE A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con una buena cocina y 
llave de agua, propias para una corta familia, todo con 
puertas y ventanas á la brisa, en la misma impondrán 
Salud 45. 11579 6-16 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. 
Empedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 11582 8-16 
EN G U A N A B A C O A — s e alquila en $34 oro la casa n. 58 de la calle de Corral Falso: impondrán en la 
misma villa Real 78. También se vende ó se cambia 
por 10 acciones del Banco Español de la Habana. 
11538 4-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma ca 
lie de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
C1 e alquila la casa San Ignacio 67, esquina á Ácosta, 
Aprop ia para establecimiento ó para lo que quieran 
aplicarla: tiene extenso local y buena agua de Vento: 
en la calle de la Habana n. 112. en la bodega, está la 
llave é impondrán de 7 á 10 y de 3 á 6. 
w 11577 4-15 
En la Punta, San Lázaro 22 y 16, se alquilan cuartos altos y bajos, grandes y chicos; los hay con vista á 
la calle, desde 10 pesos hasta 20 en billetes. 
11557 '1-15 
Q l e alquilan las casas Virtudes 55, con sala, con suelos 
O d e mármol, tres cuartos bajos y tres altos, uno es un 
salón con su inodoro, agua, etc. También la de San 
Miguel u. 32: en esta informarán: la primera se, alquila 
ó se vende. 11558 4-15 
T ^ n 35 pesos billetes la casa Curazao número 34, la 
ü i l l a v e en la bodega: informarán Cristo 26. 
11566 4-15 
BAÑOS DE BELEN 
Se alquilan dos cuartos de entresuelos baratos y uno 
alto. Futrada á todas horas. 11517 6-14 
SAN R A F A E L R3 
E n esta hermosa casa, situada entre Aguila y Gal ia -
no. se alquilan habitaciones altas, amuebladas y con 
toda asistencia, á precios módicos. 
11403 8-11 
En Jesús del Monte: se alquila una hermosa casado mampostería y azotea, calle de Madrid esquina á la 
del Marqués de la Torre n, 47, á una cuadra ue la cal-
zada: se da sumamente barata: la llave á la otra puerta 
impondrán calzada de San Lázaro número 225. 
11352 9-10 
¡¡VIVA E L PROGRESO!! 
L a Compañía tic Sing-er acaba ele in-
ventar dos nuevas máquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Las dos son 
de doble pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. L a s dos usan pedales de balancín de modo que en absoluto, no 
causa la operarla. L a s dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clase de trabaos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singer sin serlo 
Tendemos muy baratas. 
U n i c o s 
O T R A NOTA.—Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que 
A g e n t e s A L V A R E Z Y H I N S E , Obi spo 1 2 3 . 
312-8jn 
Se alquila en módico precio la fresca y espaciosa casa de alto Paula 79, esquina á Picota, compuesta de 
diez habitaciones principales, sala, comedor, habita-
t-iones de ITÍ;U1OS, caballerizas, etc. E n el escritorio del 
L i c . Fonts. Mercaderes Süpaítos, iníorraarán. 
11336 16-9S 
17 TROCADERO 17. 
Se alquilan habitaciones altas, bien amuebladas y 
muy frescas, propias para dos amigos ó bufete de abo-
gado, con entrada á todas horas. 
11025 15-3 
C í e alquila en precio módico la casa de alto y bajo, 
liOcalle de San Ignacio número 42, entre Obispo y 
Obrapía; tiene grandes almacenes y está acabada de 
pintar. L a llave en la accesoria de al lado, é informa-
rán Amargura número 3, el portero. 
11005 17-2 
SE H A E X T R A V I A D O U N C H E Q U E N. 8,051 de $627-50 cts. centenes: quien lo lleve Industria 140 
será gratificado generosamente 
11597 4-16 
Se suplica encarecidamente á la persona en cuyo po-
der se encuentra un periquito del país que se escapo en 
la tarde de ayer 14 de la casa Tejadillo 54, que tenga la 
bondad de devolverlo á dicha casa ó en Compostela 30, 
donde sin entrar en averiguaciones se gratificará gene-
rosamente. 11589 3-15a 3-16d 
P E R D I D A 
Se suplica á la persona que eli la mañana del lúnes 
13 del actual, haya encontrado un perrito ratonero, 
cuatro ojos, color negro, con las patas canelas y oreja 
cortada, (llevaba una correita al cuello), lo entregue 
Aguila 122, esquina á Estrella, en donde se le dará uua 
buena gratificación al que lo presente. 
11550 4-15 
SE H A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E San Lázaro n. 330, una perrita ratonera de cuatro 
ojos y las cuatro patas amarillas: entiende por "Chiqui-
ta": se gratificara al que la entregue. 
11449 10-12 
de Fincas y Establecimientos. 
8 E V E N D E L A C A S A P U E R T A C E R R A D A N9 27. Informarán de su ajuste Maloja 17. 
11675 4-18 
UNA CASA EN L A C A L L E DE CUBA 
entre Muralla y Sol, se vende en $3,500 oro, libre de 
gravámen, mampostería y tejas, con sala, comedor, 3 
cuartos, pozo, gana $3-1 oro. Centro de Negocios Obis-
po 30, de 11 á 4. 11710 4-18 
LA C A S A E S T R E L L A 108, D E N U E V A P L A N ta, con sala y 2 cuartos de mampostería y azotea de 
losa por tabla, mitad de arrimos y libre de gravámen, 
alquilada en $42 billetes. Otra Cárdenas n, 10, una 
cuadra de la Pi la de la India, de manipostería, azotea 
y tejas. D e mas referencias Reina 97. 11653 4-17 
un kiosko de limpia-botas. 
11644 
Monte núm. 36. 
4-17 
ATENCION. 
Por no poderla atender su duefio so vende la bodega 
situada cu la calzada de la Reina 103 esquina á C a m -
panario; en la misma informarán. 
11640 4-17 
FARMACIA. 
Se vende una, antigua y acreditada, con una exten-
sa barriada. Informarán los Sres. Lobé y Comp? 
11610 - 4-16 ' 
MA N A G U A . - E N E S T E S A L U D A B L E P U E -blo se vende uua casa de mampostería y teja con 
portal de columnas, en el mejor punto de la población. 
E n la panadería L a Ceiba, calzada del Monte n. 10, 
darán razón, y en Managua, en el establecimiento E l 
Siglo. 11560 6-15 
E L SALON S A N T A E L L A 
peluquería y barbería, se ha trasladado á la misma c a -
lle de San Rafael, entre Industria y Amistad, frente á 
la casa de cambio. 11543 4-15 
HOTEL am mmi 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z U L U E T A . 
E n esta magnífica casa encontrarán familias y caba-
lleros habitaciones muy bien puestas con balcones al 
parque, siendo su situación una de las mejores: sus pre-
cios módicos. 11665 4-17 
ALOÜILERES 
Se alquila un cuarto en la parte baja de la casa calle de Lamparilla n. 74, frente á la plaza del Cristo, á 
hombre solo. E n la botica del Cristo impondrán. 
11697 4 _ i é 
SE D A E N A R R E N D A M I E N T O U N A O F I C I N A de farmacia, perteneciente & una viuda, dicha boti-
ca está en la ciudad de Pinar del Rio: informarán en 
la farmacia del D r . Johnson, Obispo 53, de dos á seis 
de la tarde. 11678 4-18 
Se alquilan muy baratas dos lindas habitaciones en la azotea de la casa Villegas 87, á hombres solos ó ma-
trimonio sin hyos: en la fonda de la esquina está la 11a-
Te é Icipondrá de su ajuste. 11676 é-lS^utiu 
EN $2,500 O R O , L I B R E S P A R A E L V E N D E -dor, una casa en la calzada de San Lázaro entre 
Aguila y Blanco, acera del mar, con sala, comedor, 3 
cuartos, un salón al fondo y libre de todo gravámen: 
informarán Zanja n. 36, de 8 á 10 de la mañana v de 5 
á 7 tarde. 11546 4-15 
SE VENDE 
en $3,600 oro la casa 65 San Miguel, libre de todo gra-
vámen y registrada en libro nuevo de la propiedad: en 
la misma informarán después de las 9 de la mañana. 
4-15 11572 
E N $3,000 B iB 
se vende una casa Lealtad, á 3 cuadras de Reina, con 
sala, comedor, un cuarto bajo, otro alto hermoso, m i -
rador, pozo, toda de azotea, sin gravámenes. Centro de 
Negocios. Obispo 30 d o l í á 4. 
11575 ^-15 
B A R B E R I A 
Se vende una: informarán en la misma. Obispo 12 
11393 7-11 
A N 6 A . R E B A J A D O E L P R E C I O S E V É N -
de la finca San Francisco ó Villate, en el término 
de Artemisa, barrio de la Puerta de la Güira, de 8 ca 
ballerías, casas de mampostería y teja, cercado de pie-
dra y pozo. Informarán Lealtad'número 11. 
11443 16-123 
SE V E N D E N 
ó cambian dos casas en Guanabacoa, Jesús María 77 y 
Lebredo 42, por una en la Habana 6 extramuros, 
véanlas que se desea hacer negocio: informes Maloja 5. 
11355 15-10St 
las tan deseadas 
contra el AIRE, recomendadas por ios Dres. Bonicre y Demony; de Paris. Hay surtido do 
todas medidas. E l exterior es de oro 18 kilates. Quién se expone á que le pille un aire por 
no g a s t a r 4 pesos oro. 
Se venden en el establecimiento de muebles irnos, joyas de brillantes y otros objetos 
do arto _ . 
11571 
L A NUEVA REMINGTON 
-' - - - H;̂  Unica máquina de coser premiada con 
W s f W MEDALLA DE ORO EN MATANZAS Y CINCINATI, 
f m \c' ftM Máquinas de coser de todos los fabricantes. S E V E N D E N A P A G A R L A S C O N 
$2 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas do coser. 
S E A - L Q U I I ^ i O T P I A S T O B . 
106 O-aliano 106. 
C u 1243 3d-17 la-20 
E L SOSTEN DE L A S F A M I L I A S . 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alpuiia el uso de 
las máquinas de coser N E W - I I O M E ó N U E V A D E L H O G A R , 
que Iras de ser suave, elegante y de muchísima duración, tiene 
muy importantes ventajas sobre cualquiera otra máquina de su es-
pecie. L; is personas que tienen el gusto de coser con esta clase de 
máquinas elogian con veheineucia sus inimitables cualidades. 
Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes m á -
quinas de W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silencio-
sas, de cadeneta, y muy útiles á los camiseros. 
Vendemos á precios excesivamente módicos, las de ü i n g e r , 
Opel, Americana, Ituipnond. Fi ladel f ia y Domcslic. 
M A Q U I N A S para pelar; id. para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de acceso-
riOH_Cimicnlo Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, 
plumeros, relojes, etc. 
112, O'Reilly 113. 
NOTA.—Como únicos agentes para toda la Isla de las máquinas Neio-Home y WÜcox & Gibbs, advertimos 
al público tenga cuidado con las falsificaciones. 11280 _ 
José Sopeña y Ca 
1/ f I 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P7¿m) sana, deliciosa, efervescente tónico para el estómago, recomendado 
por los médicos mas a/amados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
Cn671 
Cuba 33. Telefono 123. 
90-27my 
S E V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N A C A -. _ sa de mampostería y tejas, .situada cu la calle de 
L u z esquina a Jesús Nazareno, en Guanabacoa, ocu-
pada por un establecimiento de víveres: informarán en 
la misma v en la Habana café Central. 
11321 9-0 
OJ O A L A G A N G A . — P O R N O P O D E R A S I S -tirlo su dueño se vende un establecimiento de bo-
dega y fonda, situado en punto céntrico: gana poco a l -
quiler y es propio para un principiante, por ser de poco 
capital. Informarán Monte número 361. 
11208 16-7 
BE AMALES. 
C J E V E N D E U N A C H I V A D E A B U N D A N T E le-
jOcbe. con dos criaáy come de toda clase de conijdaj 
muy doméstica: se puede ver Galiano 123. 
11690 4-18 
SE 
uu eaWllo moro de 62 ; 
afios v muy bonita fignt; 
11719 
VENDE 
Izada y de raza andaluz 
. Cerro 520. 
8-18 
BULL-DOG 
Por ser demasiado bravo para casa de familia, 
vende uno. Jesús María número 33. 
11682 4-18 
SE V E N D E N D O S C A B A L L O S , U N O D E S I E -tc cuartas, 30 meses, buen caminador, es propio para 
una persona de gusto; otro de 8 años, 7 cuartas, propio 
de monta, coche, carga ú otros análogos, se da en 
módico precio. Consulado número 138. 
11659 la-17 3d-17 
S E V E N D E N 
varios pares de palomas finas de diferentes razas. San 
Miguel n.l2() 11631 1-17 
Se realizan por cuenta del fabricante dos buenos 
pianinos: verticales, con pérdida de una tercera parte 
de su costo. Puede verse Obrapía número 23, almacén 
de música. 11619 ^-17 
SE V E N D E N : U N E L E G A N T E P I A N O D E C O -l.a de voces muy bonitas y un pianino de la más bo-
nita forma, arreglado para este clima, pueden verse á 
todas horas. Campanario 145. 
11586 4-16 
UN EXCELENTE PIANO 
media cola, de Erard , de siete octavas: se da en pro-
porción, por ausentarse su dueño. San Rafael 36. 
11614 8-16 
ALMACEN BE MUEBLES Y PIANOS 
D E 
% Q U I N T A N A 
SiH'eso i - di* C a y o n . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Realización completa de todas las existencias de este 
gran establecimiento: grande y variado surtido de toda 
clase de muebles, tanto del país como del extranjero. 
Precios fabulosamente baratos: gran especialidad en 
mueble.- linos. 11607 4-16 
GA N G A . — U N A P R E C I O S A J A C A M O R A D E siete cuartas de alzada, de paso, marcha y guatra-
peo, con su albarda criolla, muy elegante, se da bara-
ta por no tener donde tenerla. Angeles n. 5, casa de 
préstamos. 11609 4-16 
SE VENDE 
un caballo americano, alazán, buena estampa, maes-
tro de tiro, solo v en pareja. Tulipán n. 9. 
116Í8 • 8-16 
DE CARRUAJES. 
GA N G A . S E V E N D E U N A M A G N I F I C A S E -rafiua francesa, de muy buenas voces, casi nueva y 
propia para iglesia ó cosa análoga. Real 46, Guanaba-
coa, de7 á 11 de la mañana v después de las 4 d é l a 
tarde. 11669 4-18 
UN A C A M A C A M E R A B A S T I D O R A L A M B R E Baevá $30 billetes; una ídem medio camera $25; 
una idem con baranda para niño $20; uua carpeta $15; 
un escaparate $20; uno ídem $40; un espejo $10; una 
linterna mágica $35 y varios aparatos de fotografía y 
electricidad. Aguacate 56. 11569 4-15 
S E V E N D E 
un armatoste para bodega, otro más chico para frute-
ría; un mostrador con su plato y llave; varias mesas 
redondas y cuadradas; una fiambrera con cristales y 
otros útiles anexos á una fonda; dos vidrieras de pié y 
unos aperos para carnicería, todo por la mitad de su 
valor: en la calle de Pcfmlver n. 65 impondrán de 11 á 
4 de la tarde. 11574 4-15 
" G A N G A . 
Se vende un juego de sala de Viena muy bueno y uu 
magnífico pianino Pleyel, nuevo. Aguila 209. 
11491 8-14 
SE m m m m m 
ó se cambian por otros carruages, un milord usado de 
última moda, uu vis-a-vis de un fuelle, casi nuevo; un 
coupé de cuatro asientos, otro de dos y otro de los l la -
mados egoístas, propio para médico; un faetón Prínc i -
cipe Alberto nuevo, otro propio para tragin diario, un 
tílbury usado muv fuerte, una victoria en buen estado 
y otra muy barata propia para el campo, un tilbury 
americano para paseo, sin fuelle, v un landau francés 
del fabricante Binder, casi regalado y nuevo. Salud 17, 
á todas horas. 11651 4-17 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C O U P E S I N E S -trenar, forma moderna; uu elegante vis-a-vis de 
muy poco uso. y un tilbury americano de ménos de 
medio uso. Calle de Amargura número 54, 
11623 4-16 
S E V E N D E 
un faetón de cuatro asientos y vuelta entera, dándose 
en mucha proporción, 
quina á Matadero, 
Calzada del Monte n. 268, es-
11622 4-16 
> O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N -
de un coupc de medio uso. Amargura número 32. 
11587 4-16 
Carruaje con caballo. 
Se vende á bajo precio im coche milord, de medio uso 
con limonera, etc. y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena alzada. Informarán Aguiar n? 92, entre 
Obispo y Obrapía. 
C 1228 4-15 
DE ttiBLES. 
A LOS ESPECULADORES 
y al público: al cerrar la casa vendo barato escaparates 
de corona y espejos á 5 onzas: pianinos de Pleyel y 
Erard y también de media cola baratísimos: escritorios 
de comercio, bufetes finos, camas y juegos de sala, es-
caparates á como quieran, espejos y relojes de todas 
formas, peinadores, mecedores de Viena y sillas, toca-
dores, sillones de barbería: no hay que buscar más ba-
rato porque es tiempo perdido. Reina n. 2, frente á la 
Audiencia. 11706 4-18íM]0lli|l| 
UN A F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A V E N D E baratísimos los muebles de sala, comedor y tres 
babitaoiones; un gran jardín, loza y cristales; hay entre 
ellos un elegante juego de cuarto de palisandro; un 
juego de sala de Viena finísimo y un excelente pianino 
de Pleyel; todo es nuevo. Industria 144. 
11714 4-18 
SE V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R S U P E -rior, habilitada de un todo. Calle de. San Isidro n. 2 
impondrán. 11503 8-14 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ A D E E S T A vende varios muebles, todos en buen estado. Agua-
cate núm. 8: en la misma se vende una canastilla sin 
uso, todo á precios módicos. 11479 6-14 
. Se realizan las existencias del antiguo 
almacén de muebles de D. Mariane Gonzá-
lez Lanza, calle de la nabau» número 138 
11193 21-78 
Se acaba de recibir un gran surtido en todas formas, 
clases y tamaños. 
Bastidores metálicos sistema Habana, el mejor de to-
dos los conocidos. 
Neveras, refrigeradores, americanas de todas formas y 
tamaños. 
Todo bueno, bonito y barato. 
Ferretería L A C A M P A N A , 
Galiano n. 117, esquina á, Barcelona. 
10947 a l 5 - l d l 5 - l S 
DE M A p m . 
JOHNFOWIERYS.1 
FABMCAÍiTES DE-ARADOS DE VAPOR. 
Leeds Inglaterra. 
Participan á los señores hacendados que emplean 
sus arados de vapor que por todas las piezas de repues-
to que necesiten pueden dirigirse á los señores 
VAN 1 WATER \ { } 
Fundición de Lambden 
SAN LAZARO N. 99. 
L o mismo que para pedidos de calderas, máquinas 
fyas y móviles, locomotoras, bombas, ferrocarriles por-
tátiles, etc. etc. 
10585 26-24ag 
U N HERMOSO APARADOR, 
propio para un café ó fonda. Gervasio 184. 
11688 4-18 
AVISO D E CONVENIENCIA 
P A R A l^OS Q U E L A N E C E S I T E N . 
Se vende la gran mesa de billar del café " E l Tárta-
ro", provista de todo lo necesario: la causa de venderla 
es quo el dueño del café no quiere tener mesa por su 
cuenta más: si el que la compre quiere dejarla en el 
mismo local en que hoy está, puede hacerlo una vez 
convenido el alquiler. Teniente-Rey y Cuba. 
11699 5-18 
SE VENDE 
en $40 un escaparate de caoba lisa de tamaño regular, 
una mampara de madera y una mesa de centro. Jesús 
María 25. 11698 4-18 
SE VENDE 
un pianino gran forma, de Erard , con muv poco uso y 
con grandes voces: se da barato. O'Reüly $29. 
11709 4-18 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A S E V B N -de un pianino en 100 pesos billetes; puede verse en 
la calzada de San Lázaro 282. 
11724 4-18 
ExNTA R E A L . — U N A C A S A C O N 3 C U A R T O S 
, calle Real de la Salud en $1,600 oro. Otra calle de 
.arqués González en $700 oro y otra en Jesús del 
Monte calle de Santa Emilia. Do más pormenores tra-
tarán Dragones 29, fábrica de cigarros L a Idea. 
11375 6 9-10 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . M U E B L A J E S Luis X V caoba y negros baratísimos; escaparates, 
canastilleros, camas y mesas, surtido baratísimo; fa-
mosos pianinos Boisselot en 5 onzas; todo bueno y ba-
rato. Acosta 79, entre Compostela y Picota, 
11681 4-18 
MUEBLES BARATOS 
Por tener que dejar la casa se realizan á precio de 
costo todos los muebles de la casa calzada del Monte 69 






11718 « 6 5 , ^ ^ 2 5 - 1 8 8 
¡ARLEQUIN! 
¡ARLEQUIN'. 
á peso la caja. 
Lampar i l l a 16. 
C n 1244 6-17 
A SIDRA DE mmm 
E N P I P A S 
M E D I A S 
T E R C I O S 
C U A R T O S . 
Teniente-Rey 44 y 46. 
9390 26-27Í1 
De Droperla f Peinería. 
SE V E N D E N A R R E O S P A R A F I N C A S , C A T A -lanes y americanos y como los pidan: también hay 
de medio' uso y monturas de uso y nuevas, se dan más 
baratos que eñ ninguna parte, pueden pasar por dicha 
casa v verán que es lo mismo, Belascoain 35, Habana. 
11663 8-17 
Aisladores para telefonos. 
H a n llegado á Mercaderes número 2, escritorio de 
H , B , Hamel y Comp^ 11652 8-17 
T O S , T O S . 
Se quita con el espectorante/le polígala de Hernández. 
Colmo Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda i r r i -
tación cn los ojos, fortalece 
y aumenta la vista, cura la 
conjuntivitis (vulgo ceguera) 
tan común en los campos de 
Cuba. 
C U E R P O l í T J M A N O . 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el día. Botica 
S A N T A A X A , .Muralla (¡8. 
G O N O R R E A , — Y a sea catarral ó sifdítica, con i m -
jo , ardor, difictdlad a l or inar , flujo amaril lo ó b lan-
co, en ámbos casos todo se cura usando l a p o c i ó n ó la 
pauta b a l s á m i c a de H e r n á n d e z . Botica S A N T A 
A N A . Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A O A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica S A N T A 
A N A . Muralla 68. 
P A P E L I L L O S T E M P E R A N T E S . — S o n diuréti-
cos, corrigen la bilis, quitan la sed, irritaciones de la 
boca y garganta y las de la piel, como granos, sarpu-
llido, c e . 
R I C I Í A 0 8 . 
líÓOO 10-15 
YOLVOS DIGESTÍVOS, 
A N T I B I L I O S O S 
Y C O N T R A E L E S T R E Ñ I M I E N T O C R O N I C O . 
Estos polvos se toman como] un refresco y son de un 
sabor agradable. Ev i ta con su uso las jaquecas, indiges-
tiones, acedías y mareos. Contra las dispepsias y dia-
rreas crónicas biliosas son útilísimos. Reemplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
E s el purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman otro. Abren el apetito y son eficaces 
para administrarlos en este país á los recién llegados. 
O B I S P O 27. 
POLVOS FEBRIFUGOS, 
C O N T R A las C A L E N T U R A S I N T E R M I T E N T E S . 
Elicacísimos para curar toda clase de fiebres intermi-
tentes, ya sean cotidianas, tercianas, etc.. etc., como 
igualmente la.s obstrucciones del hígado y bazo. 
O B I S P O 27. 
VIVIFICADOR DE LA SANGRE, 
Cura la clorosis, modera los desarreglos, la demeus-
truacion \'bace desaparecer radicalmente los dolores 
de hijaua y las flores blancas. O B I S P O 27, 
Blackina ó Tinte de Azabache. 
E l específico mejor v más barato para teñir instantá-
neamente las canas. O B I S P O 27. 
EL REMEDIO AFRODISIACO 
D E L D R . I I O L L I C K . 
E s el mejor y más eficaz específico para la cura de la 
decadencia de los órganos sexuales.—Unico depósito 
autorizado por eí autor.—Botica Santo Domingo. 
O B I S P O 27. 
POLVOS CONTRA £¿5 LOMBRICES. 
Con seguridad él niño que las tenga Jas expulsa! se !ja 
en merengues y ninguno deja de tomarloo.' le ac"mPalja 
la copia de la fórmiua y el método de usarlo»^ ^ ven-
den únicamente en esta casa. O B I S P O 27. 
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f J A R D A N O , 
KU COI'AIBATO DE MAGNESIA, KATANTA Y CUBEBINA. 
Eficacísimas para la curación radical de las G O N O -
R R E A S crónicas ó recientes, F L U J O S B L A N C O S y 
C A T A R R O S de la vegiga. Como medicamento ino-
fensivo no cansan al estómago ni dan lugar á V O M I -
T O S , E R U P T O S , C O L I C O S ni D I A R R E A S . Su 
acción e¿ táu pronta y enérgica que bastan muy pocos 
días para conseguir uíi éxito brillante, garantizando sus 
efecíos áun en los casos más rebeldes. 
De venta en las principales droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
P A P E L I L L O S 
JjJ) 
D R . J . G A K D A N O . 9 
' Medicamento eficaz é infalible para curar radical-
mente toda-clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas ó rebéldea que sean, cualquiera que sea la causa 
que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó recien-
te; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. Tonifican el 
itabo digestivo y normalizan las funciones del estómago 
en los cas,., de D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
A S T R 1 T I K . n I N A P E T E N C I A , digestiones difícilesy 
dolorosas, da do fuerza, vigor y aliento al cstóiuago. 
De venta en las priiicipiilea drogm rías y farmacias. 
Depósito: Boüca L A E S T R E L L A , Industria 34, 
f p i i W í l 
D E L 1>R,. J . GARDANO. 
Sin rival para bermosear y T E Ñ I R el cabello 
de su color primitivo dejándolo muy brillante y sua-
ve. No mancha el cutis ni ensucia la ropa. No con-
tiene N I T R A T O D E P L A T A ni es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello ni se altera jamás. No exige acto 
preparatorio para su empleo. Evita la calvicie y vuel-
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados son 
tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos 
ser el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
De venta en las farmacias, droguerías y perfumerías. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
(Medicamento »>ai'.iuso externo.) 
Y el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A M A M E N T E toda clase de dolores por agudos 
que sean, y especialmente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A O O , N E U R A L G I A S , dolor 
de M U E L A S , los G O L P E S , C O N T U S I O N E S . M A -
G U L L A D U R A S , dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
y Q U E M A D U R A S . Garantizamos susbuenos efectos. 
De venta cu las droguerías y boticas. 




H A B A N A . 
Grandes rebajas de precios, 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nue-
vos descuentos con los hijos de L . Meneses, fábrican-
tes de la célebre y sin rival marca que lleva su nom-
bre, los ofrezco íntegros al público que tanto favorece 
esta casa. 
iQuién no conoce en la Is la de Cuba los C U B I E R -
T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más 
humilde que no esté convencida que son etemos, que 
no hay fabricante en el mundo que pueda competir con 
la marca M E N E S E S y dando una prueba más al ex-
traiyero que en España so sabe trabajar cn metales: 
si no, díganlo las medallas obtenidas en multitud de 
exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A y 
F I L A D E L E I A en premio de su calidad y de los des-
velos v constancia de los fabricantes L . M E N E S E S é 
H I J O . 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas 
en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de M E N E S E S sin com-
petencia posible, 
1 2 c u c h a r a s 1" e n $ 10—60 e r o . 
1 2 tenedores l " — $ 1 0 - 6 0 -
I S c u c l i i l l o s 1* — $ 1 0 — S O — 
L l e v a n d o l a s 3 docenas , $ 3 0 o r o . 
Por el vapor "Is la de Cebú" acabamos de recibir un 
inmenso surtido en 
B A N D E J A S , 
redondas, de metal blanco, sin baño de plata, propias 
Varu cafés , fondas, hoteles y restaurants; vienen de 
doce tamaños distintos y se ha hecho una gran rebaja 
de precios en ellas. 
También hemos recibido uua gran cantidad y varie-
dad en 
queso ofrecen á los dichos establecimientos á precios 
sumamente baratos. 
Además, esta casa ha recibido un inmenso surtido de 
novedades cn Centros, Prenderos, Tarjeteros, Salvi-
llas, Jarros para agua, Juegos de café, Juegos de to-
cador y una colección de Bandejas, dignas de figurar 
cn una Expos ic ión, por su tamaño y trabajo artístico. 
vl/jrorcc/icH. las personas de gusto que tengan que 
hacer regalos. 
O ' R E I L L Y 102. 
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R E A L I Z A C I O N 
1 Casa de préstamos, calle de las Animas esquina á la 
. \ ;stad. L o s individuos que tienen prendas c m -
OeABi^ . esta casai ge jeg avisa p0r este medio para 
penadas en ,0„erlas dentro ¿el plazo de ocho dias. á 
que pasen á r ^ fecha.—Habana, setiembre 17 de 
contar uesde esta -Í?^ o í 7 jggg -j ^ "Y 0^Í' 
m o I m M l H A ™ O S . 
Se ha recibirte úl t imamente un Jv , ,>cial para abo-
gít imo " L a n d Plaster," ó sea yeso efy* Kin£r y C ^ de 
no. de la muy acreditada marca de J . ÍJ. » ;0 (pero ai 
New York , los que se d e t a l l a n á módico preo», - n¿e se 
contado) cu la calle de la L a m p a r i l k u. 32, «v. 
facilitarán muestras á todo el que lo desee. 
11264 26-S 
C O 
los K e s í r i a d o s , la Gripe, la Bronquitis 
y las I rr i tac iones del Pecho, el J á r a b e y la P a s t a 
pectoral de OTafé de D e l a n g r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Mojona ni Codeina, pueden ser dados, sin temor alg*» 
no, á los Kiños atacados por la T o s ó la Coqueluche, 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivlenne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MCNDO ENTERO. 
M 1 C I 0 S EÍTMNJESQS, 
Este 
P O L V O 
d a á l a c a í a el 
h e r m o s o blanco 
v a p o r o s o q u e h i zo la 
r e p u t a c i ó n de l a s 
Hermosuras de la antigüedad. 
2 L . . E ^ ^ k l W ^ S ^ I J S T T -ST O* 
i ' u r i a , calle Rochechouart, 70. 
9 U .Mjsicariü en ¡a Jlabana : JOSS 
con Y O D U R O d e H I E ñ ñ Q y QUIHINA 
@í T R E I N T A AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
"Ĵ  \ la indisputable efleacis1 estas P i l d o r a s que con-
f% \ tienen todos los elementos de ía regeneración de la sangre 
$\ Eiyo»TOOdíEIS3&SOytíeQ"aTTrr2«'A 
^ por sus propiedades tónicas y depurativas, et él 
•5» ^ . medicamento mas activo contra los 6 1 
L - 1 - 1 - - C-'".'- "* 
f • deiEstómago, m Clorosis, ia Ane.nla, 
sjoiore*^ .n Apethj, la Extenuación, 
la. P é r d i n ^ 'cimiento üe la Sangre, el tmpobrj. .cs €SCrQfu¡osas efC. 
. . , ,.. 'ecello-St-GermaiD,París. 
Depósito Geaeral: 9.r. (ca!!c) u. _ 
E n U Jlcbam : J O S É S A H R A » ^ Z Z Z ^ S ^ 
Remedio especifico contra las Fiebres 
i l M I R T I 
c o n Q U I N A y C Á C A O 
cLel 1 2 * 
efe /a Facultad de Medicina de Paris 
S u p e r i o r á todas las preparaciones dol mistno género, ¡ 
Por el Cacao, las Ciscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
Es KDTRITIYO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
ANTI-NERVIOSO é EIGIÉKIC0. 
Burdeos (Franch), i . L A R R O Q U E , Sucesor de Meure ¡ 
117, calle Kotre-Dame y calle Saiat-Esprit, 37 
Depositario cu la Habana : J O S É S & Z K B A * 
G U R A G I O N A S E G U R A D A 
de t o d a s A f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
R FQü 
Unicas p r e m i a d a s 
en la Exposición, Paris, 1878 
tüJ'.SK LA EANPA DB 
GARANTIA FIRMADA 
V o s o t r a s t o d o s l o s q u e p a d e c é i s 
d e l p e d i o e n s a y a d l a s C á p s u l a s d e l 
D o c t o r F O U i ^ I E R -
Oppós'AtaríO oa la H a b a n a : 
J C S É G A R F t - A ; - L O B É y C » , 
J^QuImicode^Clase, Ex-lnterno delosHospitalb. srfne tyf9 
pt-SieicbHi de la Comisión deHigieae deltS0 ^ "w 
5, rué de Fian< re 
C A T A R R O S , B R O N O ü l i l S , O P R E S I O N E S 
Depositario c n lo í l a b a n u : J O S i b S ^ ' J K S ^ A . . 
Y 
L I C O R 1 
1.1 
['1 ó dic.li.ir ,¡'i-, péqiléñils hs¡ 
M»# ?\mu% LAVÍLU «Í to 
los accesos para impedid uve 
P?ra evitar tocia 
SELLO del »O B I £ F 
Tema po,» Sü/or : C0r5A.R, Far 
Dt'i:0silü en la ¿iao 
P I L D O R A S del lO1 ' ^ ^ ^ I X l e ^ 
rlicamentos son los únicos Antigotosos épálhados y a) robaftoft por el 
NRY, Je's de icanipulacionos químicas de la Academia de Medicina de Paris 
•» re ^uiiiiiaa can é^ii) inoMnUfstaWe, deíde 35 aSias, castra !us a tupies y las r«cai<ias de esto doleacias. > ataques, pare, rnrarios. 
i r a hacer dcs<]iarecer ja-'.'.n'a.'i 'á.ii 
dnrazte el estado crónico y 
'.taques, y 'alcanzar la curado: 
ifleacion Px i já?e e! 
F R A N C E Z y la f í r m i 
:aNe St-Claude, 28. en l>arís. 
. J O S E S A R R A 
los <io!oros nía-; a.u'Qdos). ( 
raníe los iniercalos de' 
Hela. ) 
de La Facultad de Paris. 
C O I J ^ * 1 ™ * — t * T S E í S T £ i R I A — £>MAIiS£Jt:A - U V H i ' I Z V S l A . — G A S T U A L O I A 
" ^ m a gesgss/íass A L a U S H S K O S O EOiLLE,masagradable,actlvoymenos 
BB ''isa?' *• R l i § j l irritante nue el B i smuto oruiuario, contra affecclones del e»co-a ^ ^ T ^ S H m a ^ o y d e i o s i n t e s t l o o s . —fArper/meníarfoen/osWosp/ra/esdePaW» 
k ^ B ^ 3 ^ B ^ ? ) e l u m c o aprobado por el ¿Lcadetaia. de lUedictna 
' %Jr S ^ B ^ de -París y experimentado en los Hospi ta les de .Paris. 
j f f l L C I Í E 3 3 C ^ 1 7 J E s contra <&ota, a c u m a t i s m o s . ^ "S 
R _ _ ^ ^. ^ C O K . ' V I S A J R . T - G - E r K r a a v o i s : . í 05 
_ ^ e l Z e u t Í n a , y E s t i g m a s del M a í z , contra 
ct-rT-r . -F'o-^ A • i d 3 L . A . x > J a . contra a f e e , de la piel 
( e c t s t t s n a c n e ' e m p e i n e » , etc.) 
X J E c ^ o i ¿ ^ ^ B^OJVTTCTRAIOO nuevo 
i í i ^ O J U O J I * ^ - r i ^ y B l e n o r r e a . 
Z M s p n c a , A s m a . 
Jf fAV.GENCVOIX.I l .r .desBeaux-Arts . -Cí^' '1 • J - S A R P . A y L O B E S C . 
O . 
"T—f rr ^-viT'- ' -vr de ES-CTOE^OI^SIA, nuevo remeo^ -7, , 
M ••i^^.AJ^^LJi£^íi< /> 1 firmrurii' 
AGADEESIA DB M E D I C I N A D E P A R I S 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
E s t a J^.Gr'VA. no tiene r iva l para las curaciones de las 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEIV1IA 
y todas las enfermedades derivadas de 
EL EMPOBRECIMIENTO DE LA SANGRE 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A . 131, Boulevard Sébastopol , en P A R I S 
DenOsi lo en la Habana : O O S E : S A R R A s — E _ O B E y C . 
E R V I O S A S 
i s dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facul tad de Medicina de P a r í s . — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerv iosas y del C e r e b r o y en las enferme-
d a d e s s i g u i e n t e s : 
A s m a , Insomnio, Afecciones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Alucinaciones , Aturdimiento , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
H54 Cada frasco va a c o m p a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n deta l lada . 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y C i a de P A R I S que se hallan en ias principales Farmacias 
y Droguerías. 
I M P O R T A D O R D E L A " ^ ^ ^ 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a - f J n a 
a l 
JABÓN al CORYLOPSIS delJAPON | POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPON \ BRILLANTINA. . ai CORYLOPSIS del J A P O N 
AGÜAÍ.TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE ci CORYLOPSIS del JAPON 
MTIOH al CORYLOPSIS de lJAPON | POSADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
E P I L E P S I A 
/ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
A l i v i o s i e m p r e ! 
CONVULSION CON EL USO DE LA 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7 , PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
D e p ó s i t o en. l a S a b a n a : J O S E 
C L F U T A N ^ 
A p r o b a d a s 5a A c a d e m i a d e . ^ B c d i c i a a d e P a r í » . 
L A S P E R L A S D E T g U ^ í f í ^ r i ? ^ A ca lman, en algunos minutos, l a s jaquecas , los M A S V I O -
L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de t r e s 6 cuatro 
per las no produjese su efacto pasarles algunos momentos ser ia i n ú t i l cont inuar la . 
C a d a frasco contiene tre inta perlas . P a r a tener este producto b ien preparado y efi-
caz e x í j a s e l a f i rma del 
L A S P E R L A S DE ETER son el remedio por exc^ter.-ui para las perSOÜSLS DerVOScíS 
* propensas á ahogos, á calambres de estomago y á desmayos, p. r lo que deberán tener siempre á la 
mano esto precioso medicamento. Exíjase L: firma : 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una (iioz centigramos (dos granos) de sulfate de quininapnr». 
Foresto es cierta su eficacia cn en los r - . 1 de fiebres. Ellas f>o r n u s a r repugnancia ni a scos y se 
t r a g a n m u y fácilmente Las perlas de quinina se conservan indenr.-iamerite sin alterarse. E s abso-
l a t a m e n t e indispensable el exijir la firma : 
L a venta p o r menor en t» mayor par to do l a * P h a r m a c i a » . . 
FAbricacioD y venta por mayor: la casa L. FE.KRE ne 1 8 , rué íoalle) Jacob ea Parii. 
